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( m n s o c i a l i s t a , i a s 
P R O B L E M A S D E L D I A 

El oiHeii en la tonslniccitoi ilc cammos 
Deciamoa e n "ím e d i t o r i a l d e l a s e m a n a p a s a d a que h a c i a r e f e -

mcia á los c a m i n o s v e c i n & l e s de l a p r o v i n c i a , que los a c t u a l e s ges-
d e b i a n es tablecer " u n o r d e n m á s j u s t o y m á s l e g a l en l a cons -

i c c i ó n d e c a m m o s " . 
A ese a r t í c u l o r e c i b i m o s u n c o m e n t a r i o e logioso e n e l que se n o s 

pide que i n s i s t a m o s e n t a n I m p o r t a n t e c u e s t i ó n . Y a s i l o h a c e m o s . 
No po rque t e n g a m o s l a e spe ranza de q u e l o s a c t u a l e s gestores l o r e ­
cojan , s i no p a r a que los que e n e l o r d e n p o l í t i c o h a n de d a r a c a d a 
cual le suyo, el d í a de m a ñ a n a , e n c u e n t r e n m o t i v o s y cansas j u s t i f i ­
cadas p a r a a p l i c a r las s anc iones que i n e x o r a b l e m e n t e se a p l i c a n a 
los pe r t inaces e n e l e r r o r . . . 

P r o p i a m e n t e h a b l a n d o n o p o d e m o s c a l i f i c a r de i l e g a l e l a c u e r ­
do t o m a d o h a c e meses p o r l a c o m i s i ó n ges to ra . Se a m p a r a en. u n 
precepto f o r m a l que v i ó l a l u z e n l a " G a c e t a " . M á s p r o p i a m e n t e le 
l l a m a r í a m o s i n j u s t o , a r b i t r a r t o . H u e l g a n exp l i cac iones q u e y a h e m o s 
dado en e l e d i t o r i a l de r e f e r e n c i a . 

Por eso s i los gestores a c t u a l e s qu i s i esen h a c e r u n a o b r a b u e n a 
que v e r í a n con a g r a d o los p u e b l o s - ¡ e s m í a d e s g r a c i a se r e s c é p t l c o s 
en p o l í t i c a ! — t e n d r í a n q u e v o l v e r sobre e l p r i m i t i v o a c u e r d o e s t a ­
bleciendo u n t u r n o basado e n los de rechos de p r e l a c i ó n l e g í t i m a m e n ­
te a d q u i r i d o s p o r los .pueblos, y r a t i f i c a d o s a t r a v é s d e l t i e m p o p o r 
todas las C o r p o r a c i o n e s que p a s a r o n p o r l a Casa G r a n d e h a s t a m e ­
diados de 1931. . . 

Con l ee r c o n c a l m a u n a r e l a c i ó n h e c h a y a d e a n t i g u o , se p o d í a n 
a h o r r a r m u c h o s t r a b a j o s I n ú t i l e s . L o s c a m i n o s q u e y a t i e n e n es­
t u d i o h e c h o y o c u p a n l o s p r i m e r o s l u g a r e s , d e l a ¡ r e l a c i ó n a l u d i d a , 
por n o p e r d e r t i e m p o , p o d í a n y a sacarse a subas t a . L o s d e m á s , n o . 
Suponemos q u e c o n es to h a b r í a l o b a s t a n t e p a r a u n a t e m p o r a d a . 
M i e n t r a s t a n t o d e b í a n hacerse los e s tud ios d e los p r e f e r e n t e s que 
f a l t a s e n . ¿ E s es to lo q u e a g r a d a a t o d o s los pueb los? . . . 

N o l o sabemos . P e r o l o q u e s i e n t e n d e m o s es que es l o m á s j u s ­
to . N o e s t amos c o n f o r m e s c o n l a o p i n i ó n d e q u e í n t e r i n n o se t e r ­
m i n e e l e s t u d i o de t o d o s los c a m i n o s , n o debe h a c e r s e n i n g u n o . Se 
p e r d e r í a u n t i e m p o p rec ioso y . . . n o se p o d r í a n c o n s t r u i r t odos , p o r 
l a s e n c i l l a r a s i ó n de q u e e l p r e s u p u e s t o t o t a l n o l l e g a n i p a r a e m -
ipezar los t r e s c i e n t o s y p i c o d e c a m i n o s d e l p l a n y p o r t a n t o l a p a r ­
te q u é c o r r e s p e n d e a c a d a a ñ o es m u y i n f e r i o r a los que e n u n p e ­
r í o d o p o r c o r t o que fuese p o d r í a n c o n s t r u i r s e , 

Influstrias a g o l a s y pecuanas 
D e u n a r e v i s t a p r o f e s i o n a l — " G a l i c i a S o c i a l A g r a r i a " — t o m a m o s 

u n a n o t i c i a q u e n o p o r ser y a c o n o c i d a d e n o s o t r o s d e j a de t e n e r 
I n t e r é s ©1 r e c o r d a r l a . 

I n m e d i a t a a l a v i l l a d e los A n d r a d e ex i s t e u n a e x p l o t a c i ó n i n ­
d u s t r i a l a base d e l " r a g o n d í n " , n u t r i a a m e r i c a n a o cas to r de C h i l e 
y e l c a r a c ú o c a b r a que p r o d u c e e l a s t r a c á n — a u n q u e es ta ú l t i m a n o 
l o c i t a , t e n e m o s de e l l o n o t i c i a — q u e p r o m e t e exce len tes i n g r e s o s p a ­
r a los que h a n t e n i d o l a i n i c i a t i v a d e dedicarse a es ta e x p l o t a c i ó n . 

E l c l i m a d e G a ü c i a , sus pa s to s y sus a g u a s p r e s t a h u n e x c e l e n t e 
a u x i l i o p a r a l a c r i a n z a de estos a n i m a l e s y p r o m e t e u n o s r e n d i m i e n ­
tos i m p o r t a n t e s s i l a e x p l o t a c i ó n se h a c e c o n esmero . 

T r a e m o s a este l u g a r l a n o t i c i a p receden te , — y h a b r e m o s d e I n ­
s i s t i r e n estas cues t iones—por los h o r i z o n t e s que p a r a G a l i c i a se 
a b r e n o p o d r í a n a b r i r e n e l p o r v e n i r , s i se a t e n d i e s e n c o n u n a o r i e n ­
t a c i ó n d e f i n i d a y a c u s a d a sus p r i n c i p a l e s r iquezas h o y e n c o m p l e t o 
a b a n d o n o . 

N o q u e r e m o s d e c i r c o n esto q u e p o r u n a i n d u s t r i a de r e n d i m i e n ­
tos m á s o m e n o s i m p o r t a n t e s v a y a m o s a r e l e g a r a s e g u n d o t é r m i n o 
o t ras d e m á s c o n s i d e r a c i ó n , p e r o s i q u e r e m o s i n d i c a r o a d v e r t i r que 
estas y o t r a s i n d u s t r i a s y e x p l o t a c i o n e s p u e d e n c o n s t i t u i r i m p o r t a n ­
tes a u x i l i o s y a y u d a s q u e c o n t r i b u y a n a r e f o r z a r e l p r e s u p u es to de 
ingresos, m u y l i m i t a d o , d e l l a b r a d o ga l l ego . 
• L a s i n d u s t r i a s l á c t e a s , —leche , queso y m a n t e c a — , l a a p i c u l t u r a 
y c u n i c u l t u r a — n o c i t a m o s l a a v i c u l t u r a p o r q u e l a c o n s i d e r a m o s u n a 
de las m á s i m p o r t a n t e s r i quezas r e g i o n a l e s — l a i n d u s t r i a d e l m i m ­
bre, l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l d e l o s m o n t e s c o m u n a l e s o r i e n t a d a so -
c l a l m e n t e , e l c u l t i v o y e x p l o t a c i ó n d e los á r b o l e s f r u t a l e s , l a r e p o ­
b l a c i ó n de n u e s t r o s r í o s , es tas i n d u s t r i a s c i t a d a s que t i e n e n m . des­
t i n o c o n c r e t o p a r a l a p e l e t e r í a o c u a n d o m e n o s y m i e n t r a s n o se 
ex t i enda m á s p o r l a r e g i ó n p a r a l a v e n t a de r e p r o d u c t o r e s , etc . , etc. , 
c o n s t i t u y e n u n i m p o r t a n t e i n g r e s o p a r a l a m o d e s t a e c o n o m í a r e g l o -
n a l que p e r m i t i r í a a l l a b r a d o r desenvolverse m á s f á c i l m e n t e , n o con 
los agobios d e h o g a ñ o , y s e r í a base d e o t r a s i n d u s t r i a s h o y a p e n a s 
conocidas e n e l n o r o e s t e de E s p a ñ a . 

I n v i t a m o s desde estas c o l u m n a s a t o d o s los espec ia l i zados e n es­
tas m a t e r i a s p a r a q u é p l a s m e n e n r e a l i d a d e s sus i n i c i a t i v a s . Es n e ­
cesario m o v e r s e y c o o r d i n a r los i s fue rzos d e los ga l legos p a r a d e ­
volver a n u e s t r a r e g i ó n u n r a n g o s o c i a l y e c o n ó m i c o p e r d i d o hace 
t i e m p o e n l a n o c h e de l a h i s t o r i a . . . 

al letrado Bautista 
Ooerra 

M A D R I D 7.—La Casa de F a l e n ­
cia h a o f rec ido h o y u n a l m u e r z o 
a l abogado d o n J u a n B a u t i s t a 
Guerra , con m o t i v o d e l t r i u n f o 
obtenido r e c i e n t e m e n t e e n e l 
asunto con tenc ioso que le e n c o ­
m e n d ó el Colegio d « A b o g a d o s de 
M a d r i d . 

Horacio Moreno a Prisiones 
H i t a r e s 

M A D R I D , 7,—Ha i n g r e s a d o n 

P r i s i ones M i l i t a r e s d o n H o r a c i o 

M o r e n o , t e n i e n t e d e C a b a l l e r í a , 

q u e e l d í a 10 de agos to d e 1932 e 

s u b l e v ó con l a g u a w i l c i ó n d e A l ­

c a l á . 

R E S U M E N D E L D I A 
C O R V Ñ A . — S e ce leb ra b r i l l c m -

t i s i m a m e n t e e l D í a 
de l E s t u d i a n t e . L o s de l a A s o ­
c i a c i ó n c a t ó l i c a , f r a t e r n a l v i e n t e 
un idos a los t o m a s i n o s , h o n r a n 
a l San to P a t r o n o c o m ú n . Los 
p r i m e r o s i n a u g u r a n su Casa. E n 
los cent ros de e n s e ñ a n z a apenas 
p u d i e r o n darse clases p o r el g r a n 
n ú m e r o d e escolares que se 
a d h i r i e r o n a l a f e s t i v i d a d . 

E l o r d e n p ú b l i c o n o ofrece el 
m e n o r s í n t o m a de p e r t u r b a c i ó n . 
Por lo que p u e d a o c u r r i r , l a a u ­
t o r i d a d t i e n e t o m a d a s t o d a c l a ­
se de p recauc iones . 

U n e x - d i p u t a d o p r o v i i i c i a l se 
d a de b a j a en e l p w t i d o r e p u ­
b l i cano conse rvador . Parece que 
el asun to t r a e r á consecuencias. 

G A L I C I A . — E s d e t e n i d o e l a h 
ca lde de V a l d o -

v i ñ o . L a o r d e n e m a n ó de u n de­
legado g u b e r n a t i v o . 

E n P o n t e v e d r a se a n u n c i a n 
gest iones p a r a reso lver el pa ro 
ob re ro . 

E S P A Ñ A . — L a n o t i c i a m á s des- | 
t a c a d a es l a d e c í a - | 

r a c i ó n d e l es tado de a l w m a en | 
t o d a E s p a ñ a . E l nuevo m i n i s t r o % 
de l a G o b e r n a c i ó n e s t á d i spues- % 
to a n o de ja rse i n t i m i d a r por ^ 
las amenazas r e v o l u c i o n a r i a s . S I >¡ 
le a y u d a n s a b r á s i n d u d a ven-1 
cer todas las d i f i c u l t a d e s . 3 

E n las Cor tes se i n i c i a l a obs- % 
t r u c c i ó n soc ia l i s t a . E l p r e t e x t o 
es l a d i s c u s i ó n d e l p r o y e c t o de | 
a u m e n t o de fue r za p ú b l i c a . Lo<s 
m á s des tacado se h a l l a en la ¿j 
n o s o l i d a r i d a d p r o c l a m a d a por | 
los nuevos d i p u t a d o s soc ia l i s tas i 
respecto a los actos rea l i zados | 
p o r sus c o r r e l i g i o n a í r i o s en él | 
P a r l a m e n t o a n t e r i o r . 2 

V u e l v e a dec la ra r se l a h u e l g a | 
d e l a c o n s t r u c c i ó n e n M a d r i d . | 

S e d e c l a r a e l e s t a d o fie a l a r i a e n t o d a E s p a ñ a 
En Madrid resurge la huella de la construcción 

Ei paro g r o t a cada día tres n l o n e s de reales de pérdida 
Amenaza de que el viernes no habrá periódicos 

M A D R I D , 7, 20'30. ( U r g e n t e ) . — 

A c a b a de ser d e c l a r a d o e l es tado 

de a l a r m a e u t o d a E s p a ñ a . 

La Melga de la c o a s t r m ó n 
M A D R I D , 7 .—El j e f e s u p e r i o r de 

P o l i c í a m a n i f e s t ó a p r i m e r a h o r í 
d e l a t a r d e , que e s t a es ta m a ñ a n a 
se h a b í a d e c l a r a d o l a h u e l g a ge­
n e r a l e n e l r a m o d e l a c o n s t r u c ­
c i ó n , p e r o s i n que h a s t a a h o r a h a ­
y a n o c u r r i d o i n c i d e n t e s . 

L A H U E L G A ES I L E G A L 

M A D R I D , 7.—Esta t a r d e h a p r o ­
segu ido s i n i n c i d e n t e s l a h u e l g a de 
l a c o n s t r u c c i ó n . 

E l s e c r e t a r i o de l a F e d e r a c i ó n 
P a t r o n a l s e ñ o r B a l x e r a s , h a m a ­
n i f e s t a d o que l a h u e l g a es i l e g a l 
como o t r a s a n t e r i o r e s , pues n o se 
a n u n c i ó c o n los ch ico d í a s de a n ­
t i c i p a c i ó n que s e ñ a l a l a l ey , n i 
t a m p o c o se le c o m u n i c ó a l J u r a d o 
m i x t o . P o r t a n t o , los ob re ros p u e ­
d e n da r se p o r despedidos y los p a ­
t r o n o s e s t á n d i spues tos a a d m i t i r 
% loa obre ros Ubres que q u i e r a n 
t r a b a j a r . Desde luego, n o p a g a r á n 
e l d í a d é h u e l g a de b razos c a í d o s 
S ó l o se p a g a r á n las h o r a s que h a ­
y a n t r a b a j a d o los obreros . 

C a l c u l a que este c o n f l i c t o cues­
t a a los ob re ros m e d i o m i l l ó n de 
pesetas p o r p é r d i d a de j o r n a l e s 
y a los p a t r o n o s 250.000 d i a r i a ­
m e n t e . 

T R A T A N D E D E S L I G A R 

A L " f i B C " 

M A D R I D , 7 .—Hoy e l p r e s i d e n t e 
de l J u r a d o m i x t o de A r t e s G r á f i c a s , 
s e ñ o r A r m i ñ á n , r e u n i ó a l C o m i t é 
de h u e l g a , p a r a i n d i c a r l e l a c o n ­
v e n i e n c i a d e de s l i ga r d e l c o n f l i c t o 
de " A B C " a l m o v i m i e n t o g e n e r a l 
h u e l g u í s t i c o . 

E l C o m i t é c o n t e s t ó que d e n i n ­
g u n a m a n e r a p o d í a acceder a e l lo 
pues to q u e n o se les h a b í a p r o m e ­
t i d o n i n g u n a t r a n s i g e n c i a p o r 

l i a r t e de " A B C", o a l m e n o s u n a 
C ó r m u l a de a v e n e n c i a . 

S e g ú n e l of ic io que h a n r e c i b i d o 
los de legados d e A r t e s g r á f i c a s e n 
los t a l l e r e s d e los d i a r i o s , m a ñ a n a 
s e r á e l ú l t i m o d í a que t r a b a j a n 
los ope ra r lo s . 

P o r cons igu i en t e , e l v i e r n e s n o 
s a l d r á n los p e r i ó d i c o s h a s t a que se 
r e sue lva l a h u e l g a , 

E L L U N E S S E E X T E N D E R A A 

L A P R O V I N C I A 

M A D R I D , 7 .—El l u n e s se e x t e n ­
d e r á l a h u e l g a de l a c o n s t r u c c i ó n 
a t o d a l a p r o v i n c i a . 

E n C a r a b a n c h e l , h u b o a l g u n o s 
Inc iden t e s , pues los obre ros que­
r í a n e m p e z a r h o y e l p a r o . 

H a n s ido d e t e n i d o s a l g u n o s por 
r e p a r t i r m i m a n i f i e s t o d e l a Fede ­
r a c i ó n L o c a l de la ' E d i f i c a c i ó n , 

E L M . D E G O B E R N A C I O N 

C O N F E R E N C I A C O N E L 

D . D E S E G U R I D A D 

M A D R I D , 7.—Él m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n estuvo es ta t a r d e c o n ­
f e r e n c i a n d o c o n e l d i r e c t o r gene­
r a l de S e g u r i d a d , p a r a seguir 
a d o p t a n d o m e d i d a s de p r e v i s i ó n 
r e l a c i o n a d a s c o n e l o r d e n p ú b l i c o . 

P I D E N L A R E A P E R T U R A D E 

U N C E N T R O 

M A D R I D , 7 .—Hoy a c u d i ó a l a D i ­
r e c c i ó n g e n e r a l de S e g u r i d a d d n a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l S i n d i c a t o m e ­
t a l ú r g i c o a f e c t o a l a C. N . T . , p i ­
d i e n d o que f u e r a l e v a n t a d a l a c l a u ­
s u r a a s u l o c a l soc i a l , pues to que 
se h a b í a a u t o r i z a d o l a a p e r t u r a 
de los c e n t r o s de o t r o s r a m o s , que 
t i e n e n s u l o c a l e n l a ca l le de F u e n -
c a r r a l . 

Se les m a n i f e s t ó que deben f o r -

P A T R O N O S Q U E N O C U M ­

P L E N E L L A U D O 

Oeíenderemos a España con energía y serenidad, 
dice Saiazar Alonso, para que el pueblo sepa 

que hay un Gobierno decidido 
Un diputado socialista declara que ellos no tienen 
por que hacerse solidarios de muchas cosas que 

hicieron sus ministros 

M A D R I D , 7 — E s t a t a r d e c i r c u l ó i 
l a n o t i c i a de que por- e l m i n i s t e r i o ¡ 
de T r a b a j o se h a b í a pasado a l de 
La G o b e r n a c i ó n m í a l i s t a c o n los 1 
n o m b r e s de 38 p a t r o n o s que n o 
h a n c u m p ü d o e l l a u d o de l m i n i s ­
t r o d e l T r a b a j o , en p u n t o a l a j o r ­
n a d a de 44 h o r a s de los obreros 
de l a c o n s t r u c c i ó n . 

I n t e r r o g a d o sobre e l lo e l j e f e s u ­
p e r i o r de P o l i c í a , m a n i f e s t ó que, 
sn efecto , se h a b í a r e c i b i d o u n a 
l i s t a de 38 obras e n que n o se h a ­
b í a c u m p l i d o e l c i t a d o l a u d o , pero 
en l a r e l a c i ó n n o figuran p a r a n a ­
da los n o m b r e s de los c o n t r a t i s ­
tas, y que h a s t a a h o r a n o se h a ­
b í a t o m a d o n i n g u n a r e s o l u c i ó n so­
bre e l l o . 

A ñ a d i ó e l s e ñ o r V á z q u e z que es­
ta t a r d e se h a b a i n p r o d u c i d o a l ­
gunos i n c i d e n t e s en e l i n t e r i o r de 
la F á b r i c a de tabacos , a l oponerse 
e l p e r s o n a l a que t r aba jase con 
ellos i } n o b r e r o a f i l i ado a l a U . G . T. 

La sesión ha sido pródiga en incidentes 
. M A D R I D 7.—El Sr. A l b a ab re ¡a l í o s d i p u t a d o s m o n á r q u i c o s . E l p r e -

S I N D I C A T O C L A U S U R A D O 

B I L B A O , 7.—Por d i s p o s i c i ó n g u ­
b e r n a t i v a , h a s ido c l a u s u r a d o el 
S i n d i c a t o o b r e r o " E l Y u n q u e " , de 
f i l l a d ó n a n a r c o s i n d i c a l i s t a . 

E l g o b e r n a d o r h a m a n i f e s t a d o 
que h a b í a razones f u n d a d a s para 
d i sponer es ta c l ausu ra . 

I N H I B I C I O N D E T R A B A J O 

s e s i ó n a las c u a t r o y c u a r t o . G r a n 
a n i m a c i ó n e n e s c a ñ o s y t r i b u n a s . 
E n e l banco a z u l los m i n i s t r o s de 
•v ía r ina y G o b e r n a c i ó n . Se a p r u e -
oa e l a c t a . 

E l p r e s iden te d a c u e n t a a l a 
C á m a r a de l a m u e r t e de l d i p u t a ­
do r a d i c a l d o n U b a i d o A z p i a z u , 
r ep re sen t an t e de L u g o . 

E l Sr . M a d a r i a g a ( p o p u l a r a g r a ­
d o ) r e c u e r d a l a a c t u a c i ó n de l se­
ñ o r A z p i a z u e n las C o n s t i t u y e n -
ees y expresa ^1 d o l o r de los que 
i u e r o n sus c o m p a ñ e r o s y a m i g o s 
a pesar de las d i f e r enc i a s p o l í t i ­
cas. 

Se asoc ian a l s e n t i m i e n t o u n 
d i p u t a d o r a d i c a l y o t ros conserva­
dores, ag ra r ios , soc ia l i s tas c a t a l a ­
nes y m o n á r q u i c o s . 

E n n o m b r e de l G o b i e r n o p r o ­
n u n c i a breves p a l a b r a s e l m i n i s 
t r o de M a r i n a . 

P r o m e t e e l ca rgo u n s e ñ o r d i ­
p u t a d o . 

O R D E N D E L D I A 

M A D R I D , 7.—El m i n i s t r o de T r a ­
bajo y e l d i r e c t o r g e n e r a l de este 
d e p a r t a m e n t o , s e ñ o r R í u , h a n v i ­
s i t ado a l m i n i s t r o de l a G o b e r n a r 
c i ó n , p a r a m a n i f e s t a r l e q ü e v i s t a 
la s i t u a c i ó n y e l sesgo que h a t o ­
m a d o e l c o n f l i c t o d e l r a m o de l a 
c o n s t r u c c i ó n se i n h i b e n e n su í a -
Vor y d e j a n e n sus manos , p o r 

m u l a r l a p e t i c i ó n p o r m e d i o de u n a I cons igu ien te , l a a d o p c i ó n de a c u e r -
I n s t a n c i a , I dos r e l a c i o n a d o s c o n este a s u n t o . 

FIESTA DEL ESTUDIANTE EN LA CORUÑA 

Se t o m a en c o n s i d e r a c i ó n u n a 
p r o p o s i c i ó n de l Sr . M a r c o M i r a n ­
d a ( r a d i o a l ) sobre c o l e g i a c i ó n 
o b l i g a t o r i a de agentes de seguros. 

L o m i s m o se hace c o n o t r a del 
•señor B o l í v a r ( c o m u n i s t a ) c o n t r a 
al p a r o forzoso. 

( E n t r a e l m i n i s t r o de J u s t i c i a ) . 

Aumento He fuerza puiilica 
Se pasa a d i s c u t i r e l d i c t a m e n 

de l a C o m i s i ó n de presupues tos 
que a m p l í a las p l a n t i l l a s de los 
cuerpos de S e g u r i d a d y G u a r d i a 
c i v i l , conced iendo a l efecto c r é d i ­
tos e x t r a o r d i n a r i o s . 

H a y u n v o t o p a r t i c u l a r de l a 
m i n o r í a soc ia l i s t a firmado p o r los 
s e ñ o r e s P r i e t o , N e g r í n y Lozano . 

L a C o m i s i ó n lo r echaza r e c o r ­
d a n d o que e n las C o n s t i t u y e n t e s 
n a d a o p u s i e r o n los soc ia l i s tas a 
u n a u m e n t o i g u a l so l i c i t ado p o r el 
s e ñ o r Casares Q u i r o g & . 

E l p r o y e c t o concede u n c r é d i t o 
de 2.175.122.53 pesetas. 

E l a u m e n t o de p l a n t i l l a s es de 
diez t e n i e n t e s y m i l g u a r d i a s e n 
los de asa l to y m i l doscientos 
g u a r d i a s de segunda , de i n f a n t e ­
r í a , en l a G u a r d i a c i v i l . 

E l Sr . L O Z A N O (soc ia l i s ta ) sos­
t i ene e l v o t o p a i - t i c u l a r . 

E l M I N I S T R O D E L A G O B E R ­
N A C I O N dec l a r a que e n este p r o ­
yec to se h a n c u m p l i d o todos los 
t r á m i t e s legales. 

E n t r a n e l j e fe de l G o b i e r n o y 
los m i n i s t r o s de A g r i c u l t u r a S 
Obras p ú b l i c a s . 

Ruega que n a d i e q u i e r a c o n -
v e r t i r est^ p r o y e c t o e n m o t i v o de 
o b s t r u c c i ó n y p i d e que se conce­
da a l G o b i e r n o l a fuerza que n e ­
ces i ta . 

Rec t i f i ca el Sr. L O Z A N O . Cree 
^que el d i n e r o debe e m p l e a i ' í e • é n 

d a r t r a b a j o a los obreros. 
P ide v o t a c i ó n n o m i n a l . 
A n t e s e x p l i c a e l v o t o c o n t r a r i o 

e l s e ñ o r B o l í v a r ( c o m u n i s t a ) . D i c e 
que e l G o b i e r n o v e n i d o p a r a p a ­
c i f i c a r los e s p í r i t u s lo que hace es j nos 

í ¡ — U n g r u p o de e s tud ian te s y j ó v e n e s t o m a s i n o s a l s a l i r de la ig les ia de San to D o m i n g o 
donde c e l e b r a r o n u n a s o l e m n í s i m a C o m u n i ó n g e n e r a l . 2.—Presidencia de l ac to i n a u g u r a l 

d e l a Casa d e l E s t u d i a n t e ce lebrado a y e r c o n m o t i v o de l a f ies ta de S a n t o T o m á s 
(Fotos B l a n c o ) . 

s i d e n t e l l a m a la a t e n c i ó n a l o r a ­
dor que se e s t á sa l i endo d e i t e m a ) . 

E l s e ñ o r M a n s o sost iene que «1 
las elecciones de l 19 de n o v i e m b r e 
h a o c u r r i d o a lgo s eme jan t e a las 
de 1931. E n las g randes cap l t a l ea 
h a n t r i u n f a d o i -epubllcanos y so­
c ia l i s t as . 

(Grandes p ro tes ta^ y risas). ¿ E n 
d ó n d e h a sido eso? 

E l s e ñ o r M a n s o : en M a d r i d . 
V a r i o s d i p u t a d o s : ; A h ! ¿ Y d ó n ­

de m á s ? 
A j u i c i o de l s e ñ o r M a n s o los v o ­

tos de los soc ia l i s tas t i e n e n m á . i 
v a l o r que los de los campes inos . 

(Nuevas i n t e r r u p c i o n e s y p r o t e s ­
t a s ) . 

E l s e ñ o r M A N G R A N E (Esquerra 
c a t a l a n a ) . P ro t e s t a a i r a d a m e n t e 
de l a p é r d i d a de t i e m p o que supo­
n e n todas estas discusiones . 

E l s e ñ o v M A N S O r e c t i f i c a s u 
a f i r m a c i ó n a n t e r i o r d i c i e n d o q u « 
son i g u a l a k s ob re ros de l a c i u d a d 
y los de l c ampo . (Constantes a l b o ­
r o t o s que no c o r t a e l p r e s i d e n t e ) . 

E l s e ñ o r M a n s o c o n t i n ú a h a ­
c i e n d o o b s t r u c c i ó n y a t a c a n d o 1 
G o b i e r n o . (Los inc iden te s son c o n ­
t i n u o s p r e d o m i n a n d o la i n t e r v e n ­
c i ó n del s e ñ o r M e n é n d e z . 

E l p re s iden te le d i c e : ¡ Q u e v a 
a f a t i ga r se s" s e ñ o r i a l 

E l s e ñ o r M O R A Y T A ( í a d i c a l ) : 
L a causa de todos los m a l e s ' s o i s 
vosotros , vues t ros d i r ec t ivos . 

El s e ñ o r M E N E N D E Z f C á l l e s e s u 
s e ñ o r í a . Los f ra i les t r a t a n m e j o r 
que vosotros e l p r o b l e m a soc ia l . 

R e c u e r d a e l s e ñ o r M a n s o la f r a ­
se de G i l Robles de que h a y que 
buscar e l d i n e r o donde l o h a y a 
p a r a remedia-r el p a r o . 

E l s e ñ o r G I L R O B L E S : C la ro , y 
c o n t a r e m o s con vues t ros votos . 
V e r é i s c o m o ese p r o y e c t o pasa en, 
seguida . ¿ N o es as i? ( M u y b i e n ) . 

E l Sr . A O U I L L A U M E ( soc ia l i s t a ) . 
¿ V e n d r á ese p r o y e c t o an tes que e l 
de los haberes del c le ro? 

E l s e ñ o r G i l Robles, e l s e ñ o r M o ­
l i n a N i e t o y m u c h o s p o p u l a r e s 
a g r a r i o s : ¡ C l a r o que s i ! 

E l s e ñ o r M a n s o dice que s i so 
a p r u e b a e l p r o y e c t o d e l s e ñ o r G i l 
Robles no v e n d r í a ei de los m i l m i ­
l lones de i G o b i e r n o . Pero e n t r e 
t a n t o se a u m e n t a l a G u a r d i a c l v I L 

E l Sr . P E R E Z M A D R I G A L : 
¡ H a c e m u c h a f a l t a ! 

E l s e ñ o r M E N E N D E Z : P a r a los 
S tav i skys que a n d a n p o r a h í s u e l ­
tos. (Nuevos inc iden te s . E l p r e s i ­
den te exige a l s e ñ o r M a n s o que 
t e r m i n e , pues se h a excedido n o ­
t a b l e m e n t e e n l a d u r a c i ó n de su 
discurso.) 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L 
consume u n t u r n o e n p r o . Dice que 
los verdaderos r epub l i canos t i e n e n 
que p r e s c i n d i r de l a r é m o r a de lo» 
socia l is tas que no son r e p u b l i c a ­
nos, que n o s i en t en l a democrac i a . 

Q u é h u b i e r a sido de vosotros d u -
an t e dos a ñ o s de Poder s i no h u ­
b i e r a s ido por l a G u a r d i a c i v i l ? 
H a b é i s usado de e l l a y l a h a b é i s 
r eg radado . H a b é i s s ido unos asesi-

(Pra tes tas ) . Sois unos asesl-
da r l e s l a paz e t e rna . (Risas ) . 

E l v o t o es r e c h a z a d o e n v o t a c i ó n 
n o m i n a l p o r 162 votos c o n t r a 32. 

E l j e fe de l G o b i e r n o lee u n pro­
yecto de ley a u t o r i z a n d o a l T r i b u ­
n a l d e G a r a n t í a s p a r a a l q u i l a r el 
l o c a l de su a l e j a m i e n t o . 

E l s e ñ o r P R A T (soc ia l i s ta ) c o n ­
s u m e u n t u r n o de t o t a l i d a d c o n t r a 
e l d i c t a m e n sobre a u m e n t o de 
fuerza p ú b l i c a . 

( E n t r a e l m i n i s t r o de C o m u n i ­
caciones) . 

Dice que e l c a m p o e s p a ñ o l v ive 
e n p e r p e t u o estado de g u e r r a y 
a t aca l a o r g a n i z a c i ó n de la G u a r ­
d i a c i v i l . 

E l G o b i e r n o dec la ra que nece­
s i ta las fuerzas que p i d e . Cree 
a t e n d e r e f i cazmen te l a j u s t i c i a 
soc ia l y t i ene l a d e c i s i ó n de m a n ­
t e n e r e l o r d e n p ú b l i c o de m o d o 
i n e x o r a b l e . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r P R A T y e l se­
ñ o r M A N S o ( soc ia l i s ta ) consume 
o t r o t u m o e n c o n t r a . 

R e c u e r d a que en 1931 los c a n i ­

nos. (Los socia l is tas lo t o m a n a 
r i s a . E l p res iden te le l l a m a la a t e n ­
c i ó n . ) 

E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l m a n t i e ­
ne u n a l t e r cado c o n el s e ñ o r B l a z -
quez, socia l is ta , sobre s i e s t u v i e r o n 
o no e s tuv i e ron j u n t o s a lguna vez. 
Como e l s e ñ o r Blazquez h a b l a d9 
u n a cena, dice el s e ñ o r P é r e z M a ­
d r i g a l : Su s e ñ o r í a t i ene l a p r e ­
o c u p a c i ó n p e r m a n e n t e de l a cena . 

Recue rda que l a fuerza p ú b l i c a 
t r a t ó c o n L a r g o Caba l l e ro e n los 
p r e á m b u l o s de l a r e v o l u c i ó n . 

U n d i p u t a d o p o p u l a r a g r a r i o : 
Q u é cosas se oyen . 

E l s e ñ o r M E N E N D E Z : Y l a f u e r ­
za p ú b l i c a c u m p l i ó t a m b i é n c o n su 
deber e n el 10 de agosto. 

E l s e ñ o r P E R E Z M A D R I G A L : 
Pero s u . s e ñ o r í a de lan te de m i l l o r ó 
aque l d í a por l a p é r d i d a de l a Re ­
p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r M E N E N D E Z : L a t e n d r í a 
l l o r o n a aque l l a noche. 

Sigue el s e ñ o r PEREZ M A D R I ­
G A L d i c i endo que el L e n l n e s p a ñ o l 

, , l o g r ó de l genera l S a n j u r j o e n t r a r 
pos v o t a r o n conceja les m o n a r q u l - j enb ^ G o b l e r n o ^ social ls tas t u ­
cos m i e n t r a s las c iudades v o t a r o n j v i e r a n e l „ l a G u a r . 
p o r los r e p u b l i c a n o s . Es dec i r que | ^ c lvU VosotroSi d i ^ a los so­
l a R e p ú b l i c a n o h u b i e r a v e n i d o s i , ciaUsta3 no sola r epub l i canos , 
se h u b i e r a a t e n d i d o s o l a m e n t e a | 
los n ú m e r o s . ( A l g u n a * pro tes tas de ( C o n t i n ú a en te rcera p l a n a . 
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£1 A p o í o m i e n t e a c a e r É d i r i g i r s e a i E s t a d o e n d e s a n d a 
d e d i n e r o p a r a d i v e r s a s o i r á s 

Un concejal solicita que la Corporación implore benevo­
lencia para los acusados por tenencia ilícita de armas 

c u n v c v r ^ c f t g 
Confesaynos que n u n c a c r e í m o s 

en las dotes de es tadis ta del s e ñ o r 
I n s u a ; pero nues t r a d e f r a u d a c i ó n 
ha sido comple t a a l o í r t e ayer en el 
s a l ó n de sesiones la e x p o s i c i í . t de 
obras que pueden ejecutarse en 
nues t ra c i u d a d : acceso a l Palacio 
de Hac ienda , i n s t a l a c i ó n en las de ­
bidas condiciones de l Gob ie rno c i -
v ü , c u a r t e l de l a G u a r d i a c i s i l , 
Í d e m para los guard ias de Asa l to , 
pav imentac iones , etc. C l a ro e s t á 
que se necesita d i n e r o p a r a l a 
r e a l i z a c i ó n de estos planes, pero 
la s o l u c i ó n es bien f á c i l : se le p ide 
a l A s t a d o , y a o t r a cosa. B i e n 
pud ie ra o c u r r i r que todo quedara 
en proyecto , pero l a clase t r a b a ­
j a d o r a no p o d r á quejarse de que 
se l a abandona . S iempre h a b r á 
t i e m p o y l u g a r p a r a c u l p a r de t o ­
dos nuestros males a l c en t r a l i smo 
absorbente y d e s p ó t i c o . 

Desde ayer se cu lpa a l a D i c t a ­
d u r a de u n pecado m á s : el de habe r 
cons t ru ido u n v o l u m e n de obras 
super ior a l que E s p a ñ a , y en 
p a r t i c u l a r n u e s t r a c iudad , necesi­
t a b a n . Si a h o r a no se vende t a n t o 
cemento , como el s e ñ o r I n s u a ase­
g u r ó , é l s a b r á p o r q u é . 

Los discursos p a t é t i c o s del s e ñ o r 
B lanco Lemus superan a l h u m o ­
r i smo m á s r e f i n a d o . Recomenda­
mos a l lec tor que desee pasar u n 
r a t o agradable que lea las i n t e r ­
venciones de este conceja l . 

Por lo v is to n o hay qu ien q u i e ­
r a t o m a r a su cargo l a m a n u t e n ­
c ión de las c a b a l l e r í a s de l ' M u n i ­
c ip io . Se desecha subasta t r as su­
basta. 

4.447 pesetas p a r a r epa ra r las 
goteras de l Palacio M u n i c i p a l . ¿ N o 
les parece a ustedes que son dema-
tfadas goteras? 

Asciende e l costo de d i chas obras 
a 3.827"89 pesetas. 

T a m b i é n se ap rueba o t r o p r e su ­
puesto p a r a e í e c t u a r obras e n l a 
terraza, de l Pa lac io m u n l c l p a ! , p a ­
ra e v i t a r goteras. I m p o r t a 4.447,S0 
pesetas. 

Queda en te rada l a C o r p o r a c i ó n 
de l ac ta n e g a t i v a de l a s egunda 
subas ta i n t e n t a d a p a r a c o n t r a t a r 
el se rv ic io de m a n u t e n c i ó n de las 
c a b a l l e r í a s afectas a l se rv ic io de 
l i m p i e z a p ú b l i c a , d u r a n t e e l c o ­
r r i e n t e e jerc ic io . 

Es a p r o b a d a u n a l a r g a r e l a c i ó n 
de cuentas . 

A M P L I A C I O N 

B E S O C I E D A D 
H a n fijado su r e s idenc ia e n L a 

C o r u ñ a e l t e n i e n t e co rone l de ca ­
b a l l e r í a r e t i r a d o d o n M i g u e l M a r -
t í n e a , su esposa, n a c i d a P u r i f i c a ­
c i ó n A l m o y n a y sus h i j o s . 

* * * 
P a r a d o n Roge l io Puen t e h a s i ­

do ped ida a d o ñ a Rosa R o d r í g u e z 
v i u d a de R o c h a , l a m a n o de su benevolenc ia c o n los obreros a 

quienes se les h a e n c o n t r a d o u n a j e n c a n t a d o r a h i j a Ros i t a . 

L a sesión 
Preside e l a lca lde . 
Asis ten los concejales s e ñ o r e s 

S i lva , Lagares, S u á r e z F e r r i n (don 
J u l i o ) , B l a n c o Lemus , P ó r t e l a , Ro­
d r í g u e z Otero, I n s u a , M o l i n a , B e 
rea de L l a n o , Somoza, T a r a c i d o y 
P a r a j e l a . 

E l i e c r e t a r i o lee e l a c t a de l a ¿ e -
s l ó n M i t e r i o r , que es a p r o b a d í t -

' S O B R E L A MESA 

U n a In s t anc i a de don Franc isco 
Lc-mhardtTO y e l i n f o r m e e m í t l d ó 
p o r i a C o m i s i ó n de Ensanche fen 
r e l a c i ó n con la casa Hi jos de fes-
n l t o Ares, vue lven a l a c i t ada Co­
m i s i ó n p a i a ser d i c t aminados de 
nuevo. 

O R D E N D E L D I A 

L a C o r p o r a c i ó n se en te ra de) es-
t r a c t o de los acuerdos adoptados 
p o r ella mi sma d u r a n t e e l mes de 
l ebre ro ú l t i m o . 

Se concede a u t o r i z a c i ó n p a r a 
cons t ru i r diversas obras a d o n R a ­
m ó n Rey y a d o n J o s é R o d r í g u e z . 

A l a s e ñ o r i t a M a r í a del C a r m e n 
Faginas, f u n c i o n a r i o del A y u n t a ­
mien to , se le concede u n mes de 
Ucencia p o r enfermedad . 

Queda aprooado u n presupuesto 
p a r a e jecutar obras de r e p a r a c i ó n 
en el m u r o del a n d é n de R l i z o r . 

ANNY ONDRA 
l a fina y gen t i l i s ima ve­
det te rub ia , canta , ba i la 
y real iza las mas d e l i ­
ciosas y smgerentes t r a ­
vesuras, en 

[[ 
obra que colma todas 
las posibil idades de d i ­
v e r t i m i e n t o y buen gus­
t o ; obra que realza la 
sana a l e g r í a del cine. 

a m m n 
ee estrena H O Y , J U E ­
VES, e n " L I N A R E S R I -
V A S " , a las s á g u i e n t e s 
horas y precios: 

r30: Bu taca l'OO. G r a l . 0'30 
T I S : i d . PSO. i d . OTA 

10'45: i d . l'OO. i d . (TSO 

E l secre tar io da l e c t u r a a u n a 
p r o p o s i c i ó n firmada por ios s e ñ o r e s 
S i lva , I n sua , S u á r e z F e r í í n , S o m o ­
za, T a r a c i d o y otros, en l a que se 
p ide sea des ignada u n a c o m i s i ó n 
especial , p r e s id ida p o r e l a lca lde 
p a r a que I n d i q u e las obras que p o ­
d r í a n ser de I n m e d i a t a e j e c u c i ó n 
con e l fin de s o l i c i t a r d e l Es tado 
que en e l presupuesto e x t r a o r d l 
n a r l o que se p r o y e c t a se consigne 
u n a c a n t i d a d p a r a L a C o r u ñ a . Con 
el lo se c o n j u r a r í a el p r o b l e m a de 
l a cr is is de t r a b a j o , apar te de l b e ­
neficio que las obras e n perspec­
t i v a p r o d u j e r a n a l a c i u d a d . 

El s e ñ o r I n s u a p r o n u n c i a u n ex­
tenso discurso en defensa de esta 
p ropos i c i cn . Dice que en L a C o r u ­
ñ a v i v e n u n a s 30.000 personas de 
l a I n d u s t r i a de l a c o n s t r u c c i ó n . De 
los c inco m i l obreros que se d e d i ­
can a estos t r aba jos , ca l cu l a e l 
orador que unos dos m i l e s t á n en 
paro forzoso. P r e v é que l a cr is is 
s e r á angus t iosa . Considera que es­
te m o m e n t o es o p o r t u n o p a r a c o n ­
seguir la c o o p e r a c i ó n de l Estado. 
Agrega que e n los t i empos de la 
M o n a r q u í a , L a C o r u ñ a h a v i v i d o , 
abso lu t amen te h u é r f a n a de l apoyo 
o f i c i a l . D u r a n t e l a D i c t a d u r a se 
h i c i e r o n bas tan tes obras, pero se 
b a sobrepasado el d i a p a s ó n , dando 
l u g a r a l a c r e a c i ó n de i n d u s t r i a 
con v i d a ficticia. A h o r a , e n c a m ­
bio, e s t á j u s t i f i cada l a cons t ruc ­
c i ó n de numerosas obras y nos e n ­
con t r amos e n u n m o m e n t o p r o p i ­
cio p a r a ped i r u n a pa r t e en e l 
presupuesto e x t r a o r d i n a r i o que 
p r o y e c t a e l G o b i e r n o p a r a obras 
p ú b l i c a s . 

D e s p u é s de o t ras cons iderac iones , 
sobre las obras fac t ib les de e jecu­
c i ó n en n u e s t r a c i u d a d , t e r m i n a 
d i c i endo que d e s e a r í a se nombrase 
u n a c o m i s i ó n compues ta p o r i n d i ­
v iduos de todos los grupos a c r e d i ­
tados en e l M u n i c i p i o que j u n t a ­
m e n t e con los represen tan tes ds 
los organismos e c o n ó m i c o s de L a 
C o r u ñ a , pudiese e s tud ia r U, f o r h i a 
de rea l izar todas esas obras . 

E l s e ñ o r B lanco L e m u s f e l i c i t a a 
los f i r m a n t e s de l a p r o p o s i c i ó n y 
especia lmente a l s e ñ o r I n s u a p o r 
su "buen c o m p o r t a m i e n t o e n este 
asunto" . E l n o f i r m a esa p r o p o s i ­
c ión porque ya le d i j o a l s e ñ o r I n ­
sua que no l a f i r m a b a . Agrega que 
m i l veces h a ped ido que el A y u n ­
t a m i e n t o , en v i s t a de l a cx-isis de 
trabajo., se d i r ig iese a los Pode-
í e s p ú b l i c o s s o í i c i t a n d o su a y u ­

da, pero n a d a h a l og rado . L e ex­
t r a ñ a que el s e ñ o r I n s u a n o h a y a 
hecho d u r a n t e t res a ñ o s , n i en -1 
A y u n t a m i e n t o n i en l a D i p u t a c i ó n , 
esas mani fes tac iones t a n concretas 
y con tunden tes de que l a clase 
t r a b a j a d o r a neces i ta t r a b a j o . N i e l 
s e ñ o r I n s u a n i - n i n g u n o de los f i r ­
mantes de l a p r o p o s i c i ó n h a n h e ­
cho cosa semejante has ta a h o r a 
¿Es que se a p r o x i m a a lgo por a h í ? 
¿ S e h a pedido afeo desde e l A y u n ­
t a m i e n t o o l a D i p u t a c i ó n has ta 
ahora , s e ñ o r Insua? ¡ N o ! 

E l a lcalde l l a m a l a a t e n c i ó n a l 
orador . 

E l s e ñ o r B l a n c o : Le ruego que no 
me i n t e r r u m p a , s e ñ o r a lcalde, p o r ­
que enseguida p i e r d o l a chave ta . 

Sigue d i c i e n d o que los obreros 
de L a C o r u ñ a n o t e m e n a que 
venga G i l Robles n i Robles GH. Se 
ref iere a l Í n d i c e de las obras ex­
puesto por e l s e ñ o r I n s u a y d i c e ; 
Ar reg lan el ' ~ ' ^e l de l a G u a r d i a 
c i v i l . . . ¡Qué i » ^ c * a t odos ! Los 
guard ias de Asa l to ¿ p a r a q u é ? S i 

p i s t o l a . Saca a c o l a c i ó n l a de t en 
c l ó n de l s e ñ o r A l b i ñ a n a en Barce­
lona , d e q u i e n d ice que, n o so la ­
m e n t e s a c ó u n a p i s to l a , s ino que 
se a t r e v i ó a a t a c a r a los gua rd i a s ; 
s i n e m b a r g o , e s t á e n M a d r i d , - n 
las Cortes. L o que h a pasado con 
A l b i ñ a n a , p a s ó con los que es ta­
b a n con é l . L a Prensa a s í lo d i j o , 
y esto, s e ñ o r e s . . . ¿ Q u i é n v a a 
p r e n d e r a A l b i ñ a n a ? Nad ie . D e c l a ­
r a que él (el s e ñ o r B l a n c o ) e l d í a 
10 de agos to a n d u v o p o r las calles 
con dos te rcero las . (Grandes ri­
sas) . T e r m i n a d i c i endo que a q u í 
q u i e n m a n d a son las de rechas : 
A l b i ñ a n a y G i l Robles . 

E l s e ñ o r Somoza r e c u e r d a que 
h a y u n a p r o p o s i c i ó n p re sen tada y 
que h a s ido a p r o b a d a p o r el A y u n ­
t a m i e n t o p a r a e l a r r eg lo de l a 
P u e r t a de S a n M i g u e l . Se e n t a b l a 
u n d i á l o g o e n t r e este c o n c e j a l y «"-l 
a l ca lde sobre s i es o n o c o n v e n i e n ­
t e l a r e s t a u r a í í ó n de d i c h a P u e r t a , 
a c o r d á n d o s e que se p roceda a l 
a d e c e n t a m i e n t o y l i m p i e z a de las 
m e n c i o n a d a s r u i n a s h i s t ó r i c a s . 

E l m i s m o c o n c e j a l r e i t e r a u n 
ruego sobre los a l tavoces que u t i l i ­
z a n a lgunas empresas de espec­
t á c u l o s . 

E l s e ñ o r T a r a c i d o p r e g u n t a q u é 
se h izo de u n exped ien t e i n c o a d o 
sobre l a c o n s t r u c c i ó n f r a u d u l e n t a 
de unos cober t izos p e í el s e ñ o r | 
B a t a l l á n . 

L e contesta e l a l ca lde d á n d o l e 
expl icac iones sobre este a sun to . 

E l s e ñ o r P ó r t e l a t a m b i é n p r e ­
g u n t a sobre los g a s ó m e t r o s de F á - j 
br lcas C o r u ñ e s a s y l a Campsa . | 
Luego f o r m u l a o t r o ruego r e l a c i o - j 
n a d o c o n los servic ios que v iene 
p r e s t a n d o f r a u d a l e n t a m e n t e u n 
coche de u n a empresa de p o m p a s 
f ú n e b r e s . 

E l a l ca lde da de ta l les sobre el 
p r i m e r ruego y , e n c u a n t o a l 'se­
gundo , d ice que p r o c e d e r á e n c o n ­
secuencia. 

D e s p u é s de o t ros ruegos d e es­
caso i n t e r é s , se l e v a n t a l a s e s i ó n 
a las nueve y m e d i a de l a noche . 

H i z o l a p e t i c i ó n l a h e r m a n a d e l 
n o v i o d o ñ a Rosa Puen t e de F r a g a . 

E n t r e los p r o m e t i d o s ¡ge c a m ­
b i a r o n v a l i o s í s i m o s presentes , f i ­
j á n d o s e l a boda p a r a f echa p r ó ­
x i m a . 

E l f u t u r o m a t r i m o n i o . y sus f a ­
m i l i a s r e c i b e n p o r este g r a t o a c o n ­
t e c i m i e n t o m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s . 

• • • 

D e paso p a r a M a d r i d - h á l l a s e 
pasando unos d í a s con sus h i j o s 
los s e ñ o r e s de U r q u i j o L a n d a l a c e 
doña . P e t r a A r i a s de l a M a z a de 
N e l r a , d i s t i n g t u i d a |dama san tda -
guesa. 

A c o m p a ñ a a l a s e ñ o r a de N e l r a 
su be l l a h i j a E n c a r n l t a . 

Se e n c u e n t r a de l i cada de s a l u d 

El tlnifl fe las limosnas 
Por e l p r o c e d i m i e n t o de "las l i ­

mosnas" le t i m a r o n an t eanoche 
e n e l c a m i n o de l a e s t a c i ó n a E n ­
r i q u e L e ó n Fresco de 32 a ñ o s , n a ­
t u r a l de C o n s t a n t l n o p l a . n a t u r a ­
l i zado en l a A r g e n t i n a , y c o n r e ­
s idenc i a a c c i d e n t a l e n L a C o r u ñ a , 

pesos a r g e n t i n o s y 400 pesetas 
e n b i l l e t e s d e l B a n c o de E s p a ñ a 

H o r a s d e s p u é s de o c u r r i d o el 
hecho , E n r i q u e se p e r s o n ó e n l a 
C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a p a r a c o n ­
t a r sus cu i t a s , y p r o p o r c i o n ó a la. 
p o l i c í a las s e ñ a s de los dos t i m a ­
dores que l e " s a c a r o n " l a t e l a , 

U N I N C E N D I O 

U n o de estos ú l t i m o s d í a s se de­
c l a r ó u n i n c e n d i o e n l a casa que 
e n M e i r á s (Sada) h a b i t a A g u s t í n 
D o m í n g u e z L ó p e z . 

E l fuego se i n i c i ó e n l a c o c i n a y 
p r o p a g á n d o s e a unas ropas , p r e n ­
d i ó fuego, e n v a r i o s mueb le s y e n 
et piso de l e d i f i c i o . 

Las p é r d i d a s se c a l c u l a n e n 1.332 
pesetas. 

¡ Q U E P O C O C O R A Z O N ! 

J o s é Cas t ro A l b a , de 15 a ñ o s ^ 
a y u d a n t e de p i n t o r , d o m i c i l i a d o en 

S A Y O Y 

E L 

L a t r a g e d i a de u n a v i a d o r 
q u i e n h o r r o r i z a m a t a r y que, 
s i n e m b a r g o , se h a c e h é r o e m a ­

t a n d o y m a t a n d o 

A u n q u e parezca i m p o s i b l e , l a m á s g r a n d e p e l í c u l a de a v i a c i ó n 
que se h a y a r e a l i z a d o j a m á s 
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C O N T i e i a r 
P E S E T A 

B O L S A P E M A D R I D 

Sesión del día 7 de Marzo 

l a b s l l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a d e l 
C a r m e n V e r d í a T o r r a d o de O l a -
v ide . 

L l e g a r o n d e V i g o d o ñ a F e r n a n ­
d a A r r a i z d e Ozores y sus h i j o s 
los s e ñ o r e s de G o n z i l e z B a b é (don 
R a m ó n ) . 

l a ca l le de l a Cance la , n ú m e r o 3, 
segundo, d e n u n c i ó e n l a C o m i s a -
r m de V i g i l a n c i a que h a l l á n d o s e 
p r e senc i ando l a f u n c i ó n de c i n e 
e n u n l o c a l de l paseo de M é n d e z 
N ú ñ e z , f u é e x p u l s a d o de l m i s m o 
p o r u n a c o m o d a d o r a q u i e n el de ­
n u n c i a n t e s ó l o conoce p o r "Cora-

ROSITA MORENO- R A O U L R O U L I E N Y MONNA M A R I S 
P r o t a g o n i s t a s áé tana b e l l í s i m a eomedia. s e n t i m e n t a l . 
U n o de loe m á s Resonantes t r i u n f o s d e l c ine h i s p a n o p a r l a n t e . 

U t P i R T A A B I E R T A 
H a b l a d a y c a n t a d a t o t a l m e n t e e n e s p a ñ o l , que e l S A B A D O p r e ­
senta , e n es t reno r i g u r o s o , l a E m p r e s a de 

T E A T R O L I B A R E S R I V A S 

E L P L E N O P R O C A S A 

S I N D I C A L 

M A S A N A : 

La más descalabrada e 
ilógica pelicmla de todos 
los tiempos, 

TEODORO Y COMPAÑIA 

NO DEÍES LA WMTA 
ABIERTA 

p o r R O S I T A M O R E N O , 
R A O C L R O U L I E N 
y M O N N A M A R I S . 
T o t a l m e n t e hab lada j 
can tada en e s p a ñ o l . 

E n e l l o c a l de C o r d e l e r í a n ú m e ­
ro 32 c e l e b r ó s e u n p l eno de d i r ec ­
t i v a s y delegados p a r a t r a t a r d e l 
asun to de l a Casa S i n d i c a l , h a ­
b iendo acordado c o n t i n u a r l a p r o ­
p a g a n d a y r e a l i z a r todas las ges­
t iones necesarias, a fin de c o n -
í e g u i r de que c o n t i n ú e n las obras, 
e I r abonando los plazos con a r r e ­
g lo a las condic iones conven idas . 

L A A S A M B L E A D E L R A M O 

D E L A A U M E N T A C I O N 

A las siete y . m e d i a de l a t a r d e 
de ayer los s ind ica tos que i n t e ­
g r a n e l r a m o de l a a l i m e n t a c i ó n 
ce l eb ra ron u n a asamblea que f u é 
p r e n d i d a p o r e l d i r e c t i v o J u a n 
H e r m i d a de l a s e c c i ó n de p a n a ­
deros. 

Se d i ó c u e n t a de l estado e n que 
se e n c u e n t r a e l c o n f l i c t o p l a n t e a ­
do er j t re a lgunos dependien tes de 
u l t r a m a r i n o s y sus respect ivos p a -
tronosi, s iendo e l p e i p o n a l d e 4 
casas los que se h a l l a n e n h u e l -

n o son gua rd i a s de Asa l to , son]?3-, y a lgunos o t ros obreros, 
gua rd ias de l a R e p ú b l i c a . A q u í l o j D e s p u é s de l a r g a d i s c u s i ó n en 
que hace f a l t a son ed i f ic ios p a r a l a que h i c i e r o n uso de l a p a l a b r a 
escuelas. T r a b a j o p a r a los otore- varios s indicados de las diversas 
ros- Dice que en e l A y u n t a m i e t r t o i „ „ „ _ 
. „ , „ , . j secciones, se a c o r d ó p re s t a r so1:-
h a y u n of ic io de l m i n i s t r o de ! , . , „ . , , . „ , , „ „ . • . - _ 
rT . . . . . . . . . n a r i d a d e c o n ó m i c a a los h u e l g m s -
Obras publ icas p i d i e n d o se m d r - l ^ , , n r , ^ M , . , . „ ~ ; 

, . . , i c o n t r i b u y e n d o cada s ind icado 
quen los caminos vecinales a cons- ¡, ^ 
t r u i r . • !cori c i n c u e n t a c é n t i m o s semana-

T e r m i n a d i c i e n d o que respeta ^ Qu^ se n o m b r e u n a c o m i s i ó n 
todas las i d e o l o g í a s , pero que noî 11* es tudie las gestiones a r e a l l -
h a vis to n u n c a p e d i r t a n t a s cosas.; E i r p a r a buscar l a m á s p r o n t a so-

I n t e r v i e n e el a l ca lde y los s e ñ o - ! l a c i ó n a l conf l i c to pend ien te , 
res P ó r t e l a , I n s u a y Somoza, acor­
d á n d o s e que e l a lca lde designe 
m a ñ a n a m i s m o a los concejales 

¡que h a n de f o r m a r p a r t e de l a co-
1 m i s i ó n propues ta . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 

S a l i ó p a r a M a d r i d e l secre ta r lo 
de r e d a c c i ó n d e " E l D e b a t e " d o n 
V i c e n t e G á l l é g o . 

» • » 
P a r a P a r í s , B a r c e l o n a y M a d r i d 

s a l i ó d o ñ a C a r m e n M a t o . 

C o n l a s e ñ o r a de P é r e z A r d á y 
sus e n c a n t a d o r a s h i j a s e s t á p a ­
sando u n a t e m p o r a d a su b e l l a so­
b r i n a y p r i m a r e s p e c t i v a m e n t e 
M a r u j l t a P é r e z R o m e r o , h i j a d e l 
r e p u t a d o m é d i c o l e r r o l a n o d o n 
J o s é P é r e z A r d á . 

A y e r m a r t í h ó p a r a V a l l a d o l i d a 
d o n d e h a s ido d e s t i n a d o tí t e ­
n i e n t e c o r o n e l de A d m i n i s t r a c i ó n 
d o n J o s é L o E t r a l , a l que a c o m p a ­
ñ a n e n e l v i a j e su esposa y sus 
h i j o s . 

E s t u v i e r o n e n l a e s t a c i ó n a des­
ped i r les m o c h a s d i s t i n g u i d a s f a ­
m i l i a s l o que p a t e n t i z a las g r a n ­
des simtpatias de que gozan en es­
t a c a p i t á L 

E n e l v a p o r I n g l é s " O r i n o c o " 
l l e g ó ayer a esta c a p i t a l p r o c e ­
den te d e l a H a b a n a , e l n o t a b l e 
d i b u j a n t e c u b a n o d o n J u a n F r a n ­
cisco A n g e l V e r g a r a . 

• • • .• 
E n v ia je de recreo m a r e n a x o n 

ayer p a r a M a d r i d y o t r a s p o b l a ­
ciones d o n A n t o n i o L ó p e z R o d r í ­
guez con b u esposa d o ñ a M a r i n a 
R. de L ó p e z . 

« • • 
E n e l t r e n expreso de ayer sa­

l i e r o n p a r a M a d r i d d o ñ a F r a n c i s ­
ca Ramos , v i u d a de Casas; e l m é ­
dico a l e m á n D . E r i c h K o p l o w i t z 
con sus s e ñ o r a e h i j a y tí t a m ­
b i é n s ú b d i t o a l e m á n y h e r m a n o 
de l a n t e r i o r d o n E rnes to K o p l o -

B B t i l f l B W B y S B M g B g a a g B M M a M a t 

zón"*, s i n e x i s t i r m o t i v o j u s t i f i c a a o 
p a r a e l lo . 

D E N U N C I A P O R M A L O S 

T R A T O S 

L a vec ina de l a ca l l e d e l P r o g r e ­
so, n ú m e r o 30, M a r í a P i ñ e l r o G o n ­
z á l e z , d e n u n c i ó aye r e n l a C o m i ­
s a r í a de V i g i l a n c i a que, e n su d o ­
m i c i l i o , f u é m a l t r a t a d a de p a l a b r a 
y o b r a p o r C a r m e n F o n t e n l a y u n a 
h e r m a n a de é s t a cuyo n o m b r e i g ­
n o r a . 

L a d e n u n c i a se c u r s ó a l Juzgado 
m u n i c i p a l de l d i s t r i t o de l a A u ­
d ienc ia . 

D E T E N I D O P O R I N T E N T O 

D E A G R E S I O N 

Eü acogido e n e l H o s p i c i o A g u s ­
t í n S o l í a L ó p e z , de 24 a ñ o s , f u é 
de ten ido ayer p o r f o r m a r u n g r a n 
e s c á n d a l o en los j a r d i n e s de M é n ­
dez N ú ñ e z , e i n t e n t a r a g r e d i r c o n 
u n a n a v a j a a u n t r a n s e ú n t e . 

Se le c o n d u j o a l a C o m i s a r i a de 
V i g i l a n c i a y f u é d e n u n c i a d o a l a 
a u t o r i d a d j u d i c i a l c o r r e s p o n d i e n ­
te . 

M A D R I D , 7 — I n t e r i o r 
69'90; G . H . , 68. 

E x t e r i o r 4 p o r 100, 82'75. 
A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, 81 . 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1900, 94,25. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1917, 89'25. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1926, 

locas. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1227, s i n 

impues tos , lOO'SO. 
I d e m c o n impues tos , E7'70. 
A m o r t i z a b l e 3 p o r 100, 1928, 74'10. 
A m o r t i z a b l e 4 por 100, 1928, 88*30. 
A m o r t i z a b l e 4'50 p o r 100, 93*60. 
A m o r t i z a b l e 5 p o r 100, 1329. 100. 
Bonos oro , 222'50. 
Tesoros, 102'30. 
F e r r o v i a r i a 5 p o r 100, 98'4ü. 
D e u d a F e r r o v i a r i a , 89'15. 
A y u n t a m i e n t o s : M a d r i d , 1868 

112; M e j o r a s U r b a n a s , 79*75; 1929, 
70; Ensanche e I n t e r i o r , 1931, 83 

G a r a n t í a de l E s t a d o : T á n g e r -
Fez, 97*50; E m p r é s t i t o A u s t r i a , 99 

C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 100, 
87*75; 5 p o r 100, 94*25; 5*50 por 100 
102*35; 6 por 100, 104; C r é d i t o L o ­
c a l 6 p o r 100, 8875 ; 5 p o r 100 I n -
te rp . , 8475; 6 por 100 I n t e r p . , 97; 
6 p o r 100, 1932, 98*65. 

Efec tos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
E m p r é s t i t o A r g e n t i n o , 83*85. 

A c c i o n e s : B a n c o de E s p a ñ a , 550; 
Cooper t . E l e c t r a , 128*25; H . Espa ­
ñ o l a , 148*50; U . E l é c t r i c a , 110; T e ­
l e f ó n i c a Prof . , 10775; Ords . , 110; 
G u i n d o s , 259; P e t r ó l e o s , 121; T a ­
bacos, 201; F é n i x , 500; M - Z - A . , C . 
R l f Po r t . , 299; N a m i n a t i v a s , 238; 
220; F . C , 221; M e t r o , I24 '50; M a ­
d r i l e ñ a T r a n v í a s , 103; A l t o s H o r ­
nos, 80; A z ú c a r , 42. 

O b l i g a c i o n e s : A lbe rohe , 1931, 33 ; 
Gas M a d r i d , 105*50; H . E s p a ñ o l a , 
90; Chade , 101*50; ü . E l é c t r i c a 
6 por 100, 1926, 102*50; T e l e f ó n i c a , 
91*40; N o r t e L 55; 5, 53; Huesca, 
63; Esp. 6 p o r 100, 8675; V a l e n ­
c ianas , 84*15; A l i c a n t e , 258; M e t r o 
5*50 p o r 100, 96*35; M a d r i l e ñ a de 
T r a n v í a s , 105; E . de P e t r ó l e o s , 
84*23. , 

M o n e d a e x t r a n j e r a : f rancos , 
48*60; suizos, 238*62; belgas, 172*12; 
l i r a s , 63*65; l i b r a s , 37*40; d ó l a r e s , 
7*42; marcos oro, 2*93; escudos p o r -

p o r 100,1 S ó l o u n t a n t o sostenido a pr ime-
, r a h o r a e l sec tor de fondos púb l i ­

cos, c u y o aspecto v a r i a bastante 
en es ta s e s i ó n . H a y a l final u n l i ­
gero re t roceso en var ias de las 
clases, pe ro e n g e n t r a l l a impre ­
s i ó n es m u c h o menos confortante . 
E l I n t e r i o r l l e g ó a perder has ta m 
c u a r t i l l o . 

S igue s i n I n t e r é s a lguno e l corro 
b a n ca r io . No se oye. n a d a en. Rio 
de l a P l a t a . S ó l o se hacen Banca 
de E s p a ñ a , s i n m o d i f i c a c i ó n . 

F e r r o c a r r i l e s , que p a r e c í a iban 
t e n e r u n a j o r n a d a a l g ó ac t i i 
c o n t i n ú a n a lo l a rgo del d í a 
g r a n I n t e n s i d a d , p o r las m i : 
causas de d e p r e s i ó n de todo 
m e r c a d o . 

C i r c u l a n numerosas versiones 
c o m e n t a r i o s sobre las posibles 
luc iones a l p r o b l e m a de los Ferxo-
ca r r i l ea , pe ro a pesar de todas 
ellas n o v a r í a l a p o s i c i ó n del co 
r r o . 

A l i c a n t e s a b r i e r o n a 221 por 220 
a fin c o r r i e n t e , y c i e r r a n a 221'50 
por 221, d e s p u é s de haber a lcan­
zado el 221*50. 

N o r t e s t i e n e n d i n e r o a 245, y 
p a p e l a 248, s i n acercarse y sin 
o p e r a c i ó n . 

l o s M e s é i o s 
d e " U ñ a r e s " 

LA TERRAZA 
C I N E S E L E C T O 

uiimiiiiimmimimmiiimmimiiiiiuiiimmmmii 
H O Y 

L a p rec iosa c o m e d i a , i n t e r ­
p r e t a d a p o r e l i n c o m p a r a b l e 
n i ñ o M I C K E Y R O O N E Y y 
M A U R E E N 0 * S U L L I V A N , c u ­

y a t í t u l o es 

n o s A M I G O S 
5 1/2 0*30 

0*40 

0*30 

| E l s e ñ o r B l a n c o Lemus a n u n c i a 
que se va a r e f e r i r a u n asunto 

| p a r t i c u l a r í s i m o de l A y u n t a m i e n t o 
Ide L a C o r u ñ a o de cua lqu ie r o t r o 
I A y u n t a m i e n t o de E s p a ñ a . R u e g i 
¡a l A y u n t a m i e n t o que se d i r i j a a l 
m i n i s t r o de Jus t i c i a p i d i é n d o l e que 

i los t r i buna le s de u rgenc ia t engan 

Teodoro y Compañía 
s que l l e g a n 

m a ñ a n a a L a C o r u ñ a , c o n u n su r t i do •formidable 

de buen h u m o r de "cock- ta i i s 

I N S T A L A C I O N 

Telefono 2324 
L I N A S E S ' 

H O Y , e n " S A L O N P A R I S " 
e n s e s i ó n c o n t i n u a desde 
las seis de l a t a r d e , ú l t i ­
mas exh ib i c iones de l a 
h e r m o s a opere ta h i s p a ­
n o a r g e n t i n a 

SER CB> M^ . S J B t 6 £ 
U n a a c e r t a d í s i m a c re ­
a c i ó n de l famoso t r i o 
a r g e n t i n o 

I R Ü S T A , F U G A Z O T 
y D E M A R E 

con l a b r i l l a n t e co labo­
r a c i ó n de 
R A F A E L ARCOS y A L A D Y 

B u t a c a : 1*00. G e n e r a l : 0*30 

w l t z con su esposa d o ñ a Rosa Ries -
l i s f e ld , d o n A l b i n o F e r n á n d e z Par . 
do c o n su esposa d o ñ a C a r m e l a 
P u g a ; d o n Diego F e r n á n d e z , d o n 
M a n u e l Iglesias , y d o n F e m a n d o 
R ú a . 

T a m b i é n m a r c h ó ayer p a r a 
M a d r i d con su esposa d o ñ a C o n ­
suelo F e r n á n d e z y su h i j o L u i s , 
e l agente de l cuerpo de V i g i l a n ­
cia de l a p l a n t i l l a de esta cap i ­
t a l , don Lu i s Roiz, por haber sido 
d e i t i n a d o a l servicio t é c n i c o de l a 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l del N o r ­
te . 

tugueses, 34*20; coronas noruegas 
1*89; checas, 1*67; danesas, 1*93. 

I M P R E S I O N D E L D I A 

M A D I D , 7 .—Otra s e s i ó n g r i s . E l 
mercado parece c o m o s i p e r m a n e ­
c ie ra in sens ib le a n t e los d i s t i n t o s 
reac t ivos que. v i e n e n i n t e n t a n d o 
a c t u a r sobre e l cue rpo b u r s á t i l 

Ks e l caso que con e l a m b l e n ; e 
genera l de esta j o r n a d a , m e j o r que 
en las an t e r io re s , l a Bo l sa n o a c u ­
sa b u e n a o r i e n t a c i ó n y l a t ó n i c a 
gene ra l es t a n d e p r i m i d a como e l 
d í a precedente , y a u n m á s segura 
m e n t e p o r l o que respec ta a a l g u ­
nos d e p a r t a m e n t o s . 

Sobre todas las c a r a c t e r í s t i c a s 
r e sa l t a l a i n a c t i v i d a d que r e i n a e n 
todos los corros . Es ta es l a nota , 
genera l y c o m ú n . L a Bo l sa n o se 
c o n t e n t a y a con pa labras , y espera 
actuaciones . Todos los comen ta r io s , 
en e x t r e m o l auda to r io s , conve rgen 
a l m i n i s t r o de Comunicac iones p o r 
su discurso e n l a C á m a r a . 

Comerciantes 
Todas las Leyes y demás Impresos 

exigidos por los Inspectores del Tra­
bajo, los encontraréis en la Papelería 
i Imprenta "LOMBARDERO". Calle 
Real, 36, La Coruña, y en sus Sucur-
saJes de Lugo y El Ferrol.. 

I D E A L G A L L E G O 
se vende en L U G O a las ocho de ra 
m a ñ a n a e n los kioscos de ta Bne 
na Prensa, de Federico Castro (Sa í i 
Pedro, 48 ( de la vuda de Vázqu*-? 
(Plaza de l a C o n s t i t u c i ó n 14) y s r 

L A B I B L I O T E C A D E L A E S T A C I O N 

A N N Y O N D R A , E N " E L PROFESOR 
IDEAL** 

U n a p e l í c u l a que desborda i n ­
genio y que acop la h u m o r í s n i o ea : 
" E l p rofesor i d e a l * , es t reno de hoy1' 
en t e a t r o " L i n a r e s B W a s ' í "! ' 

A n n y O n d r a , l a "vede t t e " de las-
t ravesuras del iciosas y de l a ' S i m ­
p a t í a p l ena se r eve la definit iva-. | 
m e n t e e n " E l profesor idea l " , co­
m o a r t i s t a d o m i n a d o r a de l a gra­
cia . E n n i n g u n a de sus crtras obras 
logra l a g e n t i l í s i m a A n n y Ondra 
u n t r i u n f o t a n comple to y t a n ab- ' 
so luto como en " E l profesor ideal'*. 

L a comed ia t r a m a d a precisa­
m e n t e p a r a ser p ro tagon izada por 
A n n y O n d r a es f e c u n d i d í s i m a en 
lances y e n s i tuaciones que provo­
c a n e n el espectador francas car­
cajadas. 

Las t r avesu ras de A n n y Ondra 
c o n t r a s t a n , p a r a m e j o r hacer reír , 
con los candores de su profesor, el 
no tab le c a r i c a to K a r l Lamac, que 
c o m p a r t e c o n l a g e n t i l í s i m a a c t r í a 
e l é x i t o i n t e r p r e t a t i v o de la obra. 

A n n y O n d r a h a r á que hoy se 
Uene " L i n a r e s " h a s t a los topes. 
M A Ñ A N A , E S T R E N O D E "TEODO­

R O Y C O M P A Ñ I A " 
R e c i e n t e m e n t e se h a estrenado 

e n M a d r i d , e n la. p a n t a l l a del ; 
" C a l l a o " , c o n é x i t o e x t r a o r d i n i r i o , 
l a s u p e r p r o d u c c i ó n "Teodoro y i 
C o m p a ñ í a " . 

E s t a p e l í c u l a pasa m a ñ a n a , en 
estreno, p o r l a p a n t a l l a de teatro 
" L i n a r e s R i v a s " . 

De "Teodoro y C o m p a ñ í a " hacen 
elogios calurosos los c r í t i c o s de la 
Prensa m a d r i l e ñ a . 

H e a q u í algo de l o q u é dice el 
c r i t i c o de n u e s t r o colega "Ahora" : 

" L a p e l í c u l a es u n alarde de 
b u e n h u m o r . E l chispeante d iá logo , 
que m u c h a p a r t e de los espectado­
res s i g u i ó s i n necesidad de leer las 
l e t r e ros ( m u y exactos, y . graciosos 
por t a n t o ) , co r re parejas con e l . 
embarazo des t e rn i l l an t e de las s i ­
tuac iones en que los dos i n t é r p r e ­
tes p r i n c i p a l e s ( R a l m u y Alber t 
P r é j e a n ) d e m u e s t r a n a que serle . 
de recursos c ó m i c o s puede r ecu r r i r -
se c u a n d o se posee u n a dosis f a n ­
t á s t i c a de " f rescura" , mezclada con • • 
u n i n g e n i o n a t u r a l y personal. 

R a l m u t r i u n f a e n var ias carac- ¡ | 
ter izaciones , de las que sobresajen 
p o r su ac i e r t o caricaturesco de 
c o m p o s i c i ó n l a de l v i e jo mayordo­
mo, l a de l bombero y l a de " m a m á 
de l a estrella**; e l t r a b a j o m ú l t i p l e 
de l f l ex ib le ac to r , a r r a n c ó al p ú b l i ­
co cons tantes ovaciones. 

Su c o m p a ñ e r o buscavidas ( P r é -
j e a n l hace u n g a l á n d iver t ido e 
IrncansaMe, o r e a n d o u n o de los 
personajes m e j o r conseguidos de 
su c a r r e r a c i n e m a t o g r á f i c a . 

At ice F i e l , e n e l doble papel de 
" m a d a m e " y "de im-monda ine" , 
e s t á senc i l l amen te estupenda; no 
sabemos s i nos gus ta m á s como 
m o r e n a o como r u b i a , s í como ca­
sada i n f u l o como "vedet te" i m ­
p rov i sada ; de todas maneras es 
adorable , g e n u i n a m e n t e francesa, 
cas t izamente pa r i s ina ; ( E n secre- • 
t o : t i ene unas p a n t o r n l l a s sober-
bias!v..).r .- - • * --'-31 
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Jueves, 8 dé Marao d i 1B3< 

L A S E S I O N D E C O R T E S 

E l G o b i e r n o , s í c o n f i n ó a l a p o l í t i c a m a n a , t e n d r á e n l a l E I G o b i e r n o o n i e r e r o d e a r s e d e g a r a n t í a s 
Támara una mannría H» onn riin..i.j»n »i j„ i„ „„„ C á m a r a n n a j n a y o r í a d e 3 0 0 d i p u t a d o s 

Los agrarios obsequiarán al ministro de Comunicacisnes 
con un banquete 

Martínez Barrio reiterará en Sevilla su adhes ión al ieie del partido radical 
M A D R I D , 7 .—A las o c h o de l a .servicios e n los que es f u n d a m e n -

noobe e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a 
c lón , que se e n c o n t r a b a e n e l des 
pa.dio de m i n i s t r o s d e l Congreso , 
s a l i ó ' p a r a dec i r a los p e r i o d i s t a s 
que h a b í a s i do d e c l a r a d o e l e s tado 
de a l a r m a , c u y o d e c r e t o h a b í a s i ­
do firmado p o r e l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a . 

D e s p u é s de d a r l a n o t i c i a , e l se 
flor Sa l azar A l o n s o d i j o que n o 
signif icaba es to que h u b i e r a u n 
mot ivo de i n q u i e t u d i n m e d i a t o , pe­
ro que e l G o b i e r n o q u e r í a rodearse 
de t o d a clase de g a r a n t í a s p a r a e l 
m a n t e n i m i e n t o de l a p a z p ú b l i c a . 

A g r e g ó que su i m p r e s i ó n e r a de 
que n o h a b i ' á n e c e s i d a d de a p l i ­
carlo, pe ro que s i h i c i e r a f a l t a 
no h a b r í a s o l u c i ó n de c o n t i n u i d a d 
ent re l a p u b l i c a c i ó n y l a a p l i c a ­
c i ó n . ; . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que oon esta 
medida l o que se q u e r í a « r a d a r 
s e n s a c i ó n de t r a n q u i l i d a d a l p a í s . 

P L A N P A R L A M E N T A R I O 

jui p r e s iden te de l a C á m a r a 
a n u n c i ó e l s i g u i e n t e p r o g r a m a 
p a r l a m e n t a r i o p a r a m a ñ a n a : 
. — E n p r i m e r l u g a r , e l d i c t a m e n 
de Estado a u t o r i z a n d o l a p u e s t a 
en v igo r , con c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , 
del conven io c o m e r c i a l y de n a ­
v e g a c i ó n con F r a n c i a , que f u é l e í d o 
esta noche . D e s p u é s , l a i n t e r p e l a ­
c ión de Cor reos y l a d e l t r a t a d o 
del U r u g u a y , que n o p u d i e r o n i r 
en l a s e s i ó n d e h o y , y a c o n t i n u a ­
c ión e l d i c t a m e n de O b r a a P ú b l i ­
cas sobre l a s u p r e s i ó n de t r á m i t e s 
p a r a las subas tas . H e q u e r i d o a n ­
teponer el a c u e r d o c o m e r c i a l de 
F r a n c i a p o r q u e a fec t a a m u c h o s 
Intereses e c o n ó m i c o s . Y a ; h a b r á n 
v i s to t a m b i é n que h o y se h a a p r o ­
bado e l d i c t a m e n d e l a F e d e r a c i ó n 

"Viera y t a m b i é n a f e c t a b a a I n -
p-s l e v a n t i n o s . 

C A L D E R O N D I M I T E 

E n los pas i l l o s s e a s e g u r ó estia 
t a r d e que h a b í a p r e s e n t a d o l a d i ­
m i s i ó n de p r e s i d e n t e de l a C o m i ­
s i ó n de o b r a s p ú b l i c a s y t a m b i é n 
v o c a l de l a de p r e supues tos d o n 
A b i l i o C a l d e r ó n p o r d i s c r e p a n c i a s 
de l a m i n o r í a a g r a r i a . 

E L C A S O D E A L A V A 

E l d i p u t a d o n a c i o n a l i s t a d o n 
J o s é A n t o n i o A g u i r r e nos h a m a ­
n i f e s t ado que t e n í a l a i m p r e s i ó n 
de que esta s e m a n a se d i s c u t i r á 
en e l s a l ó n de sesiones e l caso de 
Alava y que p o r es ta causa l a C o ­
m i s i ó n de E h t a t u t o s n o t e n d r í a 
r e u n i ó n es ta s e m a n a . S i n e m b a r ­
go, e l s e ñ o r A g u i r r e , c u m p l i m e n ­
t ando u n acue rdo t o m a d o e n V i ­
t o r i a p o r l a C o m i s i ó n de los 18, h a 
rogado Í, l a C o m i s i ó n q u ' í ce lebre 
tres sesiones semana les c o n e l fin 
de ce le ra r losi t r a b a j o s d e l d i c t a ­
m e n sobre e l E s t a t u t o . 

C A T A L A N E S E S P A Ñ O L I S T A S 

E l s e ñ o r R o y o V i l l a n o v a m a n i f e s ­
t ó esta t a r d e a los p e r i o d i s t a s que 
h a b í a r e c i b i d o u n a c a r t a de B a r ­
celona en l a que u n g r u p o de a m i ­
gos le a n u n c i a b a que h a b í a n c o n s ­
t i t u i d o u n a p e ñ a , d á n d o l e e l n o m ­
bre de R o y o V i l l a n o v a . D i j o t a m ­
b i é n que él les h a b í a c o n t e s t a d o 
agradeciendo este h o n o r y r o g á n ­
doles que e n vez de l l a m a r l a a s í , le 
pus ie ran de n o m b r e C a t a l u ñ a E s ­
p a ñ o l a . 

L A A C T U A C I O N D E L S E Ñ O R 

C I D 

H a s ido depos i t ada e n l a mesa 
del Congreso l a s i g u i e n t e p r o p o s i ­
ción I n c i d e n t a l : . 

"Los d i p u t a d o s qiue s u s c r i b e n 
ruegan a las Cor tes se s i r v a n de­
c larar l a s a t i s f a c c i ó n c o n q u e v e n 
la a c t u a c i ó n d e l s e ñ o r m i n i s t r o de 
Comunicac iones a l f r e n t e d e stu 
depar tamento^ a c o m e t i e n d o u n a 
obra que, t e n i e n d o p o r base e l 
estudio de los p r o b l e m a s , l a sere­
n idad y l a e n e r g í a , v a e n c a m l n a -
ila a res tab lecer e l p r i n c i p i o de 
a u t o r i d a d i n d i s p e n s a b l e e n u n o s 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

FERROL, 21, PraL derecha 

t a l l a d i s c i p l i n a i n s p i r a d a e n u n 
sano c r i t e r i o de G o b i e r n o , que aa 
p r o p o n e es tab lecer e n jos cuerpos 
de Cor reos y T e l é g r a f o s e l i m p e ­
rio de l a J u s t i c i a y l a i g u a l d a d de 
de rechos a n t e l a l ey y c o n e l l o l a 
s a t i s f a c c i ó n i n t e r i o r de todos loa 
f u n c i o n a r i o s de a m b a s b e n e m é r i ­
t a s co rpo rac iones .—Pa lac io de las 
Cor tes a s i e te d e m a r z o de 1934." 

E s t a p r o p o s i c i ó n h a s ido p r e ­
s e n t a d a p o r los d i p u t a d o s de l a 
m i n o r í a p o p u l a r a g r a r i a y v l c e -

» ¡ N I Ñ O S ! P e d i d a vues t ros p a - g 
g d res e l s a b r o s í s i m o a l i m e n t o \ 
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p r e s i d e n t e de l a C o m i s i ó n de C o ­
m u n i c a c i o n e s . L a firman en p r i ­
m e r l u g a r G i l Robles y des tacados 
m i e m b r o s de l a s m i n o r í a s p o p u l a r 
a g r a r i a , r a d i c a l , c o n s e r v a d o r a y 
L l i g a E n n o m b r e de es ta ú l t i m a , 
firma e l S r V e n t o s a . 

E L L O C A L P A R A E L T . D E G . 

E l p r e s i d e n t e d e l Conse jo l e y ó 
h o y u n p r o y e c t o de l ey p o r e l que 
se a u t o r i z a a l T r i b u n a l d e G a r a n ­
t í a s p a r a que a r r i e n d e u n l o c a l 
d u r a n t e u n p e r i o d o de c i n c o a ñ o s , 
c o n o p c i ó n de c o m p r a d u r a n t e ese 
t i e m p o , y a que ges t ione d e l p a ­
t r i m o n i o de l a R e p ú b l i c a l a c e s i ó n 
de mueb le s , enseres y efectos p a r a 
l a d e c o r a c i ó n de los que n o t e ­
n i e n d o uso p u e d a n u t i l i z a r s e . 

L A S I M P O R T A C I O N E S D E 

T R I G O 

E l s e ñ o r G i l Rob le s m a n i f e s t ó a 
los p e r i o d i s t a s que e n v i s t a de que 
se h a b l a c o n t a n t a I n s i s t e n c i a de 
l a p o s i b i l i d a d de que se a u t o r i c e n 
i m p o r t a c i o n e s de t r i g o , se h a b l a 
d i r i g i d o , e n n o m b r e de s u m i n o r í a 
e n u n a c a r t a a l M . d e A g r i c u l t u r a , 
p a r a i n t e r e s a r s e sobre u n a s u n t o 
de t a l i n t e r é s n a c i o n a l . C o n c r e t a ­
m e n t e p r e g u n t a b a e n l a c a r t a s i 
e n t e n d í a que l a a u t o r i z a c i ó n e ra 

f a c u l t a d de l m i n i s t r o , d e l G o b i e r ­
n o o de l a c á m a r a , s i n r e c a t a r su 
c r i t e r i o de que e r a é s t a l a que de ­
b í a r e so lve r . 

E l m i n i s t r o h a m a n i f e s t a d o que 
desde l u e g o t r a e r á e l p r o b l e m a t r i ­
gue ro a l a C á m a r a . N o s o t r o s he­
m o s de o c u p a m o s d e este a s u n t o 
c o n t o d a s e r e n i d a d . E l que se t r a i ­
ga a l a C á m a r a es g a r a n t í a de que 
n o se h a r á n a l e g r e m e n t e estas i m ­
p o r t a c i o n e s . A h o r a nos ded ica re ­
mos a u n a l a b o r d e a seso ramien to , 
e s t u d i o y a c o p l a m i e n t o de da tos 
p a r a I m p e d i r c u a l q u i e r a l e g r í a de 
e s t a í n d o l e . 

I n t e r v i n o t a m b i é n el d i p u t a d o 
p o p u l a r a g r a r i o p o r F a l e n c i a , se­
ñ o r C o r t é s , y d i j o que a fin de e x a ­
m i n a r e l p r o b l e m a t r i g u e r o , se ce­
l e b r a r á t u l a r e u n i S n e l p r ó x i m o l u ­
nes e n V a l l a d o l i d . 

*k 1 S E Ñ O R A ! D é a sus h i j o s p a r a g 
S c r i a r l o s sanos, robus tos | f 
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L A C E N T R A L D E V E N T A 

D E C A R B O N E S 

B l d i p u t a d o d o n R ica i ' do C o r t é s 
m a n i f e s t ó que los d i p u t a d o s de de­
r e c h a p o r L e ó n y Pa l enc l a , y e n t r e 
el los e l s e ñ o r G i l Robles , h a b í a n 
ce l eb rado u n a r e u n i ó n c o n e l m i ­
n i s t r o de I n d u s t r i a y C o m e r c i o p a ­
r a conocer las bases d e l p r o y e c t o 
sobre l a p r o d u c c i ó n y c o m e r c i o de 
c a r b ó n y c r e a c i ó n de u n a c e n t r a l 
de v e n t a s . 

E l m i n i s t r o h a f a c i l i t a d o a t e n ­
t a m e n t e e l c o n t e n i d o de las bases 
p a r a que sean e x a m i n a d a s p o r los 
d i p u t a d o s de d i c h a s p r o v i n c i a s y 
p u e d a n e m i t i r c r i t e r i o sobre e l las . 

E L C A R G O D E G O B E R N A D O R 

D E L B . D E E . 

Se a s e g u r a b a esta n o c h e que h a 
s ido n o m b r a d o . g o b e r n a d o r d e l 
B a n c o de E s p a ñ a e l conse jero de 
Esabdo d o n A l f r e d o Z a b a l a . 

Los estudiantes católicos celebran 
la fiesta de Santo Tomás 

En Madrid asistieron al banquete cerca de 600 comensales 
M A D R I D 7 . - -Es ta t a r d e se ce le ­

b r ó e l b a n q u e t e de los e s t u d i a n t e s 
c a t ó l i c o s c o n m o t i v o de l a fiesta 
de S a n t o T o m á s . 

A s i s t i e r o n ce rca de 600 c o m e n -

ales . P r e s i d i e r o n los s e ñ o r e s G i l 
Robles , O r e j a , p r e s i d e n t e d e l a 
C o n f e d e r a c i ó n de e s t u d i a n t e s ca ­
t ó l i c o s , y M o l i n a N i e t o . A l final se 
p r o n u n c i a r o n d iscursos e n u n a m ­
b i e n t e de g r a n e n t u s i a s m o , i n t e ­
r r u m p i d o s ó l o p o r a l g u n o s g r i t o s 
a i s l ados de u n p e q u e ñ o g r u p o de 
j ó v e n e s fasc is tas , que p r e t e n d í a n 
e n t o r p e c e r e l a c t o . H a b l a r o n el 
p r e s i d e n t e de l a A s o c i a c i ó n de F i ­
l o s o f í a y L e ti-as S r . Ó ó m e z , e l se­
ñ o r M a r t í n e z . A n g u l l o , e l p r i m e r 

e c r e t a r i o de l a C o n f e d e r a c i ó n se­
ñ o r O r e j a , que d e d i c ó e log ios c á ­
l i d o s a los s e ñ o r e s H e r r e r a y M a r ­
t í n S á n c h e z y e l c o n f e d e r a l s e ñ o r 
P r a d e r a que e s t i m u l ó e l s e n t i d o 
de d i s c i p l i n a ú n i c o m e d i o de c o n ­
q u i s t a r las r e i v i n d i c a c i o n e s p r o f e ­
s iona les , y d j j o q u é h á n p e d i d o 
p l e h i s c l t o p a r a saber s i es pos ib le 
e l p r i v i l e g i o que d i s f r u t a l a F U E . 

L o s e s t u d i a n t e s s o l i c i t a r o n c o n 
g r a n I n s i s t e n c i a u n a s p a l a b r a s d e l 
s e ñ o r G i l Robles , p e r o é s t e se e x ­
c u s ó . 

V A R I O S A C T O S E N S E V I L L A 

S E V I L L A , 7 .—Hoy se h a c e l e b r a ­
do l a fiesta de S a n t o T o m á s c o n 
v a r i o s a c t o s o r g a n i z a d o s polr l a 
F e d e r a c i ó n de e s t u d i a n t e s c a t ó l i ­
cos, e n t r e e l los u n m i t i n de a f i r ­
m a c i ó n u n i v e r s i t a r i a c a t ó l i c a , e n l a 
Soc iedad E c o n ó m i c a de A m i g o s d e l 
P a í s . 

P r e s i d i ó é l c a t e d r á t i c o d o n I g ­
n a c i o d e l Caso. 

E l e s t u d i a n t e de D e r e c h o d o n 
A n t o n i o V a l b u e n a d e f e n d i ó l a l i ­
b e r t a d de e n s e ñ a n z a . 

E l a l u m n o de M e d i c i n a d o n R a ­
f a e l B e r n a b e u e l o g i ó l a l a b o r des­
a r r o l l a d a p o r l a C. de e s tud i an t e s 
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c a t ó l i c o s e n los q u i n c e a ñ o s de 
ex i s tesc la . 

D o n M a n u e l H i d a l g o , p r e s iden t e 
de l a F e d e r a c i ó n , d i j o que l a U n i ­
v e r s i d a d se h a desv iado de su v e r ­
dade ro s e n t i d o . 

D o n I g n a c i o d e l Caso d i j o que 
los e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s d a n l a n o ­
t a de u n i v e r s a l i d a d a l p r o c l a m a r s e 
c o n t r a los monopo l i c i s que n o a -
ben e n n i n g u n a p a r t e . 
. P o r l a t a r d e se c e l e b r ó u n b a n ­
quete , a l final d e l c u a l h a b l a r o n 
v a r i o s e s t u d i a n t e s y e l c a t e d r á t i c o 
de M e d i c i n a s e ñ o r C a ñ a d a que m i ­
l i t ó e n las ñ l a s de l soc i a l i smo , el 
c ú a i h i z o p ú b l i c a c o n f e s i ó n de fe 
c a t ó l i c a . D i j o que c o m o l a m o r a l 
c a t ó l i c a n o h a y n a d a . E l o g i ó a los 
e s t u d i a n t e s c a t ó l i c o s . E l que n o 
cree e n D ios es u n m a l p a t r i o t a , 
p o r q u e s i n D ios n o se c o n c i b e l a 
p a t r i a . E s t i m u l ó a los padres a que 
e d u q u e n a sus h i j o s d e n t r o de l a 
r e l i g i ó n c a t ó l i c a , y a f i r m ó que é l , 
v í c t i m a d e l e r r o r , h a v u e l t o a l v e r ­
d a d e r o c a m i n o que es l a r e l i g i ó n 
c a t ó l i c a . 

E L I D ^ A ' G A L L E G O 
« e vende e n C U R T I S a las se l» 

d e l a m a c a n a , e n l a P a n a d e ­

r í a da O M a n u e i Gesta.' 

p a r a e l m a n t e n i m i e n t o d e l a p a z p u b l i c a 
Se constituye en Barcelona la 

"Peña Royo Villanova" 
M A D R I D 7. — E l Sr . L e r r o u x . l C I D S E R A O B S E Q U I A D O CON 

m a n i f e s t ó t a r d e a l s a l i r d e l 
s a l ó n de m i n i s t r o s que n o t e n í a 
n i n g u n a n o t i c i a p a r a l a p r e n s a . 

A h o r a v o y a l s a l ó n de sesiones 
e n d o n d e l e e r é u n p r o y e c t o de ley 
sobre a r r e n d a m i e n t o de l o c a l p a r a 
e l T r i b u n a l de G a r a n t í a s C o n s t l -
tuc lona les . 

— ¿ H a s o m e t i d o us t ed a l a f i r m a 
d e l p r e s i d e n t e e n su despacho a l ­
g u n a de las m e d i d a » e x c e p c i o n a ­
les r e l a c i o n a d a s c o n e l o r d e n p ú ­
b l i co? 

— N o . Solo h e l l e v a d o asuntos de 
t r á m i t e . A ú n n o h e m o s I d o a esas 
med idas . E s t e m o s e n estos m o ­
m e n t o s p u l s a n d o l a o p i n i ó n y e s» 
p e r a m o s a v e r c o m o se m a n i f i e s t a 
ese e s p í r i t u d e r e b e l d í a que a n d a 
s u e l t o , p o r a h í . A l G o b i e r n o n o le 
c o n v i e n e p r e c i p i t a r s e e n l a a d o p ­
c i ó n de esas m e d i d a s s ino d a r l a 
s e n s a c i ó n de que e s t á a l e r t a y 
p r e v e n i d o . 

— E n l a o p i n i ó n h a causado u n a 
exce len te i m p r e s i ó n l a a d o p c i ó n 
de esas m e d i d a s . 

— S i n e m b a r g o — c o n t e s t ó e l se­
ñ o r L e r r o u x — n o c o n v i e n e p r e c i p i ­
ta rse . P r i m e r o p o r q u e p u d i e r a s M 
que l a s personas que d i r i g e n a 
esas masas l a s a c o m p a s e n y m o ­
d e r e n y a d e m á s que de es ta f o r ­
m a se e v i t a n los c o m e n t a r i o s que 
d e s p u é s p u d i e r a n sob reven i r , b i e n 

* i D E P O R T I S T A S ! % 
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p o r exceso, b i e n p o r defecto, e n 
estas m i s m a s m e d i d a s . Desde l u e ­
go t e n g a n l a s e g u r i d a d que n o 
i r emos n i u n m i l í m e t r o m a s allft 
de donde se deba I r . 

U N A M A Y O R I A D E 300 

U N B A N Q U E T E 

L a m i n o r í a a g r a r i a o b s e q u i a r á 
m a ñ a n a c o n u n banque te a l m i ­
n i s t r o do C o m u n i c a c i o n e s , s e ñ o i 
C i d , p o r e l é x i t o o b t e n i d o c o n su 
a c t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a de ayer . 

SE R E U N E L A C O M I S I O N D E 

R E S P O N S A B I L I D A D E S 

M A D R I D , 7.— E s t a t a r d e se 
t e u n i ó l a C o m i s i ó n de r e sponsab i ­
l i dades . 

E l s e ñ o r L a z c a n o d i j o que )« 
h a b í a a c o r d a d o acceder a u n a p e ­
t i c i ó n d e l m i n i s t r o de Obras p ú b l i ­
cas sobre d e v o l u c i ó n de u n expe­
d i e n t e d e í e r r o c a i T i l e s e n cons­
t r u c c i ó n . 

T a m b i é n se a c o r d ó a u t o r i z a r a l 
g e n e r a l B e r e n g u e r p a r a t r a s l a d a r ­
se a H e r n á n ! a f i n de r e a l i z a r u n a 
c u r a de aguas , p e r o c o n t i n u a r á 
s o m e t i d o a l r é g i m e n d e p r i s i ó n a te ­
n u a d a . 

M . B A R R I O H A B L A R A 

E N S E V I L L A 

D e n t r o de f echa b reve e l s e ñ o r 
M a r t í n e z B a r r i o p r o n u n u c i a r á u n 
d i scurso e n Sev i l l a , e n el que ex­
p o n d r á su p o s i c i ó n d e n t r o de l p a r ­
t i d o r a d i c a l y , c o n t r a l o d i c h o , a f i r 
m a r á su d i s c i p l i n a y a d h e s i ó n per­
s o n a l a l s e ñ o r L e r r o u x . 

P A R T I D O D E I Z Q U I E R D A S 

D i P t r n A D O S 

E l S r . V e n t o s a h a m a n i f e s t a d o 
acerca de l a p o s i c i ó n de su m i n o ­
r í a respecto a l G o b i e r n o , que s i 
é s t e s igue l a p o l í t i c a i n i c i a d a en 
los Consejos ce lebrados a y e r ? 
an teaye r , y se decide a g o h e m a s 
y a a c t u a r , s i s e r es tab lece l a 
conf ianza y se I m p o n e e l respe to 
a l p o d e r p ú b l i c o , t e n d r á e n l a C á ­
m a r a u n a m a y o r í a de 300 d i p u ­
tados . Se t r a t a d e que se gob le r -
oe, de que se a c t ú e . 

Sobre los presupues tos v e d i f l» 
efl que los h a y a , pues to que u n 
p resupues to es l a c o n c r e c i ó n de 
u n a p o l í t i c a y esa p o l í t i c a e n es­
tos m o m e n t o s n o ex is te . Pero hay 
n a f ó r m u l a t r a n s a c c l o n a l que c o n ­
siste e n que se a c o p l e n l a s c i f r a s 
de l p r e supues to p r e s e n t a d o a l a 
C á m a r a a l a e s t r u c t u r a d e l p resu ­
pues to a n t e r i o r . Es to h a c e m a s 
f á c i l l a c o m p a r a c i ó n , s u e s tud io 
y su d i c t a m e n . 

' L O S P R E S U P U E S T O S 

E l m i n i s t r o de H a c i e n d a f a c i l i t ó 
esta t a r d e u n a r e f e r e n c i a de io 
t r a t a d o e n l a r e u n i ó n . c e l eb rada 
p o r l a C o m i s i ó n de Presupues tos a 
l a que h a b í a a s i s t i do e l s e ñ o r M a ­
r r a c ó p a r a i n f o r m a r . 

D i j o que e n l a r e u n i ó n se m a n i ­
f e s t a r o n t r e s pos ic iones : u n a 33 
los que p r o p o n e n que n o h a y t i e m ­
po p a r a o t r a cosa m á s que p a r a 
la p r ó r r o g a p o r u n t r i m e s t r e de l 
Presupues to . 

O t r a de ios que o p t a n p o r q u e los 
presupues tos de l s e ñ o r L a r a se 
p r e s e n t e n c o m o base de d i s c u s i ó n 
c o n aque l las e n m i e n d a s y r e f o r ­
m a s que h a y a n d e I n t f o d u c i r s o 
L o s p a r t i d a r i o s d e l a t e r c e r a p o ­
s i c i ó n p r o p u g n a n p o r q u e e l p r e s u ­
pues to v i g e n t e s i r v a de d i c t a m e a 
p a r a c o n f e c c i o n a r los p resupues ­
tos. E l s e ñ o r M a r r a c ó se p r o p o n e 
l l e v a r estas t r es p r o p u e s t a s J u n t a ­
m e n t e con s u o p i n i ó n a l Conse jo 
d e l v i e rnes c o n e l f i n de que e l G o ­
b i e r n o r e sue lva . 

P r ó x i m a m e n t e se c o n s t i t u i r á e l 
a n u n M a d o p a r t i d o de i zqu ie rdas 
i n t e g r a d o p o r e l emen tos de A c 
c i ó n R e p u b l i c a n a , a m i g o s de Casa­
res y de D o m i n g o , a los que se 
u n i r á n o t r o s e l emen tos de i z q u i e r ­
d a m á s o m e n o s e n d i s c o r d i a en 

S U n p r o d u c t o r e g i o n a l m a r a v i - % 
g l ioso que todos deben d i f u n d i r g 
# G O F I O T R A V I E S O \ 
^ E l a l i m e n t o i d e a l p a r a todos ^ 

pasados t i e m p o s . A este p a r t i d o 
n o p e r t e n e c e r á n n i los a m i g o s ds 
S á n c h e z R o m á n , n i los f e d é r a l e » , 
n t e l p a r t i d o r a d i c a l soc i a l i s t a o r ­
t o d o x o que d i r i g e G o r d ó n O r d á s . 

L O S R E C L U T A S A N A L F A B E T O S 

P o r O r d e n C i r c u l a r de G u e r r a s* 
d i spone que los r e c l u t a s a n a l f a b e ­
tos n o p u e d e n d i s f r u t a r de los be­
nef ic ios de l a r e d u c c i ó n de l se rv i ­
c io en filas ( c u o t a s ) . 

I N S P E C C I O N D E P R I S I O N E S 

. " L a G a c e t a " p u b l i c a u n a O r d e n 
de J u s t i c i a d i s p o n i e n d o que e l t e ­
r r i t o r i o n a c i o n a l se d i v i d a a los 
efectos de l a I n s p e c c i ó n de P r i s i o ­
nes e n c inco zonas. 

T R I B U N A L D E G A R A N T I A » 

E l T r i b u n a l de G a r a n t í a s c e l e b r ó 
h o y s e s i ó n p l e n a r i a . 

Se e x a m i n ó l a f o r m a de i n c l u i r 
e n l a p a r t e a d i c i o n a l de l R e g l a ­
m e n t o p o r e l c u a l h a de recogerse 
lo d e t e r m i n a d o e n e l a r t í c u l o 79 
de l a C o n s t i t u c i ó n . D i s p o n e este 
p recep to que e l Es t ado fijará por 
m e d i o de u n a L e y las bases a que 
h a b r á n de a jus ta rse las d i spos i c io ­
nes l eg i s l a t i va s de l a s reg iones a u ­
t ó n o m a s . E n c a r g a t a m b i é n a l T r i ­
b u n a l l a a p r e c i a c i ó n p r e v i a de esa 
neces idad . Los s e ñ o r e s Sbe r t y 
B a s t e r r é c h e a , r e p r e s e n t a n t e s de 
regiones de c a r á c t e r a u t ó n o m o , es­
t i m a n como ind i spensab le que e n 
l a f ó r m u l a de c o n s u l t a de l T r i b u ­
n a l sea necesar io l a p re senc i a y 
v o t o de las dos t e rce ras p a r t e s de 
los vocales de este o r g a n i s m o . Se 
a c o r d ó p o r e l P l e n o que sea p r e ­
c i sa l a a s i s t enc i a de l a s dos t e r ­
ceras p a r t e s y que las resoluciones , 
c u a l q u i e r a que fuese e l n ú m e r o de 
vo tan tes , - se t o m e n p o r m a y o r í a . 

L A L L I G A Y C O M P A N Y S 

(Con í ínuoc iÓT! de pr imera p lana) 

Se p r o d u c e n cons tan tes a lboro tos 
y e l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l s igue d i ­
c i e n d o que e l Es tado no puede r e n 
di rse a sugerencias de los soc ia­
l i s tas . 

V a r i o s d i p u t a d o s , e n t r e el los ol 
s e ñ o r M o n t e s ( p o p u l a r a g r a r i o ) , 
p r o t e s t a n d e l e s p e c t á c u l o que e s t á 
d a n d o l a C á m a r a . 

E l s e ñ o r P é r e z M a d r i g a l sigue 
a t a c a n d o a los socia l is tas , y d ice : 
E n B a r c e l o n a se desconoce la d i g ­
n i d a d de u n d i p u t a d o e s p a ñ o l y se 
le de t i ene , m i e n t r a s se de ja e n 11-
l e r t a d p a c t a r t r a n q u i l a m e n t e el 
f r e n t e ú n i c o a l s e ñ o r L a r g o Caba ­
l l e r o . ( M u c h o s ap lausos ) . 

A l g u n o s soc ia l i s tas : E l s e ñ o r A l -
b l ñ a n a no es r e p u b l i c a n o . 

E l s e ñ o r M A D R I G A L : Y e l se­
ñ o r L a r g o Caba l l e ro t a m p o c o . Es 
u n e n e m i g o de l a sociedad que es­
t á f u e r a de l a l ey , que es lo que 
i m p o r t a . 

Se pasa a d i s c u t i r e l a r t i c u l o 1 
de l p r o y e c t o , a l que p resen ta u n a 
e n m i e n d a l a s e ñ o r a de M A R T I N E Z 
S I E R R A ( s o c i a l i s t a ) . 

A t a c a d u r a m e n t e a l a G u a r d i a 
c i v i l (pres ide e l s e ñ o r R a h o l a ) . 
D e c l a r a luego que l a fuerza p ú ­
b l i c a e s t á n i a l p a g a d a y p o r eso se 
pone a l se rv ic io de los ricos. 

E l S r . R O Y O V I L L A N O V A : Tres 
a ñ o s h a b é i s es tado e n el pode r y 
n o h a b é i s s u p r i m i d o l a G u a r d i a 
c i v i l n i h a b é i s co r r eg ido l o que 
d e n u n c i á i s aho ra . 

E l M E N I S H I O D E L A G O B E R ­
N A C I O N rechaza las ofensas c o n ­
t r a l a G u a r d i a c i v i l y dice que es­
t e c u e r p o s i r v i ó l e a l m e n t e a l a 
R e p ú b l i c a . N o es e l e m e n t o de t e 
r r o r s i no de respe to y de m i e d o 
p a r a los que se sa len de l a ley. 
E n e l l a c o n f i a e l G o b i e r n o y el 
•pueblo. (Protes tas de los socialis­
t a s ) . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o : S ó l o los 
fac inerosos v o t a r á n c o n t r a e l l a . 

E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
d e c l a r a que e n cada g u a r d i a c i v i l 
e s t á e l Es tado . N o h a b r á n i g ú n t i ­
t u b e o en e l l a c u a n d o se def ienda 
a! Es t ado . (Ap lausos ) . Nosot ros 
dec imos c l a r a m e n t e que m a n t e n e ­
mos l a G u a r d i a c i v i l . Voso t ros de­
c í a i s que l a iba i s a s u p r i m i r y l a 
m a n t e n í a i s s ü i v i t a l i d a d . ( M u y 
b ien . Noso t ros m a n t e n d r e m o s e l 
Es tado, de fenderemos a España 
con e n e r g í a y s e ren idad , cueste lo 
que cueste p a r a que e l pueb lo es­
p a ñ o l sepa que h a y u n G o b i e r n o 
dec id ido . 

E l Sr . R E Y M O R A : los soc ia l i s tas 
d i s o l v i e r o n l a G u a r d i a c i v i l en u n 
Congreso y luego v o t a r o n los c r é ­
d i tos de Casares Q u i r o g a . 

N u e v a v o t a c i ó n n o m i n a l r e c l u ­
í a l a e n m i e n d a por 148 votos c o n ­
t r a 2?. 

E l Sr . A L V A R E Z A N G U L O (so­
c i a l i s t a ) a p o y a o t r a e n m i e n d a . 
A b u n d a n los i n c i d e n t a f Jocosos. 

Con tes t a p o r l a C o w t e l ó n e l se­
ñ o r R E Y M O R A y r c t í & c a e l se­
ñ o r A i v a r e z A n g u l o . S í « c h a z a l a 
e n m i e n d a en v o t a c i ó n n o m i n a l . 

E l S r . M A N G R A N E ( f e d e r a l ca ­
t a l á n ) r u e g a que se ponga a d i s ­
c u s i ó n u n a p r o p o d c i ó n i n c i d e n t a l 
suya sobre e l t r a t a d o con el U r u ­
g u a y y u n a i n t e r p e l a c i ó n h a l a r g o 
t i e m p o a n u n c i a d a . 

B A R C E L O N A , 7 .—El p res iden te 
de l a G e n e r a l i d a d h a m a n i f e s t a d o 

que h a b í a le ;do el p e r i ó d i c o " L a 
V e u " , e n cuyo n ú m e r o de h o y se le 
a t a c a b a . D i j o e l s e ñ o r C o m p a n y s 
que él es p a r t i d a r i o de m a n t e n e r 
l a p o l é m i c a en tonos cor rec tos y 
que desde luego n o es taba d i s ­
pues to a acceder e n cuest iones de 
p r i n c i p i o . 

Por o t r a p a r t e , s i los h o m b r e s de 
l a L l i g a q u i e r e n p e d i r cuen tas a l 
G o b i e r n o , a h í t i e n e n e l P a r l a m e n ­
te , que es donde d e m o c r á t i c a m e n t e 
pueden ped i r l a s . 

L O S S E R V I C I O S D E H A C I E N D A 

B A R C E L O N A , 7 — E l consejero 
de H a c i e n d a d i ó c u e n t a de l t r a s ­
paso de se rv ic ios y de l a v a l o r i ­
z a c i ó n de los m i s m o s . A ñ a d i ó que 
se h a b í a n t r a s p a s a d o a l a G e n e -
v a l i d a d c u a r e n t a y c inco m i l l o n e s 
p a r a e l p a g o de todo lo t r a s p a s a ­
do a n t e r i o r m e n t e , lo c u a l p e r m i ­
t i r á a u m e n t a r los haberes a los 
f u n c i o n a r i o s m á s modestos . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que l a c o m p a ­
ñ í a de seguros h a b í a r e i n t e g r a d o 
a l a G e n e r a l i d a d l a c a n t i d a d que 
ayer l e f u é a r r e b a t a d a p o r irnos 
p i s to l e ros a l c o b r a d o r Onc lve ras . 

N o h a b i e n d o m á s e n m i e n d a s a l 
a r t í c u l o I se a p r u e b a ©1 a r t i c u l o , 
n o s i n n u e v a v o t a c i ó n que a r r o -
que h i c i e r o n sus m i n i s t r o s . 

A l a r t i c u l o segundo h a y o t r a e n ­
m i e n d a que defiende e l Sr . R U B I O 
( soc i a l i s t a ) . E m p i e z a p o r d e c l a r a r 
que n o c r e e ' n i e n l a democ rac i a 
n i en e l p a r l a m e n t a r i s m o ( R u m o ­
rea. E l S r . Bes te l ro d a v i s i b l e » 
m u e s t r a s de d i s g u s t o ) . 

D i c e que él n o h a a tacado e n 
B a d a j o z a l a G u a r d i a c i v i l . C o m o 
u n d i p u t a d o recuerda e l n o m b r e 
de Cas tUblanco , l a s e ñ o r a N e l k c n 
p ro t e s t a r u i d o s a m e n t e . E l o r a d o r 
dec la ra que los actuales d i p u t a d o s 
socia l i s tas n o t i e n e n p o r q u é h a ­
cerse so l ida r io s de m u c h a s cosas 
que h i c i e r o n sus m l n l t r o . 

(Es tupo r y r isas e n toda l a C á ­
m a r a . E l s e ñ o r P r i e t o a b a n d o n a su 
e s c a ñ o y sale de l s a l ó n c o m e n t a n ­
do estas frases. E l s e ñ o r Bcs t e i ro 
da r edob l adas m u e s t r a s de d i s ­
gus to y h a b l a c o n e l s e ñ o r de l o i 
R í o s . ) 

E l 3feñor R U B I O d e n u n c i a a t r o ­
pel los de los p a t r o n o s e n pueb los 
de Bada joz . H a b l a d e l papel de los 
gua rd i a s de A s a l t o e n las pasadas 
elecciones y d ice que n o se sabe 
c u a n d o se c e l e b r a r á n de n u e v j 
elecciones, a u n q u e lo m e j o r sera 
que n o se ce lebren n u n c a . (Nuevos 
gestos de a s o m b r o de l s e ñ o r Bes­
t e l r o . ) 

E n v o t a c i ó n n o m i n a l se rechaza 
el vo to . 

Son las nueve y c inco y el p r e ­
s iden te p r o p o n e que se p r o r r o g u e 
la s e s i ó n ha s t a que se apruebe c i 
p royec to . T a m b i é n pa ra l a p r ó r r o g x 
p i d e n los socia l is tas v o t a c i ó n n o ­
m i n a l . Se acue rda p o r 90 votos 
c o n t r a 24. E n los bancos soc ia l i s tas 
se e s t á n firmando m u c h a s e n m i e n ­
das. 

Sucesivas vo tac iones tachasM 
esmiendas . Se a p r u e b a e l a r t i c u l o 
te rcero p o r 114 votos c o n t r a 13. 
Queda ap robado e l d i c t a m e n p e n ­
d ien te de a p r o b a c i ó n d e f i n i t i v a . 

E l p r e s iden te p r o p o n e que ss 
d i scu ta e l d i c t a m e n de l a C o m i ­
s i ó n de A g r i c u l t u r a d a n d o fuerza 
de L e y a l Dec re to de 17 do m a y o 
de 1933, p o r el que se c r e ó l a F e ­
d e r a c i ó n S i n d i c a l de a g r i c u l t o r e s 
a r roceros . 

R e t i r a v a r i o s vo tos p a r t i c u l a r e s 
el s e ñ o r M a r t í n e z G i l ( soc i a l i s t a ) , 
d e s p u é s de aceptarse u n o de los 

p resen tados . Se a p r u e b a el d i c t a ­
m e n y se l e v a n t a l a s e s i ó n a las 
nueve y m e d i a . 

El auloéiro en Valencia 
Aterriza y despega verticalmente 

en el portaviones "Dédalo" 
V A L E N C I A 7.—A las 10'45 h * 

l l egado a l A e r ó d r o m o de Mani ses 
el s e ñ o r C i e r v a . L a m u l t i t u d aco­
g i ó a l i l u s t r e i n v e n t o r con g r a n ­
des ovaciones . 

E l Sr . C i e r v a v o l v i ó a r e m o n t a r 
e l vue lo y r e a l i z ó d iversas demos­
t r ac iones v o l a n d o sobre los p o b l a ­
dos m a r í t i m o s y sobre l a c a p i l l a 
de l a V i r g e n de los Desamparados , 
d e t e n i é n d o s e u n m o m e n t o sobra 
el edi f ic io . D e s p u é s f u é obsequiada 
con u n banque te e n e l A é r e o C l u b . 
T e r m i n a d o e l banque te e l Sr . C i e r ­
v a v o l v i ó a s u b i r a l a p a r a t o y s » 
d i r i g i ó a l p u e r t o y a l l l e g a r p o r 
e n c i m a de l " D é d a l o " h i z o u n a 
m a n i o b r a y a t e r r i z ó v e r t i c a l m e n ­
te e n e l po r t aav iones , despegando 
d e s p u é s en p o s i c i ó n v e r t i c a l . 

E l A y u n t a m i e n t o h a obsequiado 
con u n banque te a l i l u s t r e i n v e n ­
to r . Es ta noche e l Sr . C ie rva ha. 
d i r i g i d o u n sa ludo a l pueb lo v a ­
l e n c i a n o . H a d i c h o que, a u n q u e le 
d o l í a d e c i r l o y a que se t r a t a b a 
de él , en l a A v i a c i ó n se h a b í a es­
c r i t o h o y u n a é p o c a g lor iosa , pue. i 
e r a l a p r i m e r a vea que u n a v i ó n 
se h a b í a posado d i r e c t a m e n t e so­
b re l a c u b i e r t a de u n n a v i o . 

EotrenamieDío del equipo 
nacional 

M A D R I D , 7.—Esta t a r d e se cele­
b r ó u n p a r t i d o de e n t r e n a m i e n t o 
de! equ ipo n a c i o n a l , ba jo l a d i r e c ­
c i ó n de l s e ñ o r G a r c í a Sa lazar . 

A s i s t i e r o n cas i todos los selec­
c ionados y C h a c h o y H e r r e r i t a . 

F u é u n a especie de e je rc ic io c o n 
ca r r e ra s y pruebas de cen t ros . 

Es ta n o c h e s a l l ó e l equ ipo p a n 
E l E s c o r i a l . 

í 

— ¿ C ó m o , G u m e r s i n d o , sa ludas a 
l a r o m a n a ? 

— N o , m u j e r ; es que m i r o a ve r 
s i empieza a l l o v e r . 

(De " M a r i a n n e " ) , 

L A F U N D A C I O N D E U N C I R C U L O 
— A m í m e parece que u n c í r c u l o 

n o debe de t e n e r m á s de t res so­
cios p a r a que sea c ó m o d o . 

(De - •S impl ic i ssmus" . M u n i c h ) . 

E l o r a d o r r e v o l u c i o n a r i o : —ES 
ú n i c o h o m b r e que se h a a t r e v i d o a 
c o n t r a d e c i r m e , e s t á e n e l h o s p i t a l . 

U n o d e l p ú b l i c o ( a d e l a n t á n d o ­
s e ) : — ¿ D e veras? ¿ Y p o r q u é ? 

E l o r a d o r r e v o l u c i o n a r l o : — P o r ­
que . . . e s t á a l l í empleado como e n ­
f e r m e r o . 

( D i " H u m o r i s t " . L o n d r e t ) . 
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Colegio Oficial del Secrelariaiio 

Se ha rec ib ido e l s igu ien te t e le ­
g r a m a en c o n t e s t a c i ó n a l de fe ­
l i c i t a c i ó n que c u r s ó el pres idente 
a l s e ñ o r Sa lazar Alonso, con m o ­
t i v o de su n o m b r a m i e n t o p a r a m i ­
n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n : 

" M u y reconocido a su f e l i c i t a ­
c i ó n con m o t i v o de m i d e s i g n a c i ó n 
pa ra este cargo, en e l que, con e l 
m i s m o t e s ó n , c o n t i n u a r é t r a b a j a n ­
do en f avo r de las aspi rac iones 
func iona r lo s mun ic ipa l e s . S a l ú d a l e 
a f e c t u o s a m e n t e — . W f r i t s í r o Gober­
n a c i ó n " . 

Las conclusiones aprobadas e n la 
asamblea e x t r a o r d i n a r i a , y a l a 
que a s i s t i ó e l s e ñ o r Gayoso Lols , 
r epresen tando a este Colegio, s<>-
T t n enviadas a todos los colegia 
dos t a n p r o n t o las f a c i l i t e a l m i s 
m o el C e n t r a l , que q u e d ó de h a c e r 
lo I n m e d i a t a m e n t e , 

Es conveniente que c o n t t s t e n a 
la c i r c u l a r sobre el cobro de l p r e ­
m i o de I n d u s t r i a l y Transpor t e s 
pues es necesar ia l a a u t o r i z a c i ó n 
ft los efectos de que n o se devuel 
v a n las cant idades a M a d r i d . 

Los que deseen que el Colegio 
ge r e in t eg re de las cuotas de l ac­
t u a l semestre, p o r c u e n t a de d i c h o 
pago, que avisen y se e v i t a r á n e l 
t ener que abonar e l cons igu ien te 
recargo por l a l e t r a , que s i n o l o 
hacen, hay que g i ra r les . 

EL IDEA LGALLEQO ruega 
a sus lectores que compren con 
preferencia en los estableci­
mientos que se anuncian en 
estas columnab. E . la propa­
ganda más eficaz para nosotros 

Pero es indispensable ad­
vertir en e establecimiento 

'correspondiente quf se compra 
por haber visto el anuncio en 
EL IDEAL GALLEGO. 

H O Y 
E N E L 

ROSALIA 
CASTRO 

T A R D E 

7'15 
N O C H E 

10'45 

U L T I M A S R E P R E S E N T A ­
C I O N E S D E L A O B R A 
D E S E R R A N O 
A N G U I T A 

1 , EL BASCO; VQ, 
EL NAVEGANTE 
E N L A Q U E O B ­
T I E N E U N E X I T O 

' C L A M O R O S O L A 
G R A N C O M P A Ñ I A 

MARTI-PIERRA 

H O Y Y T O D O S 

LOS D I A S , A 

L A S 10'45 

B U T A C A : 2 Pts. 

Un incendio en los co-
cbigoeras de San Ronue 

— o 

Quedan destruidas varias 
chavolas y perecen algu­

nos animales 
E n l a m a d r u g a d a de ayer , se 

d e c l a r ó u n i n c e n d i o en las c h a ­
volas que ex i s t en e n S a n Roque 
oe A f u e r a , des t inadas a g u a r d a r 
cerdo*. 

E l fuego se i n i c i ó en los " c ó r ­
tenos" que a l l í posee M a r í a S a n t a 
Cruz, conoc ida p o r l a "f rancesa" , 
v e c i n a de l B a r r i o C h i n o . 

Las chavolas e s t á n emplazadas 
en e l l u g a r d e n o m i n a d o " L a b a ñ o u " , 
en t e r r enos p r o p i e d a d de l vec ino 
de S a n Pedro de V i s m a , M a n u e l 
Parga . 

D i c h a i chavolas , e n n ú m e r o de 4, 
ocupaban u n espacio de unos 40 
met ros -cuadrados. 

E n e l s in ies t ro , pe rec ie ron que­
mados t res cerdos grandes, 15 aves, 
u n a c a b r a y dos caballos. 

O t r o cabal lo , c o n s i g u i ó r o m p e r l a 
cuerda que le su je taba a l establo, 
r o m p i ó a coces las t a b l a s de la 
chavo la y l o g r ó salvarse . 

Poco d e s p u é s de in i c i a r se e l f u e ­
go, los guard ias m u n i c i p a l e s que 
hacen serv ic io n o c t u r n o en los a r e ­
nales d e l O r z á n , ape rc ib idos del 
suceso, lo p u s i e r o n en c o n o c i m i e n 
t o de los bomberos . 

Estos, que h a n acud ido i n m e d i a 
t a m e n t e a S a n Roque c o n u n auto-
t a n q u e y el m a t e r i a l necesar io pa^ 
r a e x t i n g u i r e l fuego, n o p u d i e r o n 
h a c e r nada , dados los m a te r i a l e s 
que se g u a r d a b a n en las " c o c h i ­
queras". 

A d e m á s de l a pa j a que h a b í a en 
las chavolas , c o n t r i b u y ó e n g r a n 
p a r t e e l chapapo te de que e s t á n 
recubier tas , p a r a que en poco t i e m ­
po quedasen des t ru idas . 

T a m b i é n se puso e l suceso en 
c o n o c i m i e n t o de los bomberos , por 
t e l é f o n o , desde el Refug io de l P a ­
t r o n a t o de l a C a r i d a d . 

Las p é r d i d a s ocasionadas p o r el 
fuego, son de g r a n i m p o r t a n c i a . 

l a Cámara de C o m e m 
e H o r á los presn-

g a e s t o j j n c i p a l e s 
Este o r g a n i s m o c e l e b r ó s e s i ó n de 

p l e n o an teaye r , ba jo l a p re s iden ­
c i a de l s e ñ o r A m e n e d o . 

P A R A E V I T A R L A S CONSE­

C U E N C I A S D E U N A H U E L G A 

T E A T R A L E S 
EN E L ROSIAUA 

R O G A D A D I O S E N C A R I ­
D A D 

POR L A H E R M A N A 

P I L A R A L O N S O 
Religiosa de las Siervos de 

M a r í a 
Que f a l l e c ió e n M a d r i d en 
l a Casa M a d r e e l 23 de f e ­

brero de 1934 

R. I. P. 
L a Rvda . M a d r e Super io ra 

y Comun idad de Siervas de 
M a r í a de esta c iudad , 

I N V I T A a sus a m i s ­
tades a l f u n e r a l que 
p o r e l e terno descanso 
de l a f i n a d a se celebra­
r á a las diez de l a m a -

' f i ^ u a de l viernes 9 en 
l a cap i l l a de l a Resi­
dencia (Ciudad J a r d í n ) 

• t avor por e l c u a l que­
d a r á n sumamen te r e ­
conocidas. 

Es e n e x t r e m o suger idor y e u ­
f ó n i c o e l t í t u l o de l a obra de Se­
r r a n o A n g u í t a " T ú , e l ba rco ; y o e l 
navegan te" . T o d a l a c o m e d i a res­
ponde a l a b u e n a I m p r e s i ó n d e l 
n o m b r e . T i e n e sobre t o d o u n a 
c o n d i c i ó n , l a farsa , que merece 
destacarse, y es que conocemos a 
los personjes p o r sus hechos, n o 
p o r l o que ellos d i cen de s i m i s ­
mos, achaque- u i u y f r ecuen te en 
e l t e a t r o a c t u a l e n e l que d e s p u é s 
de p ro l i j o s discursos p a r a c o n v e n ­
cemos de u n a d e t e r m i n a d a ps ico­
l o g í a sa l imos persuadidos de que 
es m u y d i f e r e n t e de c ó m o t r a t a 
de demostrarse que es. E l t e m a 

t i e n e e l p r o p ó s i t o de i n q u i r i r 
q u i e n debe ser e n e l m a r de l a 
v i d a e l barco o e l n av eg an t e . Se 
saca l a consecuencia de que e l 
conduc to r de l a nave s e r á e l h o m ­
bre y l a m u j e r e l combus t ib l e , e l 
fuego sagrado, que i m p u l s a a l 
n a u t a . 

E n e l a m b i e n t e de u n a bo t i ca 
d i r i g i d a p o r u n a b o t i c a r i a j o v e n y 
b o n i t a , que m a n e j a c a c h a r r i t o s y 
drogas con m u c h a gent i leza , o c u ­
r r e n los episodios de l a obra . Las 
arrogancias , los pujos de l i b e r t a d 
de l a l i c enc i ada t e r m i n a n a s i que 
su c o r a a ó n e s t á sa tu rado de l a m o r 
"•de a m a r " o m a t e r n a l , p u r a s esen­
cias del a l m a f e m e n i n a . 

Se i n s i n ú a n bajezas y miser ias , 
pero n o se a l a b a n y a d e m á s como 
decimos n a d a m á s se i n s i n ú a n , n o 
m a n c h a n l a l i m p i e z a de l a obra , 
s i b i e n conviene pasai- p o r ellas 
con p r e v e n c i ó n . 

A l i n t e resan te es t reno a s i s t i ó u n 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o que p r e m i ó 
c o n entus ias tas aplausos l a l a b o r 
de e sc r i to r y a r t i s tas en l a que 
s o b r e s a l i ó A m p a r i t o A l a r t l , d e l i ­
ciosa en su " r o l " de m u j e r c i t a i n ­
dependiente y m o d e r n a . 

Se e n t e r ó l a C á m a r a de h a b e r 
s i do s o l i c i t a d a de l a J u n t a de 
Obras d e l P u e r t o l a c o n d o n a c i ó n 
de los derechos p o r o c u p a c i ó n " de 
supe r f i c i e de las m e r c a n c í a s que 
n o p u d i e r o n ser r e t i r a d a s d e los 
mue l l e s d u r a n t e l a ú l t i m a h u e l g a 
genera l , y de haber s o l i c i t a d o t a m ­
b i é n l a c o n d o n a c i ó n de los dere­
chos de a l m a c e n a j e y de p a r a l i z a ­
c i ó n de m a t e r i a l de las m e r c a n c í a s 
no r e t i r a d a s de l a e s t a c i ó n f e r r o ­
v i a r i a , a causa de l a hue lga d e l 
r a m o de l a c o n s t r u c c i ó n , y s ó l o 
pa ra los casos con este c o n f l i c t o 
r e r l a c i o n a d o s . A s i m i s m o q u e d ó e n ­
t e r ado e l p l e n o de los t e l e g r a m a s 
d i r i g i d o s p o r l a C á m a r a o p o n i é n ­
dose a que sean e l i m i n a d o s de l 
empleo de usos de boca los a l c o ­
holes i n d u s t r i a l e s , y de l a n o t a e n ­
v i a d a a los d i p u t a d o s p o r esta p r o ­
v i n c i a y a o t ras pe r sona l idades 
con m o t i v o de rec ientes m a n i f e s ­
tac iones d e l E x c m o . Sr . M i n i s t r o ' 
de Obras P ú b l i c a s , acerca de a l g u ­
nos p u e r t o s e s p a ñ o l e s . 

M A Ñ A N A , E N E L 

Dn natrón de nesca de 
Bouzas es g m n i e n t e 

terido 
Por un marinero que le 
infiere siete puñaladas 
V I G O , 7.—Esta m a ñ a n a , c u a n d o 

so d i r i g í a a l m u e l l e e n Bouzas e i 
p a t r ó n de pesca, A n t o n i o T o r r e s 
M á r q u e z , de 60 a ñ o s de edad , f u é 
a c o m e t i d o p o r e l m a r i n e r o J o a q u í n 
G o n z á l e z Lorenzo , t a m b i é n d e 
Bouaas, que e s g r i m í a ' u n a n a v a j a . 

E l agresor l e i n f i r i ó s ie te p u ­
ñ a l a d a s , dos e n l a c a r a y las o t r a s 
e n d iversas par tes d e l cuerpo. A n ­
t o n i o T o r r e s f u é c o n d u c i d o e n 
grave es tado a u n s a n a t o r i o de es­
t a c i u d a d . Pocos m o m e n t o s des­
p u é s f u é de t en ido e l agresor p o r l a 
G u a r d i a c i v i l e i n g r e s ó en l a c á r ­
ce l . 

H a s t a e l m o m e n t o se I g n o r a n fea 
causas que i m p u l s a r o n a J o a q u í n 
a d a r de p u ñ a l a d a s a l anc i ano p a ­
t r ó n . 

• E L P A R T I D O P O R T U G A L -

En MíÉm p e d e desfrnida mi l i r i c a de tejidos 
A consecuencia de la explosión de una bomba 

M e o m íraMlo d o ñ s l o s ó t e o s , y las p r i d a s casan 
de í r eMa mil tos 

E S P A Ñ A 

V I G O , 7.—Hay g r a n a n i m a c i ó n 
e n es ta c i u d a d p a r a a s i s t i r a l p a r ­
t i d o de f ú t b o l P o r t u g a l - E s p a ñ a que 
se j u g a r á e n L i s b o a e l p r ó x i m o 
d í a 18. P a r a el t r e n especial que 
s a l d r á de V i g o d i r e c t a m e n t e p a r a 
l a c a p i t a l de P o r t u g a l , se v a n c u -

B A R C E L O N A , 7.—Esta m a d r u g a ­
d a h i z o e x p l o s i ó n u n a b o m b a de 
g r a n p o t e n c i a e n u n a f á b r i c a de 
t e j i d o s de l a Pob l a de L i l l e n , p-.D-
p i e d a d de u n s e ñ o r a p e l l i d a d o ^ u -
j o l . 

A consecuenc ia de l a e x p l o s i ó n 
se p r o d u j o u n i n c e n d i o que h a 
des t rozado p o r c o m p l e t o l a f á b r i ­
ca. Po r este m o t i v o q u e d a n s i n t r a ­
b a j o unos 200 obre ros . L a s p é r d i ­
das se c a l c u l a n e n 150.000 p e s e t r A 

E l S i n d i c a t o de T r a b a j a d o r e s h a 
p r o t e s t a d o de este a c t o de s a b o t a ­
ge y l a G u a r d i a c i v i l p r a c t i c a pes­
quisas p a r a d e t e n e r a los a u t o r e s . 

Q U I E R E N Q U E M A R U N 

K I O S C O 

B A R O E L O N A 7 .—Nuevamente se 
h a i n t e n t a d o p r e n d e r fuego a l 
k iosco de p e r i ó d i c o s que e n l a P l a ­
za de l a U n i v e r s i d a d posee A n t o ­
n i o Z a l a b a r d o , q u i e n f u é d e t e n i d o 
c o m o c o n c u r r e n t e a l a supues ta 
r e u n i ó n c l a n d e s t i n a d e l s e ñ o r A l -
b l ñ a n a . 

D E T E N C I O N D E A N A R Q U I S T A S 

B A R C E L O N A , 7.—En l a c a l l e d e 
l a A u r o r a , h a n s ido d e t e n i d o s J o s é 

n o t i e n e J u r i s d i c c i ó n e l Juzgado 
de B a r c e l o n a . 

L I B E R T A D D E L O S D E T E N I D O S 

B A R C E L O N A , 7 — E l j u e z h a o r ­
denado l a l i b e r t a d de todos los d e ­
ten idos , excep to de d o n P a b l o Pe -
r a í , c o m a n d a n t e r e t i r a d o ; d o n 
F a u s t i n o P u l i d o , c a p i t á n t a m b i é n 
r e t i r a d o y los h e r m a n o s E l í s e o y 
Fede r i co G í n e r , p o r e l d e l i t o de 
t e n e n c i a i l í c i t a de a r m a s que les 
f u e r o n ocupadas e n l a m e n c i o n a ­
da r e u n i ó n . 

U N A T R A C O 

B A R O E L O N A , 7 .—Al d i r i g i r s e e n 
a u t o m ó v i l J u a n M a n u e l G o n z á l e z , 
a l l l e g a r a Pedra lbes le s a l i e r o n a l 
paso dos desconocidos, los cuales, 
p i s t o l a e n m a n o , l e a r r e b a t a r o n 
300 pesetas, e l r e l o j y l a p l u m a es­
t i l o g r á f i c a . 

E N T I E R R O D E U N T R A N V I A R I O 

B A R C E L O N A , 7.—Se h a ce l eb ra ­
do e l e n t i e r r o d e l t r a n v i a r i o G a -
ba lda , ases inado e l d o m i n g o . 

E l f é r e t r o f u é l l e v a d o a hombro f ! 
p o r sus c o m p a ñ e r o s h a s t a l a i g l e ­
sia p a r r o q u i a l , d o n d e se r e z ó u n 
responso. A s i s t i ó m u c h o p ú b l i c o 

L A C H I C A D E B U E N O S A I R E S 

D E S I G N A C I O N D E R E P R E ­

S E N T A N T E S 

D e s p u é s e l p l eno d e s i g n ó a d o n 
S a l v a d o r F o j ó n P a r d i ñ o y a d o n 
M a n u e l Ig les ias V á z q u e z , p a r a i n ­
t e g r a r l a r e p r e s e n t a c i ó n de esta 
C á m a r a e n l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l 
que e n t i e n d e en e l a b a s t e c i m i e n t o 
d t r igos , h a r i n a s y p a n , y a c o r d ó 
e x a m i n a r los presupues tos y las 
o rdenanzas de a r b i t r i o s m u n i c i p a ­
les p a r a 1934, c u y a e x p o s i c i ó n a l 
p ú b l i c o se a n u n c i ó e n e l " B o l e t í n 
O f i c i a l " de l d i a 12. 

L A S R E F O R M A S T R I B U T A ­

R I A S 

L e í d o s los proyec tos de Ley de 
r e f o r m a s t r i b u t a r i a s , p u b l i c a d o s 
e n l a Gace ta de l d í a 1.°, p o r u n o 
de los cuales se p re t ende que sean 
r e i n t e g r a d o s a r a z ó n de 0'15 pese­
tas p o r f o l i o los l i b r o s de cuen tas 
cor r ien tes , a c o r d ó e l p l eno opo­
nerse a todos aque l los p royec tos , 
y , a p r o p u e s t a d e l s e ñ o r Sastre, 
p e d i r que sobre los m i s m o s se 
a b r a u n a i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a en 
la1 c u a l sean o í d a s las C á m a r a s de 
Comerc io , c c - n f o í m e se establece 
e n l a L e y de Bases c r e a d o r a de es­
tos o r g a n i s m o s . 

L A I M P O R T A C I O N D E M A I Z 

A t í o r d ó t a m b i é n e l p l eno s o l i c i t a r 
que se a u t o r i c e l a i m p o r t a c i ó n de 
m a í z , p a r a e v i t a r los elevados p r e ­
cios que v a a d q u i r i e n d o este p r o ­
d u c t o p o r l a escasez de e x i s t e n » 
cias e n e l m e r c a d o ; y e n t e r a r a l 
Consejo S u p e r i o r de C á m a r a s ae 
Comerc io d e las t a r i f a s que l a I n s ­
p e c c i ó n p r o v i n c i a l de V e t e r i n a r i a 
h a somet ido a i n f o r m e de l Colegio 
O f i c i a l de Agentes de A d u a n a s , p o r 
r e c o n o c i m i e n t o de a n í m a l e s y de 
sus p r o d u c t o s de r ivados . 

F E R R O C A R R I L C O R U Ñ A -

SANHAGO 

E l p l e n o h i z o Constar s u satis­
f a c c i ó n p o r e l p r o y e c t o de L e y 
presen tado a las Cortes , e n e l 
c u a l se i n c l u y e e l f e r r o c a i r l l Co-
r u ñ a - S a n t l a g o e n t r e los de u r g e n ­
t e c o n s t r u c c i ó n cuyas obras se p r o 
s e g u i r á n p o r c u e n t a exc lus iva de l 
Es tado. 

L A S S U B V E N C I O N E S A 

P U E R T O S 

Por ú l t i m o , a l da r c u e n t a e l se­
ñ o r F e r n á n d e z Sa r de diversos 
asun tos re lac ionados c o n l a J u n t a 
de Obras de l Pue r to , que preside, 

E s p e c t á c u l o s E m p r e s a Pe re t ra 

A N I V E R S A R I O I D E A L CINEMA 
L a G a l t e i r a 

iiiiiniiiiiiiiimiiuniiiiuiiiiliiiiiiiiiiiiiiuuiiiuiiinii 
M A Ñ A N A : A las 6 y 8 noche 

I E X I T O B O M B A ! 
la gen ia l es t re l l a de l a c a n c i ó n 

JOSEFINA VALERO 
canzonet l s ta a d m i r a b l e , m u 

je r encan tadora , l a diosa de las 
SAETAS y F A N D A N G U I L L O S 
que t r i u n f a e n todos los esce 
narlos de E s p a ñ a , a c o m p a ñ a d a 

del mago de l a g u i t a r r a 
G . ESCUDERO 

DE LA SEÑORITA 

QUE F A L L E C I O E L D I A 9 D E M A R Z O D E 1931 

• m a n i f i e s t o y todas laa misas que e l d í a 9 de l c o r r i e n t e 
se celebren en l a igles ia p a r r o q u i a l de San Jorge e e r á n 
ap l icadas p o r su e t e rno descanso 

Sus h e r m a n o s 

SALON D O R E 
S A B A D O : R e a p a r i c i ó n de l a 
elegante es t re l la , m i m a d a de 

todos los p ú b l i c o 

JOSEFINA VALERO 
¡TRIUNFO FORMIDABLE! 

A N T I C I P A N gracias a las personas que 

d i g n e n as i s t i r a dichos piadosos actos. 

H a y concedidas i ndu lgenc i a s en l a f o r m a acos tumbrada , 

b r l e n d o r á p i d a m e n t e todas las p í a 
zas. 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O , 7.—Vapores l l egados : a le­
m á n " M o n t e S a r m i e n t o " , de H a m -
burgo , c o n 2 pasajeros p a r a e l 
p u e r t o y 238 e n t r á n s i t o ; e s p a ñ o l 
" R i o M i e r a " , de A v i l é s , c o n c a r ­
b ó n . 

Despachados : a l e m á n " M o n t e 
S a r m i e n t o " , p a r a Buenos Ai res , 
e n ' b a r c a n d o 40 pasajeros. 

L O N J A D E L P E S C A D O 

V I G O , 7.—Se v e n d i e r o n : 
53 cestas s a r d i n a , de 36 a 40 pe­

setas; 12 í d e m p a r r o c h a , de 43 a 
47; 2 I d e m e s p a d í n , a 49; 6 pares 
mer luza , de 10 a 40; 101 I d e m l e n ­
guados, de n s a S^S; 11.010 I d e m 
c a s t a ñ e t a , de 1 a 1'08; 1 c a j a ca ­
l a m a r , a 99; 42 docenas cen to l l a s , 
de 14 a 37'50; v a r i o s congr ios , e n 
313, y v a r i o s lo tes e n 182. 

Matute.—491 ca jas pescad l l l a , de 
18 a 94; 8 I d e m r a p a n t e s , de 32 
a 89; 20 I d e m beretes, de 10 a 18; 
8 I d e m fanecas, de 18 a 22; 2 I d e m 
j u r e l , de 21 a 22; v a r i o s sapos, e n 
81, y va r io s lotes, e n 1.600 pesetas, 

P E T I C I O N D E U N B A R C O -

G r a n e r o , V a l e r i o C a r d o n a , D o m i n ­
go L u í s M o n t a g u d y P a b l o P a s c u a l 
los cua les e s t á n f l c b a d o s c o m o 
a n a r q u i s t a s pe l igrosos . 

E n p o d e r d e l p r i m e r o se h a l l a ­
r o n v a r i a s a r m a s y m u n i c i o n e s -
C o n f e s ó a d e m á s que f o r m a b a p a r ­

t e de l a b a n d a que i n t e n t ó i n c e n ­
d i a r e l t r a n v í a n ú m e r o 56, el d í a 
16 de f eb re ro , y que a consecuen­
c i a de l t i r o t e o que se p r o d u j o r e ­
s u l t ó m u e r t o s u c o m p a ñ e r o R a f a e l 
A r n a u y é l con u n b a l a z o e n u n 
h o m b r o . E x p l i c ó luego que e l Ar­
n a u m u r i ó e n e l m i s m o a u t o m ó v i l 

e n que i b a n . 

SE S U S P E N D E E L C A M P E O N A -

. E L C A D A V E R D E L D r . B L A N C O 

H O S P I T A L 

V I G O , 7.—La Soc iedad de p a ­
t r o n o s de pesca h a p u b l i c a d o u n 
escr i to e n e l c u a l p i d e n a l m i n i s t r o 
de M a r i n a l a h a b i l i t a c i ó n de u n 
b a r c o - h o s p i t a l p a r a que se s i t ú e 
e n los mare s de I s l a n d i a , a d o n d e 
a q u é l l o s i r á n a pescar desde p r i ­
meros de a b r i l . 

Bolsa del pescada 

D I A 7 D E M A R Z O D E 1934 
5 cajas de mer luza , de 4 a 4'40 

pesetas e l k i l o g r a m o ; 80 de pes 
cad l l l a , de I ' IO a 1'85; 50 de I d e m 
g rande , de 2 a 2'60; 17 de besugo, 
de l'SO a l'go; 95 de p a n c h o , de 
0'eo a 1; 110 lo tes de gal los , de 
1 a 1'90; 12 de c o n g r i o , de n o a 
3; 50 d e c h i c h a r r o , d e 16 a 28; 
de voladores , de 10 a 22; 500 de 
var ios , de 5 a 110; 65 c a j i t a s de 
s a r d i n a , a 7'50 c a j l t a . 

se a c o r d ó h a c e r las gestiones p e r ­
t i nen t e s p a r a consegui r u n a m á s 
e q u i t a t i v a d i s t r i b u c i ó n de l a c i f r a 
f i j a d a p a r a subvenc iones a p u e r ­
tos, quedando f a c u l t a d a l a Mesa 
p a r a d e s a r r o l l a r aque l las gest iones 
en l a f o r m a que es t ime m á s ef icaz; 
se a c o r d ó pasar a l comerc io u n 
cues t iona r io p a r a u n e s t u d i o de l a 
s i t u a c i ó n m e r c a n t i l de L a O o r u ñ a 
y de sus mercados ; y se a c o r d ó d i ­
r i g i r t e l egramas de sa ludo y f e l i ­
c i t a c i ó n a los s e ñ o r e s P i t a R o m e r o 
y M a d a r l a g a , c o n m o t i v o de sus r e ­
cientes n o m b r a m i e n t o s . 

E X P O R T A C I O N E S A L U R U ­

G U A Y 

E l s e ñ o r C ó n s u l d e l U r u g u a y , r e ­
presen tan te e n L a O o r u ñ a de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n n a c i o n a l d e los 
puer tos de aque l p a í s , h a env i ado 
a l a O á m a f a u n a cop l a d e l Decre­
t o un i f i cados de las disposic iones 
a l l í exis tentes sobre e l t r á f i c o de 
las m e r c a n c í a s e n t r á n s i t o . E n t r e 
o t ros i m p o r t a n t e s e x t r e m o s de g r a n 

i n t e r é s p a r a los expor tadores a l 
Urugua-y e l c i t a d o Decre to c o n ü e -
n e t a m b i é n las t a r i f a s apl icables a 
las operaciones que se seal icen con 
las m e r c a d e r í a s en t r á n s i t o en e l 
p u e r t o de M o n t e v i d e o . 

E n l a S e c r e t a r í a de l a C á m a r a 
se e n c u e n t r a a d i s p o s i c i ó n de los 
elementos interesados, e l expresa­
do Decre to , c u y a e x t e n s i ó n i m p i d e 
dar le p u b l i c i d a d í n t e g r a . 

T O D E B A I L E 

B A R C E L O N A , 7.—Esta m a d r u g a ­
da , a las c u a t r o , se p r e s e n t a r o n 
va r io s agentes en e l t e a t r o O l i m ­
p i a y p o r o r d e n d e l consejero de 
G o b e r n a c i ó n s u s p e n d i e r o n e l c a m ­
peona to de ba i l e que se ce lebraba 

P o r los a r t i s t a s h a s ido d e n u n ­
c iado e l empre sa r i o s e ñ o r M u c h l 
e l c u a l a d e u d a b a a a q u é l l o s el Jor­
n a l de todos los d í a s que h a b í a n 
t r a b a j a d o . 

E l e m p r e s a r i o f u é d e t e n i d o y h a 
ing re sado e n l a c á r c e l . 

L A S U P U E S T A R E U N I O N 

C L A N D E S T I N A 

B A R C E L O N A , 7.—Ha^ta b o y & 
las n u e v e de l a m a ñ a n a , h a e s t a ­
do e l Juzgado r e c i b i e n d o d e c l a r a ­
c i ó n a los de ten idos c o n m o t i v o 
de l a supues ta r e u n i ó n c l a n d e s t i ­
n a de l a soc iedad "Nos y Ego" . Los 
m i l i t a r e s de ten idos p a s a r á n n u e v a ­
m e n t e a p r i s iones . 

Sabemos que d e s p u é s de las 
ac tuac iones se h a d e m o s t r a d o que 
n o h u b o t a l r e u n i ó n c l a n d e s t i n a , 
y que los de t en idos a c u d i e r o n a l l í 
p a r a s a l u d a r a l s e ñ o r A l b i ñ a n a 
T a m p o c o se h a d e m o s t r a d o que 
f u e r a n ag red idos los agentes de l a 
a u t o r i d a d , y a que é s t o s n o p u e d e n 
p rec i sa r q u i é n e s son los que I n t e r 
v i n i e r o n en los hechos . E l ú n i c o 
que p o d r í a r e s u l t a r c u l p a b l e es e l 
d o c t o r A l b i ñ a n a , p e r o sobre é s t e 

B A R C E L O N A , 7.—Se h a ce l eb ra ­
do e l e n t i e r r o d e l c a t e d r á t i c o a r ­
g e n t i n o D r . B l a n c o . A s i s t i ó e l c l e ro 
p a r r o q u i a l c o n c r u z a lzada . E n las 
p res idenc ias h a b í a r e p r e s e n t a c i o ­
nes de l a G e n e r a l i d a d , de l G o b i e r ­
no , d e l C u e r p o consu la r y de l a 
f a m i l i a . 

E l c a d á v e r n o h a s ido e n t e r r a d o 
s ino s i m p l e m e n t e depos i tado , pue 
como es sabido, l a f a m i l i a se p r o ­
pone t r a s l a d a r l o a l a A r g e n t i n a . 

L A H U E L G A D E M A N R E S A 

Ü L T I M H O R i 
La h u e l ^ r S l i ^ g , ^ 
es aplazadahasta el lunes 

E l C o m i t é de hue lga de j^. 
G r á f i c a s f a c i l i t ó « t a m a d r u g 2 
l a s i g u i e n t e n o t a : 

" E l c o m i t é de hue lga accede a 
u n a p r ó r r o g a ha s t a el lunes m ™ 
dar comienzo a l paro , b ien e n t e „ , ' 
d i d o que s i h a s t a ese d í a l a Vni6a 
de empresas n o h a encauzado el 
a s u n t o de " A B C". empezaw I 
d i c h a f echa e l p a r o en los p e r i ó , 
dicos y en las casas de obra Aho , 
r a b i e n , p a r a todos sus efectos l « ; 
gales las comunicac iones de hueU 
ga s iguen e n todo su vigor." 

» * • 

R O M A . — S u S a n t i d a d ha secu 
b i d o e n a u d i e n c i a especial a l Car­
d e n a l V i d a l y Bar raque r y a 
Obispo de M a d r i d - A l c a l á . 

» • • 
M A D R I D , 7. - A l rec ib i r en ^ 

m a d r u g a d a de h o y e l minis t ro de 
l a G o b e r n a c i ó n a los periodistas, 
se r e f i r i ó a l a d e c l a r a c i ó n de l es. 
t a d o , de a l a r m a y d i j o que se t r a ­
t a s o l a m e n t e de medidas de pre­
v e n c i ó n , s i n que el lo suponga n i n -
g ú n m o t i v o de I n q u i e t u d n i pueda 
e n g e n d r a r t e m o r de n inguna na­
t u r a l e z a . N o se e s t a b l e c e r á l a cen­
s u r a p a r a l a prensa . 

• • » 
M A D R I D , 7.—El s e ñ o r Pi ta Ro­

m e r o r e c i b i ó e n s u despacho o f i ­
c i a l a l N u n c i o de S u Sant idad y $ 
los emba jadores de l a Argentina, 
I n g l a t e r r a e I t a l i a . 

B A R C E L O N A , 7. — H a quedado 
r e sue l t a l a h u e l g a de M a n r e s a . Los 
obreros r e a n u d a r á n e l t r a b a j o m a ­
ñ a n a . 

dios de Casas de l a Corona 
L a D i r e c c i ó n d e es ta Soc iedad , 

pone e n c o n o c i m i e n t o de los se­
ñ o r e e socios a los efectos d e l a r ­
t i c u l o 13 d e l Re- r l amen to , que 
desde es ta f e c h a se procede a l 
cobro a d o m l c l l o de ios recibos 
d e l d i v i d e n d o d e 0'40 p o r m i l r e -
p í - r t i d o p a r a a t e n d e r a l p a g o de 
obl igac iones sociales d e l a ñ o de 
1933, de t a l l adas a l r e spa ldo de 
d ichos recibes . 

L a O o r u ñ a 1.° de M a r z o de 1934. 
E l D i r e c t o r , 

A N G E L A P E R R I B A T 

cendios de Casas de l a Coruia 
L a D i r e c c i ó n de es ta Sociedad, 

convoca a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a , 
que t e n d r á l u g a r a las once d e l 
d í a 18 d e l c o r r i e n t e e n u n o de los 
salones de l a C á m a r a de C o m e r c i o 
—cal le d e l C a p i t á n G a l á n n ú m . 1, 
p r a l — c o n ob je to d e d i s c u t i r y 
a p r o b a r l e M e m o r i a y c u e n t a 
a n u a l y de e leg i r n u e v a J u n t a de 
gobie rno . 

P a r a poder a s i s t i r a l a J u n t a , los 
s e ñ o r e s socios p r e s e n t a r á n u n a 
pape le t a que se les f a c u l t a r á e n 
las o f i c i n a s de l a Sociedad, P a n a ­
deras 56, todos los d ias de diez a 
una , ha s t a e l 17 i n c l u s i v e de c o n ­
f o r m i d a d con lo que d ispone e l 
a r t í c u l o 34 d e l R e g l a m e n t o . 

L a C o r u ñ a 3 de M a r z o de 1934. 
E l D i r e c t o r , 

A N G E L A P E R R I B A Y 

Doo inlervifl c o n C M o 
Se muestra muy satisfecho de 
haber sido seleccionado y pro­

mete repetir lo de los seis 
tantos contra Bulgaria 

M A D R I D 7.—Chacho e l Jugador 
gal lego se lecc ionado p a r a j u g a r 
con P o r t u g a l , es l a s egunda vez 
que v i s t e e l m a l l l o t n a c i o n a l . F u é 
l a p r i m e r a e n a q u e l p a r t i d o con 
B u l g a r i a e n e l que e l ga l l ego m a r ­
c ó seis t a n t o s . A h o r a C h a c h o 
qu ie re r e p e t i r l a p roeza a u n q u e 
e l p a r t i d o es n j^s d u r o . 

M e encuentro—dice:—en m e j o r 
f o r m a que e n ^1 a n t e r i o r , p a r t i d o , 
p o r q u e en tonces solo h i c e m a r ­
c a r t a n t o s , pe ro loa m a r q u é s i n 
Jugar t o d o l o b i e n que h u b i e r a 
que r ido . O p i n o de este p a r t i d o que 
es m u y d i s t i n t o o a l m e n o s debe 
ser lo , que e l Jugado e n l a o t r a 
o c a s i ó n , pe ro creo t a m b i é n que so 
debe g a n a r . 

Respecto a l a s e l e c c i ó n m e p a ­
rece m u y b i e n . 

— ¿ P r e f e r i r l a a l inea r se de n u e v o 
con Bosdh? 

— C o n B o s o h m e e n t e n d í a l a 
p e r f e c c i ó n f r e n t e a B í f l g a r i a . H i 
c imos u n j u e g o c o m p e n e t r a d o 3 
él m e d i ó o c a s i ó n a m a r c a r e n va ­
rias de las veces que l o h i c e . Go 
ros t l za es u n m a g n í f i c o e l emen to 
t a m b i é n y creo que sabremos a m o l ­
d a m o s los dos a n u e s t r o j uego 
pa ra d a r eficacia' a l a t aque . Es to 
depende de m u c h a s cosas y se ve­
r á sobre e l t e r r e n o . 

— ¿ Y de E l í c e g u i o L á n g a r a ? 
— Y o . . . n o puedo o p i n a r . Creo 

que L á n g a r a es m á s t é c n i c o y es 
t á m á s e n f o r m a . 

— ¿ C o n f i a b a e n que r e q u i r i e r a n 
su concurso p a r a a l i nea r se f r e n t e 
a P o r t u g a l ? 

— N o . P o r l o v i s to , I r a r a g o r r l n o 
se e n c u e n t r a e n condic iones de j u ­
gar . N o se puede esperar n u n c a 
eer seleccionado, m u c h o m á s c u a n ­
do se Juega e n e l a t aque , y a que 
en E s p a ñ a h a y m u c h o s Jugadores 
que merecen ser seleccionados p a ­
r a e l equipo n a c i o n a l . M e h a sor ­
p r e n d i d o ser designado. Puede de^ 
clrse que estas cosas m e . a l e g r a n 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , p o r m i s p a i ­
sanos m á s que p o r m i . E l los m e 
cons ide ran m u c h o , p e r o m e e x i g e n 
m u c h o t a m b i é n , y a m i m e ag rada 
de c u a n d o e n c u a n d o dar les u n a 
a l e g r í a . 

Se suspendeo en Cnlia las ia-
raa l í as consíllocionaies 

Son adoptadas otras medidas 
de excepc ión , y se ordena la 

expulsión de los agitadores 
extranjeros 

L A H A B A N A , 7 — D e s p u é s de una 
g r a n d i s c u s i ó n e n t r e los ministros, 
él P res iden te M e n d í e t a h a suspen­
d i d o las g a r a n t í a s constitucionales. 
E l P res iden te h a firmado u n De­
cre to p o r e l que se a d o p t a n deter­
m i n a d a s m e d i d a s de excepcióni, 
equ iva l en te s a l estado de preven­
c i ó n p r e v i s t o p o r l a C o n s t i t u c i ó n 
e s fpaño la . 

T a m b i é n h a firmado otro De­
c re to o r d e n a n d o l a d e p o r t a c i ó a 
I n m e d i a t a de todos los agitadores 
e x t r a n j e r o s . 

O N C E M I N E R O S SEPULTADOS 

B E R L I N , 7. — Dicende Beuthen 
(Si les ia) que e n u n a m i n a de car­
b ó n de aque l l a l o c a l i d a d se h a pro­
d u c i d o u n d e s p r e n d i m i e n t o a con­
secuencia de l c u a l h a n quedado se­
p u l t a d o s unos once mineros . 

L O S PRESOS POLITICOS 

V I E N A , 7—Los periodistas han 
v i s i t ado , i n v i t a d o s p o r e l Servicio 
f e d e r a l de Prensa , las c á r c e l e s de l a 
c a p i t a l e n que se encuen t ran lo í 
presos p o l í t i c o s , p u d i é n d o s e d « 
c u e n t a de las buenas c o n d í c l o n e í 
e n q u é se h a l l a n los 1.600 preso» 
p o l í t i c o s . 

G o b i e r n o C i v i l 

VESCTAS 
E n u t r e o t r a s personas que v i ­

s i t a r o n aye r a l Gobernador Civi l 
figuran e l A l c a l d e de C u r t í s , dele­
gado de l p a r t i d o r a d i c a l de Pa­
d r ó n y d o n J o s é C o m o s a ñ a . 

REGLAMENTOS 

F u e r o n aprobados por el Gober­
n a d o r C i v i l los reglamentos de! 
P a r t i d o r a d i c a l de L a C o r u ñ a 7, 
Soc iedad de c u l t u r a de l a Escue­
l a d e l T r a b a j o de L a C o r u ñ a . 

E L T I E M P O 

— ¿ C r e e que se puede h a c e r u n 
b r l l K n t e p a p e l e n l a Copa de l 
M u n d o ? 

Es c u e s t i ó n de suerte . P o r Juga­
dores, y a l o creo podemos l l e g a r a 
m u c h o . 

— ¿ P o r l o p r o n t o a Po r tuga l . . . ? 
—He p r o m e t i d o — r e p i t e — r e p r i -

sar l o de los seis goals. 

D A T O S L O C A L E S D E AYER 
P r e s i ó n a t m o s f é r i c a e n m i l í m e ­

t r o s 761'2. T e m p e r a t u r a en gra­
dos c e n t í g r a d o s 12'8. Hubo viento 
de l S W . c o n u n a velocidad de í 
met ros p o r segundo. E l estado del 
c ie lo f u é cubleir to y en l a n i a í 
h u b o m a r e j a d a . 

L a t emjpera tu ra osci ló entre 14'3 
y 9'8. 

L l u v i a t o t a l 5'8. Promedio de 
h u m e d a d , 89. 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 

N A C I O N A L 
M A D R I D 7 .—Al Occidente, del 

G o l f o de V i z c a y a se encuentra u n 
n ú c l e o de p e r t u r b a c i ó n a t m o s f é - . 
r i c a , s ecunda r io de l a borrasca del 
N o r t e europueo . A causa de toda 
esto e l t i e m p o v a perdiendo esta­
b i l i d a d e n e l N o r t e y J ío roes t e de 
l a P e n í n s u l a . 

En l a m i t a d m e r i d i o n a l de Es­
p a ñ a se observan bastantes n ie ­
blas c o n v i e n t o s flojos de direc­
c i ó n v a r i a b l e . 

T i e m p o p r o b a b l e : c a n t a b r i a y, 
G a l i c i a , v i en tos flojos y modera­
dos de l a r e g i ó n de l Su r y t iempo 
a empeora r ; res to de E s p a ñ a -
vientos flojos de d i r e c c i ó n va r i a ­
ble y c ie lo nuboso. 

T e m p e r a t u r a s ex t r emas : l a m á ­
x i m a f u é de 23 grados en Sevilla, 
y l a m í n i m a , de 3 ba jo cero ea 
L e ó n . -

M a d r i d : m á x i m a de 18 grados, 
y l a m í n i m a de 2 bajo cero. 
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p j j o p g o w m m c o m e n z a r á e l C a m p e o n a t o d e l a C o p a d e E s p a ñ a 
r á f a g a s 

E l a ñ o pasado f u é col is ta «'e í a 
i egunda d iv i s ión e l D e p o r l i ü o de 
C a s t e l l ó n . 

£síe a ñ o es cousta d : l a segun­
da división e l D e p o r t i v o A l a v é s . 

E l a ñ o que viene s e r á col is ta de 
Ja segunda d iv i s i ón el D e p o r t 

¡ P a r e usted l a j a c a , a m i g o ! 

• • • 
E l terrible c o m p l o t f r a g u a d o p o r 

ios cromsías portugueses d o n ] . S a -
¡ a z a r C a r r e i r a y d o n M a n u e l de 
Castro, que nosotros denunc iamos 
fiace cosa de dos meses desde es­
tas columnas, empieza a tener p l e ­
na c o n j i r m a c i ó n 

E l semanario " S p r i n t " , que d i ­
rige e l ú l t imo de los a l u d i d o s c o m ­
p a ñ e r o s , anunc i a l a o r g a n i z a c i ó n de 
UP tren especial a L i s b o a p a r a que 
iodos los a f i c ionados d e l S u r de 
C a l i d a p u e d a n presenciar c ó m o d a 
y e c o n ó m i c a m e n t e el p a r t i d o Por ­
t u g a l - E s p a ñ a d e l d i a 18 . 

Como y a ade l an t a , ios, e l p l a n 
fraguado en el pac to de M o n g a o 
consiste * n l a presencia en e l esta­
dio de L u m i a r de u n enorme c o n ­
tingente de a f i c ionados gal legos 
que con sus exclamaciones de a l í e n ­
lo provoquen l a v i c t o r i a de P o r t u ­
ga l y e l indispensable p a r t i d o de 
desempate en B a l a i d o s . 

Ese tren especial es l a p r i m e r a 
conf i rmac ión de l a v e r a c i d a d de 
Muestra denuncia . 

Y a . . . só lo f a l t a que H a n d i c a p 
consiga l a a l i n e a c i ó n de V e g a en 
'el equipo e s p a ñ o l . 

Hemos pasado u r a noche lerr i -
hlc de pesad i l l a , s o ñ a n d o que h a ­
b í a sido n o m b r a d o minis t ro de l a 
' G o b e r n a c i ó n el c r í t i co p o r t u g u é s se­
dar G a r c í a S a l a z a r , y que a l sa­
berlo el se leccionador n a c i o n a l se-
ifior S a l a z a r A l o n s o , h a b í a o rdena -
'do que le sustituyese e l d i p u t a d o 
r a d i c a l s e ñ o r S a l a z a r C a r r e i r a , y a 
que un cargo p ú b l i c o t a n e l evado 
no puede ser d e s e m p e ñ a d o p o r u n 
i ú b d i t o ex t ran je ro , como lo es el 
prestigioso doc to r lus i tano d o n 
' / i loi .so G a r c í a S a l a z a r C a r r e i r a . 

* * • 

H e a q u í de q u é m a n e r a h a ido 
'Chacho a l a s e l e c c i ó n n a c i o n a l . 

E l a ñ o pa sado , e l se lecc ionador 
í i a c i o n a l , s e ñ o r M a t e o s , f u é a O v i e -
'¿o con á n i m o de observar a nues­
tro in te r ior i z q u i e r d o . . . y C h a c h o 
'no j u g ó en O v i e d o . 

M á s t a rde v i n o M a t e o s a • R í a -
cor dispuesto a ver c ó m o se desen­
v o l v í a C h a c h o frente a l C e l t a . . . y 
C h a c h o no j u g ó en R i a z o r . 

L l e g ó e l p a r t i d o c o n t r a B u l g a ­
r i a y M a t e o s s e l e c c i o n ó a C h a c h o , 
í i n haber le visto j a m á s en u n t ene -
jfio depor t ivo . 

Es te a ñ o , e l se leccionador n a ­
c i o n a l — s e ñ o r S a l a z a r A l o n s o o S o ­
lazar C a r r e i r a , no estamos m u y se­
guros—dispuso y p u b l i c ó su e q m p o 
nac ional , sin l a i n c l u s i ó n d e C h a ­
cho, pero a los pocos d í a s I r a r a g o -
n i se i n u t i l i z a ; e l se lecc ionador p re ­
gunta urgentemente a L a C o r u ñ a 
cómo h a j u g a d o C h a c h o a q u e l l a 
t a rde ; se le responde que C h a c h o 
no ha j u g a d o a q u e l l a t a r d e . . . y 
Chacho vue lve a ser se leccionado. 

S i C h a c h o hub ie r a j u g a d o en las 
Ires mencionadas ocasiones, acaso 
no se r í a hoy i n t e r n a c i o n a l . 

¡ Y se i n d i g n a n los a f i c ionados 
porque Chacho no quiere j u g a r ! . . . 

M . 

WeissmiiUer míüTm recorfi 
M wmk 

E L ¡DE C I E N M E T E O S N A D O 
L I B R E 

N U E V A Y O R K , T — E l r e c o r d d e l 
(nundo d e - c i e n m e t r o s l i b r e , que 
iflesde hace v a r i o s a ñ o s c o n s e r v a ­
ba e l famoso J o l m n y W e i s s m u l l e r , 
en 57 segundos 4-10, h a s ido b a ­
t i do p o r e l n o r t e a m e r i c a n o Pe t e r 
Slck, que c u b r i ó l a d i s t a n c i a e n 56 
•egundos 4-10, j u s t a m e n t e u n se-
Bimdo menos . 
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C O N V O C A T O R I A S 
R E T O S Y O T R A S NOTAS 

R E T O D E L R E S E R V A D E L A S 

E l r e s e rva d e l As r e t a a l S p o r t i n g 
D e q u i d t p a r a j u g a r u n p a r t i d o "el 
d o m i n g o , d í a 11, a las t r e s y m e ­
d ia , e n e l c a m p o de l a E s t r a d a . 

L a c o n t e s t a c i ó n p o r este d i a r i o , 
an tes d e l m i é r c o l e s . 

R E T O S D E L C H A C H O 

E l C h a c h o ( r e se rva ) , r e t a a l 
equ ipo d e l Soco r ro p a r a j u g a r u n 
p a r t i d o e l p r ó x i m o d o m i n g o e n e l 
c a m p o de l a E s t r a d a o e n e l que 
el los des ignen . 

L a c o n t e s t a c i ó n p o r este m i s m o 
d i a r l o , lo m á s p r o n t o pos ib l e . 

T a m b i é n r e t a p a r a fechas suce­
s ivas a los equ ipos R a y i t o , de V i -
l aboa ; Pas to r i za , S p o r t i n g C i u d a d 
y R á p i d a de R i a z o r . 

R E T O D E L O R I L L A M A R 

E l R a c i n g O r i l l a m a r r e t a p o r 
m e d l a c l ó n de estas c o l u m n a s a l 
" S p o r t i n g D e q u i d t " p a r a j u g a r u n 
p a r t i d o e l p r ó x i m o d o m i n g o , 11, a 
las d iez y m e d i a , e n e l C a m p o de 
l a E s t r a d a . 

E l R a c i n g O r i l l a m a r a l i n e a r á a s i : 
Casquero ; S a n t i a g o , J u l i o ; R a ­

f a e l , Soler , R i c a r d o ; J o s é , M a r t í ­
nez, T o ñ i t o , F e d e r i c o y L i a n s i . 

L a c o n t e s t a c i ó n lo m á s p r o n t o 
pos ib l e . 

R E T O D E L D A G U A R D A 

De mi portal 
Se asegura . . . s e r u m o r e a . , . Se 

c o m e n t a . . . 
Que e l O n u b a a n u n c i a e l des -

p l a z a m i é h t o a R i a z o r de s u e q u i ­
po c o m p l e t o , i n t e g r a d o p o r los j u ­
gadores t i t u l a r e s : G u i l á n ; M u ñ o z , 
P a r j a n ; Tase ro , Orea , H e r v e s ; 

V á z q u e z , M o r a , C a r s i , S a n m i l l á n y 
R e s t i . 

Que este m i s m o equ ipo es e l que 
n o hace m u c h o o b t u v o m u y m e ­
r e c i d a m e n t e e l t i t u l o d e c a m p e ó n 
de l Oeste . 

Que e n l a Copa de E s p a ñ a de l a 
t e m p o r a d a ú l t i m a , e l O n u b a se 
e l l r r i n ó c o n e l M u r c i a , s i e n d o los 
l e v a n t i n o s d e r r o t a d o s e n H u e l v a 

p o r t r e s t a n t o s a u n o . 
Q u e n o h a b r á m á s r e m e d i o q ' ie 

g a n a r c o p i o s a m e n t e a l O n u b a e n 
Riazo-r, pues n o s e r í a s o r p r e n d e n t e 
que e n s i l c a m p o d e r r o t a s e a l D e ­
p o r t i v o p o r dos o t res t a n t o s de 
d i f e r e n c i a . 

• * • ' 
Que los m u c h a c h o s d e l R a c i n g 

f e r r o l a n o v a n a B a r c e l o n a d i s ­
pues tos a l o g r a r u n r e s u l t a d o h o ­
n o r a b l e que les p e í - m i t a d e s p u é s 

r e a l i z a r u n a s o n a d a h a z a ñ a e n e l 
T n f e m i ñ o . 

Q u e e l l u n e s p r ó x i m o , e l R a c i n g 
j u g a r á u n p a r t i d o a m i s t o s o c o n e l 
G e r o n a , e n e l c a m p o d e este n o t a ­
b l e e q u i p o c a t a l á n . 

E L O H I C O D E L A P O R T E R A . 

E l D a G u a r d a r e t a a l I n v e n c i ­
ble p a r a j u g a r u n p a r t i d o e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o , d í a 11, e n e l c a m ­
p o y h o r a que e l los de s ignen d e ­
p o s i t a n d o 15 pesetas. 

L a c o n t e s t a c i ó n p o r este d i a r l o 
o b i e n e n e l l o c a l soc ia l , ca l l e d e l 
O r z á n 192 ba jo , a las ocho de l a 
n o c h e . 

A C L A R A C I O N D E L L I B E R T A D 

H a c e u n o s d í a s , h e m o s l e í d o e n 
E L I D E A L G A L L E G O u n a n o t a 
p u b l i c a d a p o r e1 R á p i d o d e R i a ­
zor, d i c i e n d o q u e e l L i b e r t a d , h a ­
b í a g a n a d o a los " r a p i d i s t a s " , p e ­
r o q u e l a d e r r o t a h a b í a s ido p o r 
a l i n e a r i n c o m p l e t o s . 

E l L i b a r t a d , a n t e es ta a c l a r a ­
c i ó n , r e t ó p a r a v o l v e r a j u g a r a 
los "cocos" p e r o e í t a vez c o m p l e ­
t o , p a r a n o t e n e r d i s c u l p a de n i n ­
g ú n g é n e r o ; a l o c u a l é s t o s c o n ­
t e s t a r o n que n o h a b í a c a m p o d i s ­
p o n i b l e . 

P e r o l a v e r d a d es que los j u g a ­
dores r a p i d i s t a s n o s o n l o s u f i ­
c i en te p a r a c o n t e n e r e l e m p u j e y 
l a t é c n i c a d e l L i b e r t a d y t i e n e n 
t e m o r de que les v u e l v a n a p r o p i ­
n a r o t r o s o c h o goa ls c o m o loa 
m a r c a d o s e n e l p a r t i d o que ce l e ­
b r a r o n a m b o s e l d o m i n g o pasado, 
e n e l que los de S a n t a L i ' ^ í a v e n ­
c i e r o n p o r v e t e r a n í a y a r t i l l e r í a . 

E L A L A M E D A R E T A Y 

C O N V O C A 

T í a s u n a g r a n ausenc ia de los 
c ampos de f ú t b o l , v u e l v e a a p a ­
rece r e l g r a n e q u i p o S p o r t i n g A l a ­
m e d a , y c o n t a n d o c o n j u g a d o r e s 
de v a l í a i n f a n t i l , r e t a p o r m e d i a ­
c i ó n de estas c o l u m n a s a l M i c k e y 
p a r a j u g a r u n p a r t i d o a m i s t o s o 
e n e l C a m p o de l a E s t r a d a a l a s 
diez y m e d i a d e l a m a ñ a n a d e l do . 
m i n g o p r ó x i m o . 

A l m i s m o t i e m p o , e l A l a m e d a 
convoca u r g e n t e m e n t e a sus j u ­
gadores a j u n t a g e n e r a l que se 
c e l e b r a r á h o y , jueves , a l as 8, e n 
l a ca l l e de l a A l a m e d a , 

R E T O D E L O N C E G A L L E G O 

E l r e se rva de l i n f a n t i l d e l " O n ­
ce G a l l e g o " , l a n z a m i ' re to p o r m e ­
d i a c i ó n de este p e r i ó d i c o a l reser­
v a d e l D á r s e n a , p a r a j u g a r u n 
p a r t i d o , e l d o m i n g o , a las n u e v e y 
m e d i a de l a m a ñ a n a . 

L a c o n t e s t a c i ó n p o r este m i s m o 
p e r i ó d i c o . 

P A R T I D O S A M I S T O S O S 
¡Loe O n c e A c a d é m i c o s j u g a r á n 

e l d o m i n g o e n e l c a m p o de los S a -
les ianos , a l a s once de l a m a ñ a n a 
c o n t r a e l D á r s e n a . L o s A c a d é m i ­
cos a ü n e a r á n d e l a f o r m a s i g u i e n . 
t e : 

P i e d r í n ; B e r m ú d e z y Sue i ro ; 
D í a z Dones teve , N o r b e r t o ; p a r ­
do, Ig les ias , A r r o j o o T o r r e s , A r e a 
Cogote , C h a t o . 

R A C I N G P A R A D O S - S O C O R R O 

E l d o m i n g o se j u g ó e n e l C a m ­
po d e l a E s t r a d a u n p a r t i d o de 
f ú t b o l e n t r e e l R a c i n g P a r a d o s y 
Soco r ro F . C., v e n c i e n d o e l p r i m e ­
ro , p o r 2-0. 

— E l R a c i n g P a r a d o s r e t a a l 
e q u i p o de los T o m a s i n o s , p a r a Ju ­
g a r u n p a r t i d o de r e v a n c h a e n e l 
c a m p o y h o r a que el los de s ignen . 

L a c o n t e s t a c i ó n p o r l a p r e n s a 

l o c a l , 

> 
Paseando ayer p o r los Can tones 

escuchamos e l s i g u i e n t e d i á l o g o , 
que n o s c o m p l a c e p u b l i c a r , p o r l a 
p r e v i s i ó n que s i g n i f i c a p a r a ei 
m a ñ a n a y de c u y o r i esgo n o es­
t á n a c u b i e r t o m u c h a s f a m i l i a s 
p o r i g n o r a r h a y a q u i e n l o c u b r a 
p o r u n a c a n t i d a d m ó d i c a . 

— ¡ H o l a , P i l a r ! T e n g o que c o ­
m u n i c a r t e u n a n o t i c i a . 

— T ú d i r á s , I s o l i n a . 
—Pues, que e l o t r o d í a e s tando 

e n l a casa de d o ñ a C l o t i l d e o b ­
s e r v é que l e p r e s e n t a b a n a l a fir­
m a u n a P ó l i z a de l a Soc iedad de 
Seguros " L a P a t r i a H i s p a n a " , c u ­
b r i é n d o l e los t r á m i t e s que l l e v a 
cons igo t o d a d e f u n c i ó n . ¡ Q u é n o 
son pocos! e l s e rv i c io f u n e r a r i o y 
u n a i n d e m n i z a c i ó n e n m e t á l i c o 
p a r a e l l a y sus dos h i j o s , y , p á s ­
m a t e , t o d o p o r 1'50 mensua l e s . 

— C h i c a , eso es b a r a t í s i m o . 
— C o m o que y o l l e g u é a m i c a -

a y l o d i j e , e I n m e d i a t a m e n t e 
a v i s a r o n a l a S o c i e d a d que t i e n e 
las of le inas e n l a P l aaa de G a l i ­
c ia , 22, t e l é f o n o 2138 p a r a que 
m a n d a r a n u n a g e n t é a h a c é r n o s ­
lo . 

— T e quedo m u y a g r a d e c i d a p o r 
h a b é r m e l o d i c h o , pues se l o d i r é 
a Pepe p a r a que nos i n s c r i b a . 

- N a d a c h i c a , h a y que ponerse 
a t e n o r d e l s ig lo e n que v i v i m o s y 
ser m u y p r e v i s o r a . 

-Pe ro oye, oye, n o t e vayas , 
pues c o m o Pepe es t a n p r e g u n t ó n 
q u e r r á saber que f u n e r a r i a h a c e 
e l s e r v i c i o . 

— A h , s í , es v e r d a d ; l a de D o ­
m í n g u e z , a n t i g u a C o n s t a n t e . C o ­
m o ves l a m e j o r . 

E l de aye r p u b l i c a l o s i g u i e n t e : 
A n u n c i a n d o l a subas ta de l a s 

obras de c o n s t r u c c i ó n de los t r a ­
m o s de h o r m i g ó n a r m a d o que f a l ­
t a n p o r c o n s t r u i r e n e l p u e n t e I n -
sua, sobre e l r í o T a m b r e . L a s u ­
bas t a se c e l e b r a r á e l 30 d e l a c t u a l . 

E d i c t o s de los A y u n t a m i e n t o s de 
R i v e i r a sobre e x p o s i c i ó n d e i r e ­
p a r t i m i e n t o p a r a e l cob ro d e l i m ­
p u e s t o sobre p l agas de l c a m p o ; e l 
de N e g r e i r a r e v i s i ó n de u n a p r ó ­
r r o g a ; e l d e Be tanzos , I d e m I d e m ; 
e l de M e s í a , I d e m I d e m ; e l de M i ­
ñ o , . concurso p a r a c u b r i r c o n ca^ 
r á c t e r i n t e r i n o las p lazas de p r a c ­
t i c a n t e y c o m a d r o n a ; e l de Ce rce -
da, c o n f e c c i ó n d e l a p é n d i c e de l a 
r i q u e z a r ú s t i c a ; e l de B o i r o e l Te-
p a r t i m l e n t o p a r a l a e x t i n c i ó n de 
p lagas d e l c a m p o ; e l de P a d r ó n , 
u n e x p e d i e n t e de p r ó r r o g a ; e l de 
N a r ó n d e c l a r a n d o e n e l r e c a r g o 
de a p m n i o a los deudores p o r e l 
r e p a r t i m i e n t o de u t i l i d a d e s , y e l 
de Teo , e m b a r g o de b ienes p e r t e ­
nec ien tes a u n a d e u d o r a ñ o r e l 
m i s m o I m p u e s t o . 

E d i c t o s de J u s t i c i a . 

UNGÜENTO G A R C I A 
CURA S>R OPERACION M1D01OR 

MWÍIZOSCRAWS rOWKCÜICS HJJRIMS 

fialicia en la "Gaceta" 
" L a G a c e t a " p u b U c a u n a o r d e n 

de I n s t r u c c i ó n n o m b r a n d o e l T r i ­
b u n a l p a r a las oposic iones a l a 
c á t e d r a de L e n g u a y L i t e r a t u r a 
e s p a ñ o l e s de l a F a c u l t a d de F i l o ­
s o f í a y L e t r a s de l a U n i v e r s i d a d 
de S a n t i a g o . 

O t r o de M a r i n a n o m b r a n d o m o ­
zo de l a D e l e g a c i ó n de pesca de 
L a c o r u ñ a a d o n J o s é G u i m a r e n s 
C a r u n c h o . 

O t r a de Obras p ú b l i c a s a u t o r i ­
zando a l m i n i s t r o p a r á , r e a l i z a r 
p o r e l s i s t ema de c o n t r a t a , m e ­
d i a n t e subas ta p ú b l i c a l a t e r m i n a ­
c i ó n d e l v a r a d e r o d e l p u e r t o de 
M a r í n . 

El torneo Drolesíooal circuíanle 
de (enis Estados Dníflos-Prapcia 

L O S Y A N Q U I S S I G U E N 
V E N C I E N D O 

M O N T R E A L , L — B e h a ce l eb ra ­
do e n es ta c i u d a d e l t e r c e r t o r n e o 
Es tados U n i d o s - F r a n c i a , e n t r e t e ­
n i s t a s p ro fes iona le s , v e n c i e n d o los 
a m e r i c a n o s p o r t r e s v i c t o r i a s c o n ­
t r a dos . 

E n s i m p l e s . T i l d e n v e n c i ó a 
Plaa , V i n e s a Ooche t , P l a a a VlBíf i 
y C o c h e t a T i l d e n . 

E n dob les t r i u n f a r o n los y a n ­
qu i s . 

L O S I N G R E S O S D E T I L ­

D E N Y VENES 

N U E V A Y O R K , 7 .—¡Después de 
c i n c o s e m a n a s d e j i r a p r o f e s i o n a l . 
T i l d e n y V i n e s h a n g a n a d o , c a d a 
uno , l a s u m a de 450.000 f r a n c o s . 

H E L E N WILL5, S E 

E N T R E N A 

S A N F R A N C I S C O D E C A L I F O R ­
N I A , 7.--La g r a n t e n i s t a H e l e n 
W i l l s - M o o d y , q u e d e h l d o a e n f e r ­
m e d a d se r e t i r ó d e l a ^ p i s t a s e n 
s e p t i e m b r e ú l t i m o , h a r e a n u d a d o 
sus e n t r e n a m i e n t o s . 

P i e n s a p a r t i c i p a r e n u n t o r n e o 
que se v e r i f i c a r á e l p r i m e r o de m a 
yo e n S a n F r a n c i s c o y s i i e e n ­
c u e n t r a e n f o r m a se t r a s l a d a r á a 
E u r o p a , d o n d e j u g a r á v a r i o s p a r ­
t i d o s . 

E N L A B A H I A 
T r a s a t l á n t i c o a l e m á n " O r i n o c o " , 

p roceden t e de T a m p i c o , V e r a c r u z 
y H a b a n a . L l e g ó a las s ie te de l a 
m a ñ a n a de a y e r c o n d u c i e n d o p a ­
r a L a C o r u ñ a 48 pasajeros , dos de 
estos d e c á m a r a . L l e v a b a e n t r á n ­
s i to 225. 

A q u í e m b a r c ó u n pasa jero y sa ­
l ió e l b u q u e pocas h o r a s m á s t a r ­
de p a r a H a m b u r g o y escalas. 

E N L O S M U E L L E S 

E n e l de L i n a r e s R i v a s : vapores 
e s p a ñ o l e s "Cabo Cerve ra" , descar ­
g ó 115 t o n e l a d a s de a r r o z , m á r m o l , 
v inos , a g u a r d i e n t e s , á c i d o c a r b ó n i ­
co, a ce i t e , j a b ó n , c o r d e l e r í a y o t ros . 
P r o c e d í a i d e B a r c e l o n a y e s c a l á i s 
y f u é d e s p a c h a d o s a l i e n d o p a r a 
G l j ó n , S a n t a n d e r y B i l b a o , d e s p u é s 
de h a b e r e m b a r c a d o a q u í 60 to­
ne ladas d e m a í z , t a b a c o , envase* 
v a c í o s y o t r o s . 

"Poe ta A r ó l a s " , l l e g ó e n las p r l 
m e r a s h o r a s de l a t a r d e de ayer 
p roceden te de los p u e r t o s d e l C a n 
t á b r i c o , c o n 150 t o n e l a d a s de ca r 
ga gene ra l , e n s u m a y o r í a pape l , 
c a f é , f e r r e t e r í a , cacao, b u j í a s , ba­
calao, s i d r a y o t r o s . T r a j o a d e m á s 
dos pasa je ros p a r a este p u e r t o . 

A q u í e m b a r c ó dos pasa je ros y 
50 t o n e l a d a s d e conservas , a l u ­
bias , p a t a t a s y o t r o s , y s a l l ó en 
las ú l t i m a s h o r a s d e l a n o c h e pa ­
t a C á d i z y C a n a r i a s , l l e v a n d o ade ­
m á s v a r i o s pasa je ros e n t r á n s i t o 

"Cabo M e n o r " , e n t r ó e n l a s ú l t i ­
mas h o r a s de l a t a r d e d e a y e r p r o ­
cedente de B i l b a o y escalas c o n 
c a r g a g e n e r a l que a l i g e r a h o y p o r 
l a m a ñ a n a . 

E n e l de S a n t a L u c í a : v a p o r es­
p a ñ o l " Q u e n j e " , t o m a n d o ca rga 
g e n e r a l . 

E n los d e l a D á r s e n a : ve l e ro es­
p a ñ o l a v a p o r " C a r m e n Angeles" , 
t o m a n d o c a r g a g e n e r a l . 

E n los de l a D á r s e n a ; ve l e ro es­
p a ñ o l a v a p o r " C a r m e n A n g e l e s " 
t o m a n d o c a r g a gene ra l . 

B U Q U E S Q U E S E E S P E R A N 

A l a s d iez de l a m a ñ a n a d e h o y 
es esperado en este p u e r t o e l t r a s ­
a t l á n t i c o f r a n c é s " G r o i x " , p r o c e ­
den te d e l H a v r e e n v i a j e de ida- a 
los p u e r t o s d e A m é r i c a d e l S u r 
A q u í e m b a r c a r á m í o s 40 pasa jeros 
y p e r s o n a l s a n i t a r i o , y e l v a p o r es­
p a ñ o l "Cabo Roche" , d e B a r c e l o ­
n a y escalas c o n c a r g a g e n e r a l . 

T a m b i é n s o n esperados e l v a p o i 
e s p a ñ o l " C e m e n t o R e z ó l a n ú m . 2" 
p r o c e d e n t e de S a n S e b a s t i á n , c o n 
cemen to , y e l v a p o r n o r u e g o " S i ­
c i l i a " , de C h r i s t l a n s u n d y escalas 
c o n u n I m p o r t a n t e c a r g a m e n t o ds 
baca lao . 
S I T U A C I O N D E L O S B U Q U E S D E 

C A B O T A J E 
L O S C A B O S — E n v i a j e de I d a a 

B a r c e l o n a : "Razo" e n B a r c e l o n a ; 
" B l a n c o " e n Se t t e ; " S a c r a t l f " e n 
H u e l v a ; " E s p a r t e l " e n T a r r a g o n a ; 
" C r e u x " n a v e g a n d o de V i g o a Se­
v i l l a ; " M e n o r " e n F e r r o l . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : -
" O r t e g a l " e n S e v i l l a ; " T r e s F o r -

cas" e n C a r t a g e n a ; " R o c h e " en 
V i l l a g a r c í a ; " H u e r t a s " e n B i l b a o ; 
' V i l l a n o " e n B i l b a o ; " C a r v o e l r o " 

e n B i l b a o ; " C e r v e r o " e n L a C o r u -
3-. 
L O S R I O S . — E n v i a j e de i d a a 

B a r c e l o n a : "Besos" e n B a r c e l o n a ; 
" N a y i a " e n M a r í n ; " P o e t a A r o -
l a s " en L a C o r u ñ a ; " R o m e u " e n 
L a s P a l m a s ; "Segre" e n A l i c a n t e . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
" M i ñ o " en B i l b a o ; " T a j o " n a v e ­
g a n d o de H u e l v a p a r a V i g o . 

L O S M E N D I S . — E n v i a j e de i d a 
a B a r c e l o n a : " A r t z a " e n B a r c e l o ­
n a ; " A s p e " e n A l i c a n t e ; " A m a -
b a l " en V i g o ; " A n b o t o " e n Paca­
jes . 

E n v i a j e de regreso a B i l b a o : 
" A r a y a " e n B i l b a o ; " A y a l a " e n 

E l ' f l M I t f a R i a z o r 
E l p r ó x i m o d o m i n g o , a las c u a ­

t r o de l a t a r d e , R i a z o r a b r i r á sus 
p u e r t a s p a r a d a r paso a l a Copa 
de E s p a ñ a de 1934. 

Es tamos , pues, de nuevo a n t e l a 
e m o c i o n a n t e c o m p e t i c i ó n de l k . o. 

el c a m p e o n a t o de las sorpresas 
sensacionales, e l to rnee que de ­
r r u m b a e s t r e p i t o s a m e n t e a los 
equipos de p r o s a p i a y e n c u m b r a 
v e r t l g i n o s a m e n t * a los onces m o -
der tos . 

¿ Q u é p a p e l le t i e n e r e se rvada l a 
Copa de 1934 a nues t ro D e p o r t i v o ? 

S e g u r a m e n t e los af le ionedos co ­
r u ñ e s e s n o se m u e s t r a n n a d a o p ­
t i m i s t a s a e í t e respecto . E l equ ipo 
loca l h a descendido n o t o r i a m e n t e 
en estas ú l t i m a s semanas y dada 
su f o r m a a c t u a l poco puede espe-
raree de é l e n l a t e r c e r a c o m p e ­
t i c i ó n o f i c i a l de l a t e m p o r a d a . 

Pero ¿ p o r q u é e m p a ñ a r s e e n ver 
n e g r u r a s e n e l h o r i z o n t e ? E n 1932, 
c u a n d o l a L i g a c o n c l u y ó , ¿ s u p o n í a 
a l g ú n a f i c ionado c o r u ñ é s que e l 
D e p o r t i v o t u v i e r a equipo p a r a 
e l i m i n a r a l R a c i n g de S a n t a n d e r 
y a l M a d r i d ? 

L o que h a y a de h a c e r este a ñ o 
e l D e p o r t i v o e n l a Copa de Espa ­
ñ a , n a d i e puede supone r lo . A n t e 
todo, p o r q u e su a c t u a c i ó n d e p e n ­
de d e l azar que dec ide los fo r t eos 
de las sucesivas r o n d a s . 

P o r de p r o n t o , e l p r i m e r a d v e r ­
sar io que le h a t o c a d o en sue r t e 
a l e q m p o b l a n q u i a z u l pa rece ser 
u n once suscept ib le de e l i m i n a r . . . 

s i los d e p o r t i v i s t a s se l o p r o p o n e n 
con f e y e n t u s i a s m o . 

N o se c rea p o r esto que e l O n u ­
ba es a d v e r s a r i o desprec iable . E n 
l a Copa de E s p a ñ a n o ex i s t en los 
adversa r los despreciables E l e q u i ­
po m á s i n s i g n i f i c a n t e puede d a r l e 
u n s u i t o a l p r i m e r f a v o r i t o , como 
h a o c u r r i d o o t ros a ñ o s . 

N o poseemos da to s suf ic ientes 
p a r a f o r m a m o s u n a i d e a de l v a ­
l o r de l O n u b a , p e r o s í p o d e m o s de­
c i r que es e l c o n t l n a a d o r o des­
c e n d i e n t e de t q u e l R e c r e a t i v o de 
H u e l v a , c r e a d o r d e l f ú t b o l e n A n ­
d a l u c í a y v a r i a s veces c a m p e ó n 
de l a e x t e n s a r e g i ó n m e r i d i o n a l . 

E l O n u b a es u n equ ipo s i n c o n ­
t r a s t a r . H a g a n a d o es ta t e m p o r a ­
d a e l c a m p e o n a t o de l a r e g i ó n 
Oeste, v e n c i e n d o f á c i l m e n t e a t o ­
dos sus c o n t r i n c a n t e s . E l l o s i g n i ­
fica que e l O n u b a es u n equ ipo 
d i g n o de a l t e r n a r c o n los g randes 
equipos anda luces , y n o c o n los 
de s u r e g i ó n f u t b o l í s t i c a , i n t e g r a ­
da , c o m o es sabido, p o r las p r o v i n ­
cias de C á c e r e s , B a d a j o z y H u e l ­
v a . 

E s t a m o s a n t e u n a s j o r n a d a s en 
Las que e l p r o m e d i o de t a n t o s es 
esencia l . N o bas ta , pues, que e l 
D e p o r t i v o se U m i t e e l d o m i n g o a 
vencer a los onubenses p o r u n o o 
dos t a n t o s d e d i f e r e n c i a . C o n es­
te m a r g e n de v e n t a j a , a u g u r a m o s 
e l t r i u n f o final d e l once de H u e l ­
va , y a q u e estos equipos , c u a n d o 
se v e n e n u n a o c a s i ó n a s í y e n su 
c a m p o , , son capaces de las h a z a ­
ñ a s m á s so rp renden te s . Es, p o r lo 
t a n t o , I nd i spensab l e que e l D e ­
p o r t i v o se e n s a ñ e e l d o m i n g o con 
e l O n u b a t d e r r o t á n d o l e p o r l a d i ­
f e r e n c i a m á s copiosa pos ib le . 

S u p o n e m o s que t a n t o los j u g a ­
dores c o r u ñ e s e s c o m o e l p ú b l i c o , 
p o n d r á n de su p a r t e los m e d i o s 
necesar ios p a r a que esa v e n t a j a 
a p l a s t a n t e sea o b t e n i d a . 

P O L I T I C A I N T E R N A C I O N A. 

U n n u e v o I m p e r i o : M a n c i n A o o 
E l n o m b r e t a n e x t r a ñ o de l n u e ­

vo I m p e r i o n o debe p r o v o c a r s o n ­
r i sa i r ó n i c a . Desde luego, se t r a t a 
de u n p a í s q u ^ e s t á t o d a v í a e n su 
desa r ro l lo , de m o d o que n o se le 
debe c o m p a r a r con o t ros I m p e r i o s 
m á s a n t i g u o s . S i n e m b a r g o , M a n -
c h u k u o , es u n p a í s t a n g r a n d e co­
m o E s p a ñ a y F r a n c i a j u n t a s y y a 
t i ene unas t r e i n t a m i l l o n e s de h a -
b i t an t ee . s u suelo y su subsuelo 
son m u y r icos y en c u a n t o m e j o ­
re l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a m u n ­
d i a l , a u m e n t a r á l a i m p o r t a n c i a 
de l p a í s . 

Reco rda remos que se t r a t a de l a 
a n t i g u a M a n c h u r l a , que o f i c i a l ­
m e n t e t e n í a l a d e n o m i n a c i ó n " las 
t res p r o v i n c i a s o r i en t a l e s " , como 
s i se h a b l a r a de C a t a l u ñ a " las 
c u a t r o p r o v i n c i a s o r i en t a l e s " . M a n 
c h u r l a ocupaba con respecto a 
C h i n a m á s o menos l a p o s i c i ó n 
g e o g r á f i c a y p o l í t i c a que o c u p a r í a 
c o n respecto a E s p a ñ a u n a C a t a ­
l u ñ a m á s a u t ó n o m a que en l a ac ­
t u a l i d a d . M a n c h u r l a p e r t e n e c í a 
n o m l n a l m e n t e a C h i n a ,pero en 
r e a l i d a d e r a u n p a í s poco meno.? 
que i n d e p e n d i e n t e , h a s t a que a 
fines de 1931 r e c o b r ó p o r c o m p l e t o 
su i n d e p e n d e n c i a , c l a r o e s t á , con 
la a y u d a m i l i t a r de l J a p ó n . L a So­
c i edad de Nac iones p r o t e s t ó y 
h a s t a a h o r a las po t3nc ias ee n e ­
g a r o n a reconocer l a Independen­
c i a de M a n c h u r l a — t r a n s f o r m a d a 
en M a n c h u k u o m e d i a n t e l a ane ­
x i ó n de l a c u a r t a p r o v i n c i a : l a de 
Jeho l—, pe ro a u n q u e f a l t e t o d a ­
v í a e l r e c o n o c i m i e n t o de "Jure, 
de f a c t o " h a n a c i d o u n nuevo px i s 
con e l m a l h a y que c o n t a r . 

¿ Q u é i n t e r é s t i e n e e l J a p ó n en 
M a n c h u k u o ? A n t e s de t o d o i n t e ­
r é s e c o n ó m i c o ; e l J a p ó n n o es r i ­
co y lo que le f a l t a en v í v e r e s y 
p r i m e r a s m a t e r i a s , lo e n c u e n t r a 
e n M a n c h u k u o . A d e m á s , i n t e r v i ­
n i e n d o e n e l p a í s , a l e j a de Corea 
y d e l J a p ó n l a a m e n a z a rusa , e j e r ­
ce í n f u e n c i a en e l N o r t e de C h i n a , 
puede p e n s a r e n l a p e n e t r a c i ó n e n 
e l c o r a z ó n de As ia , a t r a v é s de l a 
M o n g o l i a I n t e r i o r . S i n M a n c h u -
k u o , «1 p o d e r í o d e l J a p ó n q u e d a ­
r í a m u y m e r m a d o . 

P a r a d e s a r r o l l a r e l s e n t i m i e n t o 
n a c i o n a l de los p a í s e s nuevos , e l 
r é g i m e n M o n á r q u i c o es p r e f e r i b l e 

a l r e p u b l i c a n o , pues to que el Mo­
n a r c a s i rve de s í m b o l o de u n i d a d 
y c o n t i n u i d a d . Pe r esta r a z ó n a l 
s u r g i r e l M a n c h u k u o . a d o p t ó u n 
r é g i m e n i n t e r m o d l o ; pero e l Jefe 
del Poder e j e c u t i v o f u é el ex e m ­
pe rado r de C h i n a , P u - T l , y f u é 
In s t a l ado con e l p r o p ó s i t o de h a ­
cer de él m á s t n r d » u n M \ . 
P u - Y l n o es p o r p r i m e r a vez que 
r e ine , a u n q u e t a m p o c o w p u e ü « 
dec i r que e s t t a c o s t u m b r a d o a 
r e i n a r , pues de su é p o c a de e m ­
p e r a d o r de C h i n a apenas so re» 
c o r d a r á ; t e n i a , e n efecto, c i n c o 
a ñ o s y p ico c u a n l r d e j ó de ser lo . 

Se puede I n t e r p r e t a r de dos m a ­
neras e l p r o p ó s i t o del J a p ó n a l 
p e r m i t i r que M a n c h u k u o se t r a n s ­
f o r m e e n I m p e r i o . Se puede decir 
que e l J a p ó n desea c rea r u n 
e j e m p l o a l Noroeste de C h i n a , con 
l a finalidad de ex t ende r m á s l a r d o 
el I m p e r i o sobre u n a p a r t e c o n s i ­
derable , s i n o sobre la t o t a l i d a d 
de C h i n a . No creemos, «In e m b a r ­
go, que este sea e l p r o p ó s i t o de l 
J a p ó n , puesto que l a c r e a c i ó n de 
u n g r a n I m p e r i o — a u n q u e de mo­
m e n t o I n f l u i d o p o r e l J a p ó n — p o ­
d r í a r e s u l t a r m á s ta rde moles to 
y h a s t a pe l igroso p a r a é l . M á s 
p r o b a b l e parece que e l J a p ó n h a ­
ya deseado d e m o s t r a r a los p u e ­
blos a s i á t i c o s que só lo qu ie re ser 
f u gu ia , mas n o j u a m o ; c r e a n d o 
el I m p e r i o de M a n c h u k u o , e l J a ­
p ó n r e n u n c i a c l a r a m e n t e a l a 
a n e x i ó n de este p a í s . No p e r m i t i ­
r l a que M a n c h u k u o se a l i a r a c o n 
Rus ia , C h i n a o los Estados U n i ­
dos p a r a c o m b a t i r a l J a p ó n , p e ­
ro t a m p o c o s e r á M a n c h u k u o u n a 
c o l o n i a n i p o n a . 

No es dudoso que e n e l caso de 
que e l I m p e r i o de M a n c h u k u o 
prospere , numerosos ch inos m i r a ­
r á n con e n v i d i a h a c i a e l y t r a t a ­
r á n d é i m i t a r e l e j e m p l o . E n las 
p r o v i n c i a s s e p t e n t r i o n a l e s de C h i ­
n a e l s e n t i m i e n t o m o n á r q u i c o esi-
t a b a s iempre- m u c h o m á s des­
a r r o l l a d o que en e l C e n t r o y e l 
Sur . P a r a m á s t a r d e n o es i m p o ­
sible que e l r é g i m e n m o n á r q u i c o 
se I m p l a n t e en las p r o v i n c i a s do 
C h i l i ( P e k í n ) y C h a n t u n g . 

U N D I P L O M A T I C O 

( P r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n ) . 

f 

P A R A H O Y , J U E V E S 
T e a t r o 

T e a t r o R o s a l í a de Cas t ro . C o m ­
p a ñ í a de C o m e d i a s de M a r t í - P i e -
r r á , -a l a s 7'15 y 10'45, " T ú , e l bar­
co; y o , e l n a v e g a n t e " , 

Cines 

T e a t r o L i n a r e s R ivas , a las S'SO 
7'45 y 10'45, " E l p r o f e s o r I d e a l " . 

Savoy , a las 4^0 , " U n a h o r a con­
t i g o " ; a las e'SO y 10'30, " U n a ho­
r a c o n t i g o " y " E l D ios de l m a r " 

L a T e r r a z a , a las S'SO, 8 y 10'45, 
"P ica ros amigos" . 

S a l ó n P a r í s , a l as 6 ( c o n t i n u a / 
" B o h c h e " . 

S a l ó n D o r é , a las 6 y a l as 8 
" I n d i a n ó p o l l s " y " L a Sae ta R o j a " , 

S a l ó n V i c t o r i a , a las 6 y a las 8 
final de l a ser le " L a Sae ta r o j a " 

C i n e m a C u a t r o C a m i n o s , a l as 
S'SO y a las 8'30, " L a ó p e r a " . 

I d e a l C i n e m a , a las 6 y a las 8, 
" D r á c u l a " . 

En memoria fie ilustres galle­
gos íallecidos 

E l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 11 a las 
12 de l a m a ñ a n a , s a l d r á de l a 
R e u n i ó n de Ar t e sanos u n a p r o c e ­
s i ó n c í v i c a que se d i r i g i r á a l Ce­
m e n t e r i o g e n e r a l c o n ob je to de 
r e n d i r h o m e n a j e e l i n s i g n e poe t a 
C u r r o s E n r i q u e z y o t ros gallegos 
fa l l ec idos que a l l í d u e r m e n e l sue­
ñ e e t e r n o . 

B i l b a o ; " A y a " n a v e g a n d o de Se­
v i l l a a V i g o ; " A l t u b e " e n A l m e ­
r í a . 

» * 0 

O*" 
en* 

S S S U SABOR, SU A R O M A Y SU ADECUADA C O M B U S T I Ó N » 

T R I B U N A L D E U R G E N C I A 
E n los p r i m e r o s d i a s d e l mes 

p r ó x i m o pasado l a p o l i c í a d e t u v o 
en l a ca l l e de Caste lar , e n es ta ca­
p i t a l , a M a n u e l R i v e i r o M a r t í n e z 
y F r a n c i s c o B l a n c o Amoedo , a 
quienes se les h a n ocupado p i s t o 
las que u s a b a n s i n Ucencia . 

L a d e t e n c i ó n se l l e v ó a e fec to 
e n p r i n c i p i o , p o r q u e d i chos i n d i ­
v i d u o s i n f u n d i e r o n sospechas a l a 
p o l i c í a , de que fuesen a c o m e t e r 
u n a t e n t a d o pe r sona l . 

L o s agentes h a b í a n t e n i d o n o ­
t i c i a d e l a p r o b a b l e e j e c u c i ó n de 
este a t e n t a d o , y e l d i a que se 
e f e c t u ó l a r e f e r i d a d e t e n c i ó n , r e ­
d o b l a r o n l a v i g i l a n c i a ce rca d e l 
p a t r o n o que se s e ñ a l a b a como 
p r e s u n t a v í c t i m a . 

Procesados d ichos i n d i v i d u o s por 
e l Juzgado de i n s t r u e c c i ó n d e l I n s ­
t i t u t o , o c u p a r o n aye r m a ñ a n a e n 
es ta A u d i e n c i a e l b a n q u i l l o de los 
acusados, y su defensa es tuvo e n ­
c o m e n d a d a a l l e t r a d o s e ñ o r R o ­
d r í g u e z Z a p a t a . 

E l abogado fiscal s e ñ o r G ó m e z 
N a v e t r a s o l i c i t a b a p a r a cada u n o 
de los procesados l a pena de dos 
a ñ o s de p r i s i ó n m e n o r , y l a Sala 
d i c t ó s en t enc i a conde r . ' - i o l o s a 
u n a ñ o y u n d i a y las co r r e spon ­
dientes accesorias. 

Como a u t o r de u n d e l i t o de t e ­
n e n c i a i l í c i t a de a r m a s de fuego, 

c o m p a r e c i ó ayer a n t e e l T r í o u n a l 
do U r g e n c i a , R a m ó n G ó m e z C o ­
mes, p a r a q u i e n e l fiscal p e d í a l a 
p e n a de c inco meses de a r r e s t o 
m a y o r , d i c t á n d o s e s en t enc i a c o n ­
d e n a t o r i a e n l a que se i m p o n e a l 
procesado l a pena de u n mes y u n 
d í a . 

P r o c e d í a l a causa de l J u i g a d o de 
i n s t r u c c i ó n de P a d r ó n y d e f e n d í a 
a G ó m e z Cornes e l l e t r a d o s e ñ o r 
Puga . 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sa la de lo c i v i l . — R i b a d a v í a : D o n 

Pab lo D e l a p o r t e G a r e l l a l n con d o ­
ñ a M i c a e l a R e ñ o n e s P o l l a l n y 
o t r a , sobre c u m p l i m i e n t o de u n 
c o n t r a t o . L e t r a d o s , D u r a n G a r c í a 
e Ig les ias C o r r a l . 

L a C o r u ñ a : : D o n V i c t o r i a n o 
G o n z á l e z con d o ñ a P i l a r M a r t í n e z 
y ' o t r o s , sobre n u l i d a d de a c t u a c i o ­
nes. Le t r ados , R u b l o , A p e r r l b a y y 
V i l a s . 

Salas de l o C r i m i n a l . — S e c c i ó n 
p r i m e r a . — C o r c u b i ó n : ^ t a n u e l B u s ­
to , p o r desacato. L e t r a d o , Ig les i a s 
C o r r a l . 

M u r o s : Os ba ldo Coizadas B e -
so l ta , p o r h u r t o . L e t r a d o , R o d r í ­
guez (D . A g u s t í n ) . 

P a d r ó n : L u i s C a r d a m a , p o r l u ­
j u r i a s . Le t r ados , G o n z á l e z P o u y 
R o d r í g u e z <D. E u m e r ' o ) . • 

S e c c i ó n segunda.—La C o r u ñ a : 
M a n u e l G a r c í a , p o r t e n e n c i a de 
a r m a s . L e t r a d o , R o d r í g u e z ( d o n 
A g u s t í n ) . 

N o y a : E l e n a B o i g a G a b a r r l y 
o t ras , p o r h u r t o . L e t r a d o , A b a d 
Sev i l l a . 
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El Alcalde de Valdoviño, de­
tenido por la Guardia Civil 
Did la orden de detención el presidente del partido radical 

O r e n s e 

F E R R O L , 7 — H a s ido de ten ido 
p o r líi G u a r d i a c i v ü , y puesto a 
d i s p o s i c i ó n de l Juzgado, e l a l ca lde 
<J« V a l d o v i ñ o , s e ñ o r Robles. 

L a o rden de l a d e t e n c i ó n f u é da ­
da po r e l p res iden te de l p a r t i d o 
r e p u b l i c a n o r a d i c a l de é s t a , don V i 
cente Cenamor Rueda, como dele­
gado del gobernador c i v i l . 

Se i g n o r a n las causas de l a de­
t e n c i ó n . 

D E S O C I E D A D 

n a d o a l r e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a 
n ú m e r o 1, 

E L " J U A N S E B A S T I A N 

F E R R O L , 7 .—Dló a luz con toda 
f e l i c i d a d u n a he rmosa n i ñ a , d o ñ a 
I s o l l n a Couto V i l l a d ó n l g a , bel la es­
posa de l c o m a n d a n t e de A r t i l l e r í a 
ds l a A r m a d a , d o n V í c t o r B u y o 
F e r n á n d e z . 

M a d r e e h i j a se e n c u e n t r a n en 
per fec to estado de s a lud . Fe l i c i t a^ 
moa a los s e ñ o r e s de B u y o p o r e l 
g r a t o acon t ec imien to . 

D E T E N C I O N D E U N A M E N O R 

E L C A N O " 

F E R R O L , 7.—Se r e c i b i ó en esta 
Base N a v a l u n r a d i o de l c o m a n ­
d a n t e de l buque-escuela de g u a r 
d í a s m a r i n a s " J u a n S e b a s t i á n E l -
cano", n o t i c i a n d o que navega, s i n 
novedad a bordo , r u m b o a B a l b o a 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

ORENSE, 7.— Los a l u m n o s de 
l a E í c u e l a N o r m a l o I n s t i t u t o c o n ­
m e m o r a r o n l a fiesta de s a n t o To-. 
m á s con u n a m i s a ce lebrada a las 
ocho de l a m a ñ a n a en l a ig les ia 
p a r r o q u i a l de S a n t a E u f e m i a . 

Los a l u m n o s de ambos cen t ros 
n o a s i s t i e ron a clase. 

D u m b r í a 

F E R R O L , 7 .—Nacimien tos : A l e ­
j a n d r o R i v a s Doce y M a r í a M a t i l ­
de L l a n o s G r a n a d o . 

De func iones : Dolores B a r c i a 
G r a n d a l , de 72 a ñ o s . 

P R E S E N T A C I O N E S 

F E R R O L , 7 . — F u é de ten ida por 
61 agen te de V i g i l a n c i a , s e ñ o r Ta -
l e g ó n , l a j o v e n de 15 a ñ o s Rosa 
Alves , n a t u r a l de V i l a de Arce (Por­
t u g a l ) , que se h a b í a escapado de 
casa de sus padres, en R l b a d a v i a , 
hace t res meses. 

L A E X C U R S I O N D E " A I R I Ñ O S " 

F E R R O L , 7.—Deben presentarse 
e n las of ic inas de S a n i d a d de es­
to A y u n t a m i e n t o , p a r a u n a s u n t o 
de c a r á c t e r u r g e n t e , d o ñ a P e t r a 
S a n m a r t í n y d o n J o s é R e y n a 

E N E L P U E R T O 

F E R R O L , 7 — E n t r a d o s : v a p o r 
' • E s p a ñ a n ú m e r o 3", de M a h ó n y 
Car tagena , con pe r t r echos de gue­
r r a p a r a esta Base N a v a l . 

D U M B R I A . — a A l a avanzada edad 
de 85 a ñ o s , f a l l e c i ó en e l d í a de 
aye r e n l a p a r r o q u i a de Berdeogas 
d o ñ a M a r í a A m a d o Rey, persona 
que p o r sus g randes dotes d& b o n ­
d a d , gozaba e n t r e todos los v e c i ­
nos de grandes s i m p a t í a s . 

A l a c o n d u c c i ó n de l c a d á v e r a l 
c e m e n t e r i o p a r r o q u i a l , c o n c u r r i e ­
r o n numerosas personas, n o solo 
d e l t é r m i n o m u n i c i p a l , s i n o de los 
de C o r c u b i ó n , O i e , V i m i a n z o , Zas 
y o t ros , e n d o n d e l a e x t i n t a go­
zaba de grandes s i m p a t í a s . 

C o n este m o t i v o son numerosos 
los t e s t imon ios de p é s a m e que r e -
coben sus sobr inos d o n A l e j a n d r o 
S e n d ó n A m a d o y d o ñ a Esperanza 
S e n d ó n A m a d o , a los que hacemos 
extens ivos e l nues t ro , r o g a n d o * 
nues t ros lec tores e n c o m i e n d e n en 
sus o rac iones e l a l m a de l a ex ­
t i n t a . 

Crónica deJMevedra 
L A S O B R A S D E L A P L A Z A D E L A 

E S T A C I O N 
P O N T E V E D R A , 7.—Esta m a ñ a n a 

d i j o e l gobernador c i v i l s e ñ o r B e 
ce r r a a los pe r iod i s t a s que acaba ­
ba de r e c i b i r u n t e l e g r a m a d e l M l -
uLsterio de Obras P ú b l i c a s e n e l 
c u a l l e c o m u n i c a b a que e n 13 de 
febre ro pasado se h a b í a a u t o r i z a ­
do l a a d j u d i c a c i ó n de las obras de 
adoqu inado y a m p l i a c i ó n d e ace­
ras de l a p l a z a de l a e s t a c i ó n c u ­
yo c r é d i t o de 32.000 pesetas y a es­
t á a u t o r i z a d o . D ice t a m b i é n e l te ­
l e g r a m a que las ó r d e n e s s ahe ron 
ya e l 22 de d i cho mes. 

E l s e ñ o r B e c e r r a c o n f e r e n c i ó 
h o y m i s m o con e l i n g e n i e r o - d i r e c ­
tor de l a C o m p a ñ í a d e l Oeste en 
Vigo , i n t e r e s á n d o l e e l r á p i d o co­
mienzo de l a j obras u n a vez e s t á n 
c u m p l i d o * t odos los t r á m i t e s . 

OONOURSO P A R A I M P R E ­

S I O N D E L I S T A S E L E C -

Figueiras 
F I G U E I R A S . — L a sociedad L a 

P r o t e c t o r a de l g a n a d o de cerda 
de esta p a r r o q u i a c e l e b r ó j u n t a 
g e n e r a l p a r a da r c u e n t a dsl m o ­
v i m i e n t o de l pasado a ñ o . 

F u é l e í d a y ap robada l a m e m o ­
r i a y las cuentas . Evtas t u v i e r o n 
u n m o v i m i e n t o de 4.064 pesetas 
t a n s ó l o en los c u a t r o meses ú l t i ­

mos de l pasado a ñ o . 
F u e r o n reelegidos los que des­

e m p e ñ a b a n los cargos de Presi­
dente , secre ta r io y tesorero y n o m 
brados vocales p a r a v a l o r a c i ó n 
de l ganado d o n D o m i n g o E n j o , d o n 
D o m i n g o Cajade , d o ñ : . A g u s t í n 
V á z q u e z y d o n M a n u e l E n j o . 

s e c c i ó n m e d i c a ! 

Olas (Mesía) 

F E R R O L , 7.—En breve e m p r e n 
d e r á su e x c u r s i ó n a r t í s t i c a l a lau­
r e a d a r o n d a l l a " A l r l ñ o s d'a m i ñ a 
T e r r a " , l a c u a l se p r o p o n e v i s i t a r 
v a r i a s capi tales , e n t r e ellas M a ­
dr id y Ba rce lona . 

T a m b i é n v i s i t a r á l a n o t a b l e co­
l e c t i v i d a d f e r r o l a n a e n su t o u m e « 
p o r . C a t a l u ñ a el pueblo n a t a l de 
su i no lv idab l e presidente d o n A n ­
d r é s A v e l i n o Comerma , h i j o da 
V a l l s ( T a r r a g t o a ) , y a fa l l ec ido . 

N A T A L I C I O 

F E R R O L , 7 .—Dló a luz f e l i z m e n ­
t e u n a n i ñ a l a s e ñ o r a d e l a u x i l i a r 
segundo de A r t i l l e r í a de l a A r m a ­
da, d o n M i g u e l L l a n o s V a c i l o ( d i 
so l te ra , Joaqu ina G r a n a d o Chape ­
l a ) . 

N O T A S M I L I T A R E S 

F E R R O L , 7.—En l a C o m a n d a n ­
cia M i l i t a r h i zo su p r e s e n t a c i ó n 
procedente de L u g o , e l s u b t e n i e n ­
t e de I n f a n t e r í a n ú m . 29, d o n A n ­
ge l V e r i n Soto. 

Se d e s p i d i ó e n d i cho cen t ro pa­
r a Zaragoza el c a p i t á n m é d i c o ' o n 
J o s é M a n u e l P in to s Cast ro , dea t l -

E S C R I T O R I O 
d e R e m a t e s , C o m i s i o n e s 

y C o n s i g n a c i o n e s 

Me as muy grato el part icipar a l públ ico en general, que he abierto en 
esta ciudad, calle Linares Rivas, 48-B, u n Escritorio y S a l ó n de Ventas, de­
dicado exclusivamente a Remates (Subasta Púb l i ca ) de toda clase de Mer ­
cade r í a s . Muebles, Autos, Terrenos y Casas, e n cons ignac ión y a comis ión , 
lo mismo que la cobranza de alquileres, todo dentro de la mayor seriedad, 
reserva y g a r a n t í a s . 

SESORES COMERCIANTES E I N D U S T R I A L E S . ¿Tené i s m e r c a d e r í a s o 
saldos que no podéis vender? Nada m á s fácil . M á n d e l o usted a m i sa lón de 
ventas y s e r á n vendidos r á p i d a m e n t e y consiguiendo bueni,,; precios, sin que 
a usted le cueste u n cén t imo . Dedico u n especial cuidado a las l iquldí iclones 
r á p i d a s en Remate públ ico de toda Casa de Comercio o industr ia l , ya sea 
en el mismo local establecido, o en m i s a l ó n de ventas. 

F A M I L I A S Y A U T O M O V I L I S T A S . ¿Deseá is vender vuestros Muebles 
o autos en las mejores condiciones? M á n d e l o s usted a m i s a l ó n de ventas y 
q u e d a r á n satisfechos. E n toda cons ignación de Muebles y Mercade r í a s , ade­
lanto el 20 por 100 hasta la venta y l iquidac ión . 

S E Ñ O R E S TERRATENIENTES. D i v i d i r es poblar. H a r é i s el gran negocio 
dividiendo vuestros terrenos en pequeños lotes y vend iéndo los a piaros, al 
mismo tiempo que fomen ta ré i s el ahorro y la Independencia del obrero. 

Soliciten ustedes Informes y datos en m i escritorio y s a l ó n de ventas 
donde quedo a sus gratas órdenes . 

MODESTO COSTERO. 
NOTA.—Se necesitan corredores para la Ciudad, a comisión. Es necesa­

rio sean muy conocedores y relacionados. 

T O R A L E S 

P O N T E V E D R A , 7.—La D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l a n u n c i a u n c o n ­
curso p a r a a d j u d i c a r l a I m p r e s i ó n 
de l i s taa e lectorales , cuyas p r o p o ­
siciones se p r e s e n t a r á n e n l a Se­
c r e t a r í a de l a D i p u t a c i ó n , d u r a n ­
te q u i n c e d laa h á b i l e s . 

J U N T A D E C L A S I F I C A -

I m p r e n t a P A R E D E S 
Siempre material escolar 

Impresos comerciales 
SANTIAGO DE COMPOSTELA. 

. C A C I O N Y R E V I S I O N 

P O N T E V E D R A , 7.—Esta J u n t a 
c e l e b r a r á s e s i ó n e l p r ó x i m o d í a 22 
con a s i s t enc ia d e v o c a l m é d i c o m i ­
l i t a r , deb i endo presentarse e n ese 
d£a todoa los mozos que deben sei 
t a l l adoa y reconoc idos p a r a l ega -
l i 2 a r s u s i t u a c i ó n m i l i t a r e n q u i n ­
tas . 

L A F I E S T A D E S A N T O 

T O M A S D E A Q U I N O 

P O N T E V E D R A , 7 .—Hoy se cele­
b r ó e n es ta c i u d a d , c o m o e n t o d a 
E s p a ñ a l a fiesta de S a n t o T o m a s 
de A q u i n o , a l a que l a J u v e n t u d 
C a t ó l i c a h a dado a q u í g r a n esp len­
do r . 

A las o c h o de l a m a ñ a n a se ce­
l e b r ó e n e l t e m p l o de S a n t a M a ­
r í a u n a M i s a de C o m u n i ó n gene­
r a l , c o n a c o m p a ñ a m i e n t o de a r -
m o n i u m y mote tes . 

L a soberb ia i g l e s i a se h a l l a b a 
l l e n a de fieles y e spec i a lmen te de 
j ó v e n e s de ambos sexos que C o m u l ­
g a r o n e n c r e c i d í s i m o n ú m e r o . 

A las once se c e l e b r ó en e l m i s ­
mo t e m p l o u n a so lemne M i s a , c a n ­
t a d a p o r u n coro de J ó v e n e s . 

E n e l o f e r t o r i o h i z o e l p a n e g l -

O L A S . — C o n u n a concur renc ia , 
de m á s de c u a t r o c i e n t o s vecinos 
de las p a r r o q u i a s de Olas y l i m í ­
t ro fes , se c e l e b r ó e n l a I g l e s i a p a ­
r r o q u i a l u n a c t o f ú n e b r e p o r e l 
descanso de l m a l o g r a d o joven . M a ­
n u e l U z a l , que f a l l e c i ó a conse­
cuenc ia de l a s h e r i d a s rec ib idas e l 
d í a c u a t r o de f eb re ro ú l t i m o . As is ­
t i e r o n con m i s a los s e ñ o r e s Curas 
p á r r o c o s de B a r b e i r o s , Mes i a , V i -
f a n t o ñ a y V i l l a m a y o r y todos los 
ac tos reUgiosos r e a l i z á r o n s e c o n ©1 
m a y o r esp lendor , s iendo abonados 
los gastos de los m i s m o s y los de­
m á s r ea l i zados p o r s u s c r i p c i ó n 
p o p u l a r , p a t e n t i z á n d o e e n t o d o 
m o m e n t o e l p roceder h u m a n i t a r i o 
de los vec inos de estas p a r r o q u i a s 

Este rasgo e s t á s i endo m u y e l o ­
g i a d o e n t o d a l a c o m a r c a y co ­
m é n t a s e que n o se c e l e b r ó n u n c a 
ac to f ú n e b r e c o n t a n t a c o n c u r r e n ­
cia en_ estas p a r r o q u i a s como el 
r e s e ñ a d o . 

^ O G T O R B A R C E N A 
t i íEDICINA I N T S K N A 

ESPECIALISTA EN E N F E R M E ­
DADES D E L ESTOMAOO, I N ­

T E S T I N O S E H I G A D O 
C O N S U L T A : De d i » a <<v« 

y de tres a cinco 
-EAL. 83, SEGUNDO 

Teléfono, nüj . -erc 2239 

C L I N I C A D E L ESPEOTALIF 'A 
— E N — 

G A R G A N T A , N A R I Z í OIDOS 

0= B^qiJEftO 
CONSULTA • 

de Orense. 8 
DE 10 A 1 
Teléfoon, 252Í 

11 
M E D I C I N A EN G E N E R A L 

CONSULTAS, De 4 a 6 ' 
SAN ANDRES, 115, P R I M E R O 
T E L E F O N O , 1344 .—COHUÑA 

| Antonio SIERRA" 
g C i r u j a n o del H . Muitar y ^ 
| Sanatorio M a r í t i m o Nació-
%. n a l de Oza 
| Consu l ta de 1 a 2 y de 6 a ^ | 
i F o a t á n , 3. Xe lé í 

DR. SOUTO B E A V K 
M E D I C O ESPECIALISTA * 

ENFERMEDADES D E L £ S S n . . i , 
PROSTATA T D R E T R 0 ^ ^ -

REO SIFILIS e N , " 
Pl y Marg:all, l , 2.o. O n s n l t , i t . , 

l o r a * especiales a p.tlcié,, . ' 
Telefono, 2425 

Casa de los Almacene» San peÍT. 
Linares Rivas, 2» ' 

r i c o de l S a n t o D o c t o r , e l R . P a 
d r e D e l g a d o C a p e á n s , C o m e n d a d o r 
de l C o n v e n t o de M e r c e d a r i o s de 
Poyo. 

P o r l a noche se c e l e b r a r á en e.' 
l o c a l de l a " A s o c i a c i ó n P r o t e c t o ­
r a de l O b r e r o " u n a ve lada , 

D E V I A J E 

P O N T E V E D R A , 7 . - ^ S a l i ó p a r a 
B a r c e l o n a , e l d i s t i n g u i d o j o v e n de 
esta c i u d a d d o n R a f a e l O l m e d o L i ­
metas , que v a a f o r m a r p a r t e d( 
l a p e r e g r i n a c i ó n de j u v e n t u d e s ca 
t ó l i c a s que s a l d r á u n o de estos 
d í a s p a r a R o m a . 

— L l e g ó de L a C o r u ñ a con su 
be l l a h i j a C o n c h i t a l a d i s t i n g u i ­
da s e ñ o r a de L o r e n t e . 

E L I D E A L G A L L E G O 
lo vende en O u l t i r l z D o m i n g o 
Paz, en "Casa T o m é " , & las sel» 

d » \f. m a ñ a n a 

J O S E F O L L A F E R N A V D E ? 
M E D I C O ESPKCIALISTA 

Radinm-Terapeuta 
Consulta y t ra tamiento de las enfer-
medadea de) R i ñ ó n , Veüga , ' r ó s t a U 
e t cé t e r a . néreo-SIfl l is , Piel y Cáncer 

D e l 0 a l r d e 4 a 8 
Marcia l del Adal i t l , l . «egnndo 

M I T C H E L L THONSON 
O D O N T O L O G O 

Consulta: De !(• a 1 y de 4 » 7 
C A N T O N P E Q U E Ñ O , 12, p i lmero 

L A C O R O N A 
Tr l é fon r 2338 

DR. TOMÉ ORTIZ 
Especialista en PARTOS 

y Enfermedades del EMBARAZO 
Consulta de 

MATRIZ-VENEREO - SIFILIS 
—: DIATERMIOTERAPIA 

Horas; de 4 a 7 
Piara de Lnffo, n ú m . 7 y g, priltler(1 

' i. mi coioíiio I 
M E D I C O C I R U J A N O "SPE- g 

C I A L I S T A 2 
KXPRAC n C A N T E i\ u M E R A R l O S 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N - § 
T I A G O . M E D I C I N A G E N E R A L 8 

Enfermedades de 1 PIEL, ra- x 
N E R E O - S I F I L I S , y propias de la ñ 

M U J E R \ 
N E U R A S T E N I A g 

E L E C T R I C I D A D M F D I C A X 
Consulta: De 10 a I y de 4 a < 

SAN ANDRES, U 7 - Segundo, g 
LA CORUNA 8 

i y 

M . S á n c K e z Mo8( |uera 

O J O S 

l u í s S t í n c l i e z M o s q u e r a 
OFTIOS - t ' A R I Z f VRGANTA 

De 9 y media \ 12 > medí» 
Especial para obreros, d_ cinco 

r media a seis y media 
Para caso, de urgencia, serriclo 

permanente 
Compos'el-, 5, primero 

JLINICA ESPECIAL 
PARA ENFERMOS DE LA VI31A 

D E L ESPECIALISTA 

Antonio Benavente Martín 
V S U O O , I , PRIMERO 

DR. F L O R E Z D E L CUETO 
i E D I C I N A e n GENEEA7 

Especialista: Enfermedad e* del 
Es tómago , Intestinos. Libado. 

Nut r ic ión y Sangre 
R A Y O S X 

C A N t O N P E Q U E Ñ O , 22, primero 
CONSULTA: D7T 10 A 1 

CONSULTA POR EL ESPECIALT3TA 
DOCTOR J I M E N E Z FACIO, D E L 

H O S P I T A L DE LA P R I N C E S i . 
DE M A D R I D 

De 10 a 1 r de 2 a 4 
REAL. 29, SEGUNDO 

D O C T O R M E R I N O 
ESPECIALISTA 

P U L - VENEREO - S I F I L I S 
Preguntoiro. 6-2.' - S A N T I A G O 

TELEFONO, l ^ e 

1 Z 
Enfermedades de l a i n f a n c i a 

C o n s u l t a p rev io aviso 
Payo G ó m e z , B-Teléf . 22.15 

U N S A B R O S O , 

T E N T E E M P I E 
Cada galleta es 
una invitación» 
Ayudadlo de la 
cepita de buen 
vino, es exquisito 
el tenteempié con 
algunas de las 21 
clases de galletas 
Artiach del Surti­
do Nebí* Ricos 
sabores estudia­
dos por expertos 
reoosteros* 

SURTIDO 
14 clases, medias 
latas 1.700 grs., 
4,30 ptas. kilo. 
T i m b r o a p a r t e . 

m M E D I A S U T A S D E 1 . 7 0 0 G R S * 

5,25 PTAS. KILO 
T i m b r e a p a r t e . 

R T I Á C 
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F I N D E L A S H E R N I A S 
•„•„ ^ l ^ m a r a v m ^ ' anlratos^cf ^ ^ n , ?r^U<:e y ^ víctlmas °ca*iona. ^ completamente ven^ 

r f Siempre d e S a ^ e L á S f a V n L d ^ V o ^ ^ ^ ^ ^ T u m ^ m l ^ W 1 ^ ^ ^ fin-pa-

T n t S a ^ a t o qu? m Hevfn ^ r a b ¿ t l Z 1 ^ 0 ^ comodidad ^ «in la má^ pequeñá molestia con este 
denn^? un ¿?ante irsnsforZindn « ^ J ^ engonrosos, que no pesan ni abultan, amoldándose al cuer 
po comu " " . , 6 " " " - . """""" » ^ nemiaaos en seres nerfectos v robtistos rnmo p t í í t i nntp " = u T ^ n r r ^ r i . ^ o - ^ ^ ^ab=naamISSaoSeCOa1| ^ 
5° » S aSebSs H e S o f ^ t o d o ^ . n í / ? ^ ^ seres Pe^^tos y robustos como eran antes 
•dLrtfrif de «ImnTl i e^c^aUsta s t ó o ^ T O R T ? ^ 1 5 , acabafr Va™ siempre con vuestras dolencias,, visitad sin 
Pérd™ T A CORITA ^ el HOTEL PFRRrtoíwnTT * M^JS''°sainEnte atenderá gratis a cuan'.3 le presenten. En LA COBUNA, y en el HOTEL PERROCAER1LANA, Unicamente el próximo DOMINGO día 11 del ¡orrlente. 

NOTAS.-En SANTIAGO, el día 10, en el HOTEL SUIZO, y en LUGO el día 12, en el HOTEL MENDEZ 
.NUPTEZ. 

ESPECIALIDAD en fajas medicales y demá.-. aparatos especíales para corregir y evitar todas las dolen­
cias propias de h. muj"-. Talleres y espacho en Barcelona: UNION, 13, "CASA TORRENT". 

S e c c i ó n d e l r a d i o - e s c u c h a los Amantes flel CaniDO 
rogramas para m a ñ a n a viernes 

Madrla 

(274 m., 3 kw., 1.095 kc.) 
11; Transmisión de la sesión del 

Ayuntamiento. 13: Campanadas. 
Señales. Boletín. Música vaTiada. 
13,30: Sexteto de Unión Radio. 14: 
Cartelera. Cambios. Música varia­
da. 15,15: sexteto. 15,50: Diario 
halílado. 16: Fin de la emisión. 

17; Música ligera. 18: Campana­
das Cotizaciones. Nuevos socios. 
"Bfemérides". Recital de guitarra. 
Fantasías de operetas. 19: Emi-
íión íémina. 19,30: Diario habla­
do. Transmisión desde la Catedral 
de San Isidro, de Madrid. Confe-
rencias cuaireinnales, por el reve­
rendo padre José Antonio de La -
buru, S. J. Cuarta conferancia. 
"Sobre la fraternidad". Continua­
ción de la emisión fémina. 21. 
Campanadas. Señales. Fragmentos 
de zamieláS. 21,30: Concierto- -va­
riado: Rafaela l í a r o y el Sexteto 
de la Estación. Intermedio: Dia­
rio hablado. 23,15: Música de bai­
lé. 23,45; Diario hablado. 24: Cam­
panadas. Cierre. 

Santiago 

(2011 m.; 1.492 kc.) 
14,30: Sección de noticias. Car­

telera. Servicio meteorológico. Mú­
sica variada. 15: Campanadas. 
Charla por un Ingeniero agróno­
mo. Continuación de la música 
variada.. 15,30: F i n de la emisión. 

20: Apertura de la Estación, 
Campanadas. Cotizaciones. "Can­
ción Luis , X m " , Couperin-Kreis-
ler; "Humoresque", Dvorak; ' ' I n ­
vocación", O w e n ; "Mlnuéto", 
Boccherini; "Chant d'autome", 
Tschaikowsky - Kreisler; B o -
manaa oriental", Rimsky - Korsa-
koff; "Zarabanda", Moret. 21. 
Campanadas. Diarlo hablado. Cie­
rre. 

Barcelona 

^ • (377'4- m . , 795 tcc.) > 
18: Concierto. 18,30: Infonna-

dones. c o n t i m i a d ó ñ del concier-
fí. 19: Programa del radioyente. 
i9,30: Cotizaciones de monedas 
Continuación del programa del 
¡adioyente. 20: Discos selectos 
10,30: Geografía e Historia de 
Cataluña. 20,45: Diario hablado 

21: Campanadas y parte meteó • 
i lógico. 21,05. Notas de sociedad. 
Sesión dedicada a la familia del 
lavegants (eve/itual). Cotizacio-
les varias. 21,10: Orquesta de 

Radio Barcelona. 21,20: Progra­
ma de bailables. Cuento de V . 
Diez de Tejada. 22,10: Retrans­
misión de un conciérto. 24: I n í o r -
macioneis. Cierre. 

Valencia 

f352 9 m.; 850 kc.) 
18: Programa variado de discos. 

21: Noticias bursát i les y de pren­
sa 21,45: Selección de la zarzuela 
"El mal de amores". Noticias de 
úl t ima hora. 23: Cierre. De 1 a 2 
(madrugada); Programa organiza­
do por la " In t . Br. Co." 

Toulouse 

(335,2 m., 10 kw., 895 kc.) 
18,15: Concierto. 18,30: El cuar­

to de hora del turismo. 19: Or­
questa sinfónica. 19,15: Informa-
cionés. 19,45: Arias de operetas, 
20: Concierto. Organo de cine. 
Fragmentos de películas. 20,30: 
Ar ia de "La hi ja de Madame A n -
got", Lecocq. 20,45: Concierto por 
solistas. 21: Fan t a s í a radiofónica. 
21,50: "T'amo" (serenata), Tosell?', 
21,45; Orquesta vienesa. 22: Frag­
mentos de Speras, 22,15: Infor­
maciones. 22,30; Concierto por pe­
queños conjuntos. 22,45; Cancio­
nes. 23: Orquesta sinfónica. 23,15: 
Música de baile. 24: Tangos. 24,15: 
Orquesta. 24,30: Cierre. 

Milán 

(3S8,6 m., 50 kw., 814 kc.')-
20: Concierto sinfónico: "Octa­

va sinfonía", -Beetíhovea; "Fiesta 
romana", Respighi. En el inter­
medio: Charla. Segundo cuadro, 
del bailable "Hamasie", Ssyma-
novsky; "Concierto en m i bemol 
mayor", Liszt. 22: Periódico ha­
blado. Cierre. 

•- Estrasburgo 

(349,2 m., 12 kw., 859 kc.) 
T?: Concierto de música varia­

das ¡18: Eetransmiislóñ desde la .Es-
taéion Radio m Li la . 19,45: Dis­
cos. 20: Revista de prensa en ale 
m i r i . 20,30: Discos. 20,50: Revista 
de prensa en lengua francesa. 21. 
Retransmisión desde la estación 
TouloaSe-Pyi-enée.. j Concierto. ;23: 
Cierre. C --« . fá . ! 

s. . l s ' ^zig 

(388;2 m., 120 kw., 875 kc.) 
16,50: Recital de plano: valses 

y canciones de Schubert. 17,05: 
Baladas antiguas alemanas. 18: 
Retransmis ión desde Stuttgart. 19 

B A r C 0 P A S T O R 
F U N D A D A E N 1776 

Pias. 17.000.000,00 
" 11.000.000,0'• 

GASA 
Capital suscripto . . . . . « . ... 

Id. desembolsado 
Fondos de reserva y fluctuación de 

valores " 14.073.530,47 
C A S A C E N T R A L : 1 \ C O R y i S A 

35 S U C U R S A L E S E N G A L I C I A 
CUENTAS CORRIENTES CON O ÍN LIBRETA 

Intereses desde l . 1 de j u l i o de 1 9 3 3 : 
A la vista . . „ . . . . . . . . . . 2 , — % anual 
A tres meses ... «- 3,— % anual 
A seis ídem ™ 3,60 % anual 
A doce ídem o más m .« 4,— % anual 
CAJA DF AHORROS ... . . 3,50 % anual 

CAJAS F U E R T E S DE ALQUILER 
desde pesstas 2 0 al a ñ o . 

C O M P R A V E N T A D E M O N E D A E X T R A N J E R A 
D E P O S I T O DE V A L O R E S 

- COBRO D E CUPONES 
Y D E M A S O P E R A C I O N E S D E B A N C A Y B O L S A E N 

E S P A Ñ A Y E X T R A N J E R O 

SUS EXCURSIONES 
Como se indicara nos fuimos el 

día 4 al puenta en construcción 
del Pedrido obra de verdadero 
mérito, no sólo por las ventajas 
que repor ta rá a la comarca, sino 
también , por las di í icultades de 
iregularidad del terreno, especial­
mente en la margen izquierda 
del rio, y por la elevación del 
puente, que el Ingeniero se propu­
so darle en beneacio de Bstanzos 
pra que allí lleguen las embarca­
ciones d j tonelaje que atracan 
ahora antes de construirle. Nos 
permitimos aconsejar la visita a 
la obra. 

» » 

para que allí lleguen las embarca-
A causa de la nieve el correo v i ­

no retrasado, forzándonos a espe­
rarlo dos largas horas, no obstan­
te lo cual, a las 21,15 es tábamos 
con "77 ferrados de salud" por 
persona en Marineda. 

El 11 nos reuniremos en la lá­
grima de los Cuatro Caminos a 
las 11 de la m a ñ a n a , partiendo de 
allí con un guía a l frente por ca­
minos de poco t ráns i to para i r a 
un paraje donde nos espera ima 
agradable sorpresa. Convienes lle­
var comida. 

. • • 9 

Para los días 14 y 15 del próxi­
mo abril, ambos de fiesta, uno na­
cional y otro religioso, se prepara 
una excursión a la gran obra del 
salto del Doiras y Fuentes del 
Miño. 

i . 

Noticias breves del día. 19,10: "Las 
¿legres comadres de Windsor", U i • 
colai. 22: Música ligera. 22,30: 
Cierre. 

Francfort 

(251 
16,45: 

Hora de 
nac ión . ; 
mikjado" 
Sefijales 
saber..." 
lado. 23 
rre. 

m., 60 kw., 1.195 kc.) 
•Concierto recreativo.- 17; 
canciones. 18: Hora de b» 

W : Noticias, 19,10: .ÍEl 
, operpta i - de Sullivan, 21:. 
horarias. 21,15: "Tú. debes 
21,40: Programa interca-

Múnca ligera. 24: Cle-

RadiQ - Normapdia 

" (200 m, 15 kw., 1.500 kc.) ' 
18: : Emisión infant i l . 18,30.: Mú­

sica de baile. 18,40: Noticias re­
gionales. 19: Hora del radioyente. 
20: Concierto. 20,30: Orquesta. 2'i: 
yaria-clades. 1: Infórmaxíiones. 1,13 
Música de baile. 2: Cierre. 

Madrid 

(extra - corta, 30'40 m., 30 kc.) 
22,30: Pasodoble. Selección de 

cante flamenco 22,45: Radio cróni­
ca. 23: Segunda parte de la selec­
ción de cante flamenco. 23,45: Mú­
sica frivola. 24: Transmisión del 
programa especial en inglés orga­
nizado por la " In t . Br. Co": Músi­
ca ligera. Banda mDitar. 1: Cierre. 

H O T E L U N I V E R S A L 
Atocha, 8 - Madrid 

Próximo a la Puerta del Sol 
Pensión desde 12pta£. Habitación ( 

m i s n c i i i E S 
Ofrezco la representación a perso­

nas idóneas en la venta de automó­
viles y camiones, para propagar la 
venta en esta provincia de los de la 
marca arjiericana REO. 

L. ANGEL VELASCO 
Bertendona, 1 BILBAO 

S e c c i ó n j e i í é í o s a 
SANTORAL-

Santos de hoy: san Juan de 
Dios. San Urbano. 

Santos de m a ñ a n a : San Cándi ­
do y San Gregorio. 

Solemnidades religiosas 
EJERCICIOS ESPIRITUALES DE 

HIJ AS DE MARIA 
Se es tán celebrando en la Igle­

sia --roquial de Santiago, los 
Ejercicios espirituales para Hijas 
de María . 

La meditación de la m a ñ a n a se 
hace después de la misa de on­
ce y los ejercicios de la tarde se­
rán a las cinco y media, consis­
tiendo en Rosario, Instrucción o 
Plática, Meditación y Vía-Crucls. 

Estos ejercicios los dirigirá el 
R. P. Manuel Gómez Aparicio. 

CRUZADA DE AMOR A JESUS 
CRUCIFICADO 

Mañana , viernes, como segun­
do de mes, celebra sus cultos en 
la R. e I . Colegiata, la Cruzada de 
Amor a Jesús Orucíflcado, Por la 
m a ñ a n a , a las 8, Misa de Comu­
nión y por la tarde, -ejercicios con 
sermón, a cargo del M. I . señor 
Doctoral. 

CULTOS 
R. e 1. COLEGIATA—A las seis 

de la tarde, santo rosarlo y eler-
clcios de la Novena perpetua en 
honor a Nuestra Señora del Por ta l 

— Durante esta semana, en es­
tos ejercicios se expone a 5. D M. 

— La Cofradía -de la Sant í s ima 
Virgen del Portal celebra hoy 
sus cultos mensuales, con m i ­
sa de comunión a las ocho y ejer­
cicios con sermón poa la tarde 

SANTA LUCIA.—A las 8,30 de la 
tarde, rosario y ejercicio del Vía-
Crucis. 

SAN ROQUE (Capilla del Camp» 
de la Leña).—Por la 1—-"^na, a las 
ocho, misa, y por la tarde, a las 
seis, rosario. 

SANTO DOMINGO.—Por la ma­
ñ a n a , a las 7, 7,30, 8 y 9, misa- Por 
la tarde, a las 6 rosario, medita­
ción y Vía-Crucis y ejercicios del 
mes en hanoff a San José, con ex 
posición de S. D . M . , 

SAN JORGE Por la tarde, a las 
e'SO, Rosario y ejercicio espiritual. 

En estos cultos ocupará la Sa­
grada Cátedra, el Dr. don José 
Sardina Muiños. 

SAN NICOLÁS—Por la tarde, a 
las 6,30, santo rosario y ejercicios 
de ¡una novena ,en «oríor a S a » 
José. 

SAM ANDRES.—A las seis y me-, 
dia < de .5^ t a r d e , S a n í o,. Rosario, y,,-
ejercicm.del mes de-San José. 

Hoy, día 8, se celebran los acos-

Homenaje regona! al secreía-

rio de! eomití üe anlonomía 

Sr. Raios 

Señores Don: Manuel González 
Rodríguez, Celso Cuñar ro Rodrí­
guez, Angimiro González Gómez, 
Vieito González Rodríguez, Anto­
nio Vidal Pérez, María Mart ínez 
de Vidal, José Vidal Martínez, V i ­
da] Vidal Martínez, Antonio Ma-
reque Couto, Elena Rodríguez de 
Mareque, Manuel Torreiro, FiU-
berto San Mar t in , Luisa Torreiro, 
Francisco Torreiro, Teresa M o í -
qnera, R a m ó n Suárez, Alberto V i -
lanova Rodríguez, Antonio Váz­
quez de Parga, Adolfo Moure Fer­
nández, Salvador Brugés Igual, 
Luis Villarino Ulloa, Eleuterio Gon 
zález Salgado, Salvador Brugés 
Igual, Manuel Luis Acuña, Adell 
no Alvarez Fonseca, Benigno Fer­
nández Daca!, Juan Somoza, Inés 
González, Abdóñ Vide, Carlos 
González, un republicano, José 
Reverter, Adrián Tapias, Alfonso 
Prada, Juan Fernández Pérez, un 
galleguista, Claudio G. Laso, Ra­
fael González Regadío, Juan A n ­
tonio Ramajo, Juan Castellanos, 
Felipe Fernández Durán, Juan 
Guede Bautista, Ricardo Framll 
Rodríguez, Bernabé Vecino Mar­
t ín , Joaquín Gamallo, Abelardo 
Fernández, Francisco Paula Bra­
vo. 

{Continuará) . 
Puntos de suscripción.— San­

tiago: Papelería "El Sol"; Ltbre-

tumbrados cultos de Jueves Eu-
carísticos. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.— A 
las 7 de la tarde. Rosarlo y ejerci­
cio espiritual. 

V . O. T. — Prosiguen los so­
lemnes cultos qUe los devotos Jo-
señnos dedican todos los años al 
P a t r ó n universal de la Iglesia. 

Diariamente, h a b r á : A las 7*30 
de la m a ñ a n a , misa de comunión, 
durante la cual se dirá el ejercí 
ció; a las 8, misa rezada, y a las 
11, misa solemne con exposición 
de S. D. M . 

Por la tarde, a las seis, se reza 
todos los días el Vía Crucis, y Se­
guidamente, tienen lugar los ejer 
cielos Josefinos. 

CAPILLA DE RR. PP. REDENTO 
RISTAS.—Por la m a ñ a n a , misas a 
las 650, 7,30 y 8. Por la tarde, a 
\as O'SO, exposición de S. D. M., es-
.ación, rosario, reserva y bendi­
ción, i 

En todos los templos, por la 
tarde, se celebra el ejercicio del 
Santo Via-Crucis. En San Nicolás, 
los yiemes, Vía-Matris . 

! 'M SERVICIO DE VAPORES CORREOS RAPIDOS 
„ ^ a ^ ^ 5 sal idaí de LA CORUNA Dará Brasil Montevideo y Bue-

MONTE SARMIENTO 
MONTE OLIVIA 
MONTE SARMIENTO 

PRECIO DE TERCER 
667,50 702,50 
667,50 702,50 
667,50 702,50 

Marzo 6 
Abril 24 
Mayo 15 

NIÑOS: Menores de aos años, gratis: de do- años, medio pasaje; 
mayores de diez años, pasaje entero. 
Agente general: 

E K R I Q E P ' Á G A 
COMPOSXELA, 8. TELEGRAMAS "FRAGA".—LA CORDÍIA 

m í i i W f mmm mm 
Viajes rápidos la América del S • 

Próximas salidas para los puerto: del BRASIL, MONTEVIDEO 
BUENOS AIRES: 
Precios -fe Pasajes: 

vapor GROIX 
vapor UPA FU 

8 de Marzo 
8 de Abril 

En tercera clase corriente Ptas 657'50 
Tercera clase con Camarote " 612'BO 
Tercera clase Preferencia - " 706*28 
Niños menores de dos años: Gratis. 

Precios b3 Cámara (sin Impuestos) de 

La Corana a Buenos Aires 

Primera clase 
Segunda clase 

Ptas. 2.140 
1.670 

Estos buques llevan para el servido de 'os pasajeros de tercera clase, 
Vlédlco, Practicante, Enfermera, Enfermero, Cocinero, Camareras y Cama­
reros .spañole- ] 

Agentes Generales en España: ANTONIO CONDE, HIJOS 
Dirección Postal: Apartado ntauro 41—Telegramas "Chargeurs" 

Plaza de Orense. 2. A. -L A C H. D R •» 

R e g i s t r o C i v i l 

DISTRITO DE LA AUDIENCIA 

M a r e a s p a r a h o y 

Nacimientos; Julia Pérez Fer­
nández, Sara Pita González, Joa­
quín Alvarez Fernández, Cándido 
José María Iglesias García, Tesús 
Delfín Rodríguez Longueira. 

Defuncloi.es: ninguna. 
MatUmonios: ninguno. | Z ¡ ~ _ ~ ~ ~ ~ "T 

DETRITO DEL I N T I T - T O l - t M r K Í L S A S 

Plcamaies: por la mafiuna a las 
7.22 horas, altura 3,24 mis.; por la 
tarde a las 19,50 horas, altura 3.12 
mts. 

Bajamaref: por la mafiana a las 
1.22 horas, altura 1,25 rats.; por la 
trde a las 19.21 boias, altura I f f t 
m t s . 

Nacímlelcs: Celso Agr¿ Cha- ' 
c ó n , Amparo Bodriguez Soato, I 
C&rlos de la Fuent- Martínez. 
Floreal Rúa Lóp3z 

Def un clone.-: Rosa Gómez Fer­
nández, de 82 años, (SenlbiHdad.); 
Concepción No Pomho, 5 meses, 
(Gastro-enterltls); Francisca Cam­
pos Lois, 96 años. Senilidad). 

Matrimonios: ninguno. 

r ías Porto; Café Derby; de fuera, 
al Secretario de la Comisión don 
Lino Torre, Búa Nueva, 16. 

Pontevedra: Oliva, 11, bajo y 
redacción de "El País" . 

Orense: Progreso, 44 bajo. 

m u y p r o n t o 

POSMOL 

O P O S I C I O N E S 

a r a d i o t e l e g r a f i s t a s 
Convocadas 35 plazas. Instancias 

hasta el 31 marzo. Ex.^mcnei en eep-
tiembre. Edad: 17 a 40 años. No se ] 
exige título. Se admiten señoniAs. 
Programa oficial, que regalamos, 
"Contestaciones" y preparación, en 
el "INSTITUTO REUS", Preciados, | 
83 y Puerta del Sol, 13, Madrid. En 
dichas oposiciones, hemos obtenido 
varias veces el número 1 y en la úl­
tima celebrada, de 16 plazas anuncia­
das, obtuvimos 9 para los nueve alum­
nos presentados. Estos éxitos, son la 
única garantía verdad para el futu­
ro opositor. 

Cuide usted 

s u e s t ó m a g o 
p o r q u e es ta base de 

s u s a l u d 
• 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

de! Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A ! 

t o n m t 

Nuestros iecWes ceben com­
prar, en Igualdad dr. condicio­
nes, a las casas que anuncla-

sooi 
Con ello reforzarán nuestros 
Ingresos, permitiéndonos me­
jorar técnicamente el servicio. 

Salidas ' ;1 puerto de LA CORUÑA para Las f R i ­
mas. Rio Janeiro. Santos-, Montevideo V Bueno» 

Aires. 
Precio en A. ' 
clase ".orte. 

SIERRA NEVADA 28 de Marzo 617,50 
MADRID 17 de Abril 617,50 
SIERRA SALVADA 9 de Mayo 617,r0 
SIERhA NEVADA 3 de Junio 617,50 

En camarote cerrado hay que abonar un suplemento de nesetas 
35 por cada cama. 

El vapor MADRID admite pasajeros de intermedia, la que esta 
instalad'a en el centro del buque v 3.a clase: y los vapores tipo SIE­
RRA, m de lujo, 1.a y 3:.a clase. 

La tercera clase en los vapores de esta Compartía cuenta con 
espléndidos comedores, salones de fumar y de señoras, asi como co­
medor para niños. Llevan orquestas y bandas de música. 

Se ruea;a pedir las plazas con anticipación directamente, envian­
do un deposito de 100 pesetas por cada una a la Agencia GeneraJ 
en La Coruña: 

FELIPE RODRIGUEZ R E Í . — PLAZA DE MINA. 1 B. 

L 
A M S T B R D A M 

Bervicio postal rápido a la América del Sur po1- ios magnlflco» vaptet 
a dos hélices 

GELRIA, FLANDRIA, ORAN1A y ZEELANDI^ 
Próximas salidas del puerto de ua Corufia para Las Palmas, Pemaau-

buoo. Bahía, Rio Janeiro. Santos, Montevideo y Buenos Aires. 
Vapor correo rápido: 

Precio del pasaje (Incluidos Impuestoi)] 
En 3.a clase Camarote 3.a pn-fertnt» 

FLANDRIA 
ZEELANDU 
ORANIA 
FLANDRIA 

17 de Marzo 
7 de Abril 

28 de Abril 
19 de Mayo 

617'50 
597,50 
e m o 
61730 

cerrad i-
652'5U 
032'50 
652'50 
632,50 

Admiten pasajeros en Primera, Segunda, Intermedia y Tercera clase. 
El vapor "Zeelandla" solamente admite pasajeres de Intermedia y ttr« 

cera clpse. 
Todos estos vapores tienen magníficas Instalaciones en car aroteg i » 

dos, cuatro y seis camas. 
Para más iníormes, dirigirse a RAMUNDO MOLINA COTjrEIRO. Con-

.•fenatario.—Bepresentante ceneral de la Compañía ei Esj-afia.—Telegra­
mas y telefonemas: "Molina".—Marina, 22—Teléfono 2135.— LA COBÜNA 

A N U N C O e o s 
A L Q U I L E R E S 
MAGNIFICO bajo 

»e alquila en carretera 
iel Pasaje. Informes 
estt Administración. 

PISO con bohardi­
lla céntrico y econó- i 
Mico, se alquilan. R^-
zón, Aramia. Castelar 
1820, primero. 

EL ANUNCIO en es­
tas columnas os pro­
porcionará bien retrl-
buidBf colocaciones. 

ALOTTLARA inme­
diatamente los píaos 
flue tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
«celó-

A U T O M O V I L E S 
COMPRAS 

¿DESEA adquirir en 
uune.mrables condtelo-
ues el coche que nece­
sita? Anuncie en eáta 
sección y logrará «u 
pronAsito. 

ÍX IDEAL GALLEGO 
•e vende en Monforte 
<in la Administración 
de Loterías de la calle 
del Cardenal de Dolo­
res Cullcs y en la Bi­
blioteca de la Estación 

AJTOMOVILISTAS. 
Radiadores "Gaby", 
los más económicos y 
duraderos. Casa es-
-eciallzada en la cons­

trucción y reparación 
de Radiadores. Pedir 
precios y ahorrareis 
linero. Talleres: Mé­
dico Rodríguez, 6. L a 
Coruña. 

E n s e ñ a n z a s 
SI QUEREIS apren 

der bien el idioma 
castellano, enviar vues 
tra dirección a Lista 
de Correos. Tarjeta de 
identidad 1539. El flur 
go. 

PRIMERA Ensenan-
za. Preperaclón com­
pleta para Ingreso en 
el Instituto y Escuela 
3e Comercio. Razón en 
esta Admtaístraclón. 

TAQUIGRAFIA. Ex 
•jelente método. Se 
dan clases y prepara 
para oposiciones. Tla-
zón en está Admlnis-
-tración,. . ,. ^ 

MODISTA Elvira 
Brea. Adalid, 13, 3.0. 
Fantasía y sastre,, pre 
cios económieos,: cla­
ses de corte y confec­
ción, en 1.a y 2,a en-

I señanza. 

CLASES de mate­
máticas por el capitán 
de Infantería don Mi­
guel Osset. Especiales 
para ciencias y carre­
ras militares. Juan Fió 
rez, 8. 2.o. ferecha. 

CENTRO de ense­
ñanza María Pita. Se 
trasladó a Linares Ri 
vas, 31, primero. 

MECANOGRAFIA al 
<acto. Taquigrafía. Es­
cuela e-pecial para en­
señanza de estas dobles 
artes. Ortografía práo-
tlca. Preparación para 
exámenes, oposiciones y 
Comercio. Clase» por 
horas de 9 a 1 J de 
3 a 9. Plcavla, S, pri­
mero. Izquierda. 

ACADEMIA DE 
CORTE v confección 
de París, método Llti 
zarriturri. Corte dlr 
re-to-teórlco y prácti­
co 1? y 2.' enseñan­
za. Confección de to­
da clase de vestidos 
Alta costura. Juana de 
'ega, 35 - 2.°. derecha 

SUS NEGOCIOS pue 
de cederlos en condi­
ciones estupendas, si 1c 
Jésea confiando su &je 
tlón a nuestro diario 
El le proporcionar: 
ofertas muy interesan-
jes. 

PROFESORA en cor 
te y confección: Ju­
lia Gástelo, viuda de 
Criado. S /.ndrés, 
17j, .2.o ' 

f i n c a s " 
SE VENDE la finca 

que estuvo destinada 
a fábrica de ladrillo 
en San Diego y una 
casa en construcción 

en Los Castros. In­
forman: Orzán, 112, 
segundo. 

EN SITIO céntrico 
se admiten huéspedes 
fijos, buenas habita-
clones, comidas case­
ras y muy económico. 
Castelar, 17, 2.O. 

PENSION (.conóml-
ca, buen trato, especial 
para huéspedes fijos 
Panaderas, 25, -irim o 

T a rTo s ~ 

TRASPASO bajo 
muy céntrico, por tras­
lado local urgente. Ra­
zón Riego de Agua, 60 
segundo. 

BUENAS colocnclc-
aes encontrará si se 
anuncia en ÍIL IDEAI 
GALLEGO 

I N i T A L A C I O -
-í E S eléctricas. Perso­
nal competente. Elec-
tra. C. Grande, 27. 

(TONTAS 
TODAS las marosj y 

tipos de autos »e re*-
lizan si los ofrece -n 
Anuncios breves. 

GABANE DE CUE 
BO.—Be tiñen en el 
color que desee, no 
manchan ni destiñen 
con la lluvia. Imper­
meables y gabardinas 

a la medida. Riepq 
le Agua. 21. 

PARA LA CRIA y 
canto. Canarios de to­
das razas. Jaulas, rato­
neras, objetos de alam 
bre, telas metálicas. 
Panaderas, 6. Víctor 
Sombola. 

FARA LA SIEMBR/ 
.•abeques flor blanca 
5 pesetas, y llor vio­

leta, a 6. Semilks pa-
prados y ¿a leg mi-

bres de tortas clases 
-.an Andrés, 47—San­
tiago Valp ips:a, 

E L QUE QUIERA 
ganar dinero com­
prando o vendiendo 
camiones usados, que 
pase por el Garage 
Amerioano. Federico 
Tapia, 55. La Coruña. 

Cada linea 5 cén-
tlmoi, »ln limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hasta las ocho de la 
noche, en nuestra 

Redacción 
Cantón Grande, 2 2 . 

Teléfono 1177 

E L IDEA/ GALLEGO es ei 
periódico mejor informado de 
toda la reglón gallega. Tiene co-
rresonsates el América. 

S e c o m p r a n 

t r a p o s b l a n c o s 

e n e s t a i m p r e n t a 

SUBASTA. A las on­
ce horas del día 30 de 
los corrientes, y en la 
Notaría de D. Ildefonso 
Fernández Feíjóo, se 
celebrará la subasta de 
ias casas sitas en esta 
dudad, señaladas con 
los núms. 7 de la Pla­
za de Pontevedra y 18 
de la calle de Payo Gó 
mez, esquina a la ex­
presada Plaza. 

FLORICULTURA. 
Arboles frutales, na­
ranjos, limoneros, i 
sales y plantas de ador 
no. Se confeccionan 
canastillas, coronas y 
ramos de novia. Casa 
Santiago Valpuesta. 

Ban Andrés, 47. La Co­
rufia. 

SASTRE Francisco 
Rey. Adalid núm. 13, 
3.0. Confección toda 
clase de prendas ca­
ballero, muy econó­
mico. 

•iií PESETAS mil 
1/ cartas tlmbra-
II 5U ¡jas, papel ra­
yado, hor: ontal, ta­

maño comercial. Pa-
peitria e imprenta 
"Oarcybarra", Telé­
fono 2513. Apartado 
38. Real 66. La Coru­
fia. 

TRATAMIENTO de 
codas las molestl-'s de 
os pies. Real, e7, pri 
ñero 

LLAMO LA ATEN­
CION por este digno 
periódico a todos, par 
tlculares y fondistas. 

Si desean beber buen 
vino natural de Oren 
se Quíntela de Cañe­
do a los precios si­
guientes: Litro tinto, : 
0'70: blanco, 0'80. Cán 
tara tinto, lO'OO: 
blanco, ll'OO. "O For 
migueiro". calle del 

Orzán 151. / 

RADIOS y toda 
ciase de aparat» eléc­
tricos y caseros repa­
ración con garantía 
absoluta y rapidez. 
Walter Schulz. Talle­
res Técnicos, Plcavla, 
1. bajo. Teléfono 2024 

SE OFRECE ama 
le cria. Razón: Auto-
nóvll de Cerceda. Em 
presa Cotelo. 

LA EQUITATIVA 
7asa de compra-venta, 
subasta todos los días 
Mbertores, trajes de 
aballercs abrigos má-
julnas fotogr-1 'cas, má 
quinas de coser, gr*-
nófonos, discos, y ple-
'zs de género en Gale­
ra, 44, 1,0 derecha 

lar. 
t-'ERBETEKLa. — Ba 

Apar os eléctri­
cos, -asa Rodríguez. 
Castelar IS. 

S i PESETAS cua-
troclentas car-

"O tas timbradas, 
papel tela, tamaño 
"Ministro". Papelería 
e Imprenta "Garcy 

SE HACEN armo-
niums en vacío y com 
presión de encamar y 
se arreglan. Hosplta-
llllo 2 bajo. Santia-

VENTA. Cronómetro 
Marino marca "Hen-
ri Clover, New York" 
con certificados de 
exactitud. Informarán 
esta Admón. 

VENTA. D. Geste t-
uers-Rotary Cyclosty-
le, núm. 6. Informa­
rán esta Admón. 

VIAJEROS. ¿Qué-
réis estar bien? Pen­
sión Oporto. Todo 
loníon. Trato inmejo­
rable. Precios, 8-10 
ptas. completas, que-

. daréis satisfechos. Zo 
aarra". Teléfono 2513 U^ua, 8. Frente Con-
Apart.ado_ 38. Real, 66. greso. Madrid. 

V E N T A S 
VENTA. Magnlfloo 

Wlar esquina a San 
Andrés y Alameda. 
Informan, Juaoa i » 
Veira, 80. primero 

VENDO carruaje ca 
rallos, cuatro ruedas, 
buen estado, baratísi­
mo. Campo Leña, 25, 
tercero. 

VENTA de herra­
mientas de poco uso, 
un tomo mecánico, 
trasmisiones taladro y 
soldadura eléctrica. 
Ramón y Cajal, 1 y 3 
teléfono. 1028. Corufia. 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. Di­
rigirse a la Admón d* 
este oer/ódioo 

MAQUINAS de es­
cribir y de coser ga­
rantizadas También se 
alquilan. Reparaciones 
Absoluta garantía. Se 
enseña a escribir a má­
quina y se hacen torla 
cías de escritos. Wen­
ceslao ~ ' 
' - ' • y 15» 

COMPRAMOS alha­
jas, objetos de plata, 
oro viejo, dentaduras, 
relojes, máxima garan­
tía en las operaciones. 
Antigua casa E L TO­
DO DE OCASION 
Compra-venta. San An 

-i An- | drés, 9r, frente Caja de | Sánchez. So!. 21. Telé-
I Ahorros. j fono, 1325. Coruña 

ALMACENES DE 
VINOS. Cosecha _pro-
pia en el Bierzo. VÍnoE 
de Rioja embotellado 
y a granel. Vinos d» 
Castilla. Valdeorras y 
Rviero. Ventas por mn 
f o t y det. Korberto 

SE VES BES loi 
llchcj de las carica­

turas publicadas en 
ejf,! diarlo Para pre-
jio. dlr.fanse a le Ad-
mlD'strarlún 

EL IDEAL QALLK-
O se vende en Mon-

fotre, en al Adminif-
traclón de Loterías ds 
la calle dH Cardenal 
de Dolores Culles y en 
la Biblioteca de la K*-
tadón 

http://Defuncloi.es


LOS ANUNCIANTES QUE UTILIZAN 

E L I D F . A L G A L L E G O P A R A S U S | 
PROPAGANDAS HACEN UN GRAN NEGOCIO PORQUE "EL | 

S IDEAL GALLEGO" RS EL DIARIO QUE MAS CIRCULA EN LA | 
REGION f 

E L I D E A L G A L L E G O 
ADMITE ANUNCIOS ECONOMICOS HASTA LAS OCHO DE LA ' 
NOCHE; LOS DE LAS DJEMAS SECCIONES HASTA LAS DOCE ' 
DE LA NOCHE, Y LAS ESQUELAS DE DEFUNCION HASTA LAR 

DOS Y MEDIA DE LA MADRUGADA 

La Coruña.-Año X v m . - N ú m . 4.206 J U E V E S , 8 DE M A R Z O DE 1 9 3 4 Cantón Grande, 22—113. 11-77 y i s l i i 

S e r e u n i r á n l a s f u e r z a s v i v a s 
d e S a n t i a g o p a r a r e m e d i a r 

e l p a r o o b r e r o 

E L A N G E L D E L A S E S C U E L A S Y L A J U V E N T U D 

¡Confortador! 
SANTIAGO, 7—Todavía hay pa­

tria cristiana y enardecida; toda-
fia surgen nuevos retoños, pujan­
tes y apiñados, del árbol sacro-
sanio de la Fe. Visitando esta 
mañana la iglesia de la Compañía, 
ante el hermoso espectáculo que 
ofrecían mil escolares, oyendo de 
votamente la santa Misa y acer 
candóse, fervorosos, a comulgar, en 
honor de su excelso Patrono, lu­
minar indiscutible de la ciencia y 
astro resplandeciente de virtudes, 
Santo Tomás de Aquíno, nuestro 
corazón sentíase dilatado por el 
entusiasmo y nuestro espíritu do­
minado por la esperanza... 

Mientras España cuente con ge­
neraciones decididas a proclamar 
a pecho descubierto la Fe de sus 
mayores y el honor sin igual de la 
tradición multisecular que blasona 
nuestros anales, no podemos des­
esperar del porvenir. Estos son 
sarmientos sanos y repletos de fe­
cunda savia, llamados a producir 
frutos de bendición. 

Nada" de odios y rencores, nada 
de luchas y ambiciones, movía a 
aquella legión de estudiantes cre­
yentes y animosos; los movía el 
alto ideal del amor a la virtud y 
a la ciencia, clásicamente simbo­
lizados en la egregia figura del 
Doctor Angélico que, en forma 
admirable, supo tan bien aunar los 
honores y méritos del humano sa­
ber con los méritos y honores de 
las creencias y virtudes cristianas. 
Observando su ejemplar conducta, 
nos vinieron a la memoria las sa­
bias palabras del gran Kepler: 
"Trabaja siempre, se decía, con es­
píritu de oración al Criador. Es­
tudia las cosas firmemente persua­
dido de que mucho mayor, inf i ­
nitamente más majestuoso, es el 
Hacedor ante el cual habremos'de 
rendir cuenta de nuestra inteli­
gencia y de nuestra voluntad.." 

Tras del acto religioso y edifi­
cante, al que asistieron numerosos 
catedráticos, presenciamos el doble 
acto de caridad: el de proporcio­
nar a cien niños pobre una abun­
dante comida en sus comedores de 
costumbre, sirviendo los propios 
escolares los alimentos, y el de v i ­
sitar y obsequiar más tarde a los 
pobres lazarinos... Entre oraciones 
y cánticos entre alegres charlas y 
alegres sones, pasáronse las horas 
vespertinas, quedando los unos 
agradecidos, y los otros sumamen­
te satisfechos de haber servido a 
los necesitados, por amor a Dios. 

¡Bien, muy bien, por los estu­
diantes católicos! 

PARA ALIVIAR EL PARO 

FORZOSO 

SANTIAGO, 7—En la m a ñ a n a 
de hoy visitó al alcalde accidental 
señor Pasin Romero, una comisión 
de la Federación Obrera Local, con 
objeto de conseguir se active la 
realización de varias obras en la 
población, como la construcción del 
edificio del Banco de España, a fin 
de dar trabajo a parte de los nu­
merosos obreros parados que hay 
en nuestra ciudad. Después de una 
entrevista de media hora, se con 
vino en convocar para un día de 
la próxima semana a las fuerzas 
vivas de la población para llevar 
a la práctica los proyectos sobre 

' dichas obras, 

NEGOCIADO DE QUINTAS 

SANTIAGO, 7.—Deben compare­
cer en este Negociado, para co­
municarles disposiciones militares 
de su incumbencia, Alfredo Rapo­
so Ramos y Laureano Mendoza To­
rres. 

CASA-CUARTEL PARA LA 

GUARDIA CIVIL 

SANTIAGO, 7.—En el cuartel de 
la Guardia civil existen los pliegos 
de condiciones para la construc 
elón de una nueva casa-cuartel 
capaz para el alojamiento de las 
fuerzas de esta plantilla. Los par­
ticulares o entidades que deseen 
tomar parte en este concurso po 
drán presentar en el cuartel de es 
ta fuerza, hasta el 21 del presente 
mes, los pliegos de condiciones co­
rrespondientes, sujetos a las base 
sin que se haya estipulado tipo de 
alquiler alguno, n i mensual r.l 
anual. • • 

NUEVA SOCIEDAD DE 

LA FESTIVIDAD DE SANTO 

TOMAS EN EL SEMINARIO 

SANTTAGO, 7.—Con motivo de 
la festividad de Santo Tomás de 
A^ulno, se celebró esta mañana , a 
las once, en el Seminario Conci­
liar, una misa solemne en la que 
ofició don José Pardiñas, y fué can­
tada por los alumnos de Teología 
de este Centro. Asistieron al acto 
el rector, directores, profesores y 
alumnos. 

LOS ESTUDIANTES NO ASIS­

TIERON A CLASE 

SANTIAGO, 7.—Con motivo de 
La fiesta, del Estudiante, los escola­
res compostelanos se abstuvieron 
de entrar en clase. 

SERVICIO DE INCENDIOS 

SANTIAGO, 7.—Parece ser que en 
caso de incendios volverán a tocar 
a rebato las campanas de los tem­
plos. 

HOMENAJE POPULAR 

SANTIAGO, 7.—El próximo do­
mingo será obsequiado con an 
banquete popular el ex-director ae 
la banda municipal, don Ignacio 
Rodríguez. 

INSTALACION DE ESCUELAS 

SANTIAGO, 7.—La Comisión de 
Instrucción pública del Ayunta­
miento se propone instalar las es­
cuelas nacionales recientemente 
creadas en la Residencia de Je­
suítas; 

NOVENARIO 

SANTIAGO, 7.—-El próximo día 
10 de los corrientes, dará comien­
zo en la iglesia de Salomé, un so­
lemne novenario que anualmente 
dedica a su excelsa Patrona la 
ilustre Cofradía de la Soledad de 
Santiago. 

Por la mañana , se celebrarán 
misas rezadas desde las siete y me­
dia hasta las nueve. Los cultos dé 
la tarde darán principio a las seis 
y media y consistirán en exposi­
ción de S. D. M., estación, coro­
na, novena y reserva, 

Los sermones de los tres últimos 
días están a cargo del M, I . señor 
don Manuel Capón. 

RESIDENCIA DE ESTUDIANTES 

SANTIAGO, 7.—Se recibió del 
Ayuntamiento de Cuntís un dona­
tivo en metálico destinado a su­
fragar los gastos de la Residencia 
de Estudiantes. 

TITULO DE BACHILLER 

SANTIAGO, 7.—Al Instituto )<*• 
cal se envía el titulo de baclñlliír. 
sección de Ciencias, de don M i ­
guel Otero Mlrens. 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

SANTIAGO, 7.—Fernanda Vigo 
Blanco, Carmen Villasenín Mouru-
Uo, Floria Iglesias Bernárdez, Caf-
men García Carballido. 

Defunciones: Rosa Paradela Vá­
rela, 70 años; Josefa Plñeiro Gul-
dils, 6 meses; Emilio Vázquez VI-
lariño, 28 años; Manuel Bouzas. 20 
días, 

Movimiento en febrero: 
Nacimientos, 112. 
Defunciones, 92. -
Matrimonios, 22. 
Abortos, 2. 

CAPELLAN DEL ASILO 

SANTIAGO, 7.—-El docto y muy 
virtuoso presbítero pontevedrés 
don José Limia y Jiménez, ha si­
do nombrado capel lán del Asilo de 
ancianos del Camino Nuevo, en la 
vacante por fallecimiento de don 
Juan Blanco García. 

Por tan merecido nombramiento, 
que ha sido muy bien recibido, fe­
licitamos al agraciado. 

PREMIOS 

AVICULTURA 

SANTIAGO. 7, — Ha quedado 
constituida en esta población la 
"Bociedad de Avicultura y Cuni­
cultura de Galicia', siendo nom-
hradoe representantes en ésta, don 
AveUno Martínez y don Antonio 
b t p w 

SANTIAGO, 7.—La Academia Na­
cional de Medicina ha concedido el 
premio "Salgado" al médico con 
ejercicio en Compostela, don Ar­
turo Cervigón Díaz, y un premio 
de mi l pesetas al también médico 
compostelano don Pablo Ares Feal. 

También dicha Academia ha con­
cedido im socorro a doña Concep­
ción Balboa Paz, huérfana de mé­
dico. 

JUBILACION 

SANTIAGO, 7.—Se han recibido 
Las órdenes de jubilación del ce­
loso profesor de Religión del Ins 
tituto y Normal de Lugo, hoy ex 
cedente, don Guillermo Rodríguez 
Sierra, quien por i r a cumplir los 
sesenta y o años de edad, 
corresponde ser degrado en tal 
situación. 

i 
U n a g r a n ñ e s t a e n e l C e n t r o C u l t u r a l d e S a n t o T o m á s 

MADUREZ LOGRADA 
Muchas veces habrán visto nuestros 

lectores en estas columnas notas iu-
torraativas de la Asociación de Estu­
diantes Católicos de La Coruña, Aca­
so muchos de ellos hayan pensado que 
se trataba de una de tantas entida­
des que viven más por la ayuda aje­
na que del entusiasmo propio: si eso 
creyeron podemos decir hoy que se 
hallan en lamentable f;rror. La Aso­
ciación de Estudiantes Católicos de 
La Coruña es hoy una entidad seria, 
que vive realmente, que tiene existen­
cia propiaj que está cuajada. Porque 

juzgamos merecedora de aplauso 
de apoyo nos ocuparemos hoy de 

ella con un poco de detenimieiito. 

Nació hace aproximadamente nn 
año. En los centros docentes coruñe­
ses, como en casi todos los de España^ 
se hacía intensa labor anticatólica. 
A veces no era sólo por gentes extra­
ñas a las tareas docentes, ni única­
mente por escolares extraviados. T un 
grupo de entusiastas alumnos se lan­
zó a las necesarias gestiones de pro-
selltismo y organizaeión. 

El terreno estaba bien dispuesto 
ciertamente; pero la seriedad, el 
aplomo, la objetividat1 con que se pro­
cedió lograron en menos de un mes 
365 altas. Y e^n ese número de afi­
liados empezó a funcionar la organi­
zación. Tratándose de jóvenes, y de 
estudiantes^ que se rigen a si mismos 
sin guía directa inmediata de nadie, 
se comprende el número de ocasiones 
que habían de presentarse para que 
el Intento se viniera abajo a la hora 
que njenos podía esperarse. Y no fal­
taron ciertamtnte ni discrepancias, ni 
diflciiltadea de diversos órdenes, ni 

opiniones opuestas que se enfrentaron 
con la viveza que es inherente a to­
da obra juvenil. Pero nunca faltó el 
grupo de muchachos y muchachas 
sensatos que supieron sortear los pc-
ligos y mantener la obra en pie. Las 
dos Juntas que actuaron en el año 
que la Asociación lleva de vida, su­
pieron vencer con discreción y habi­
lidad que muchas veces hemos echa­
do de menos en organismos formados 
por gente adulta. 

así fueron enviados a los cursi­
llos en Santandefj celebrados el ve­
rano último, dar de los más destaca­
dos miembros de la sociedad; y se 
organizaron excursiones de propagan­
da a diversas villas de la provincia; 
y aparecieron siempre en vanguardia 
en los movimientos de opinión cató­
lica española. Los PP. de Familia se 
dieron pronto cuenta de las esperan­
zas que podían ponerse en aquellos 
muchachos y Ies apoyaron decidida­
mente desde el primer momento, per-
mltiéndolea reunirse en su domicilio 
social. 

El número de aitUados crecía sin 
cesar, y fué necesario decidirse a ir a 
la casa propia. Resolvieron con la 
técnica y la madurez de personas 
mayores todas las grandes dificulta­
des especialmente de orden económi­
co que ae les presentaban. T cuando 
hubieron agotado sus mediosj prepa­
raron nn proyecte de empréstito per­
fectamente elaborado, y con él acu­
dieron a los PP. de Familia. Tan sa­
tisfechos quedaron éstos de la prepa­
ración reflejada por los muchachos, 
que el empréstito se convirtió en es­
pléndido donativo, y los Estudiantes 
han podido inaugurar ayer su casa 
amueblada,! modestamente si, pero 

eon exquisito gusto, teniendo todo pa­
gado y unas pesetas en caja, sufi­
cientes para dar confianza de que se 

conltnuará por la senda hasta ahora 
seguida. En el día de ayer llegaban 
450 los afiliados: pertenecen a los tres 
centros docentes de La Coruña: Ins­
tituto, Escuela de Comercio y Normal, 
Ahora que tienen casa propiaj se de­
dicarán preferentemente a la labor 
de formación de todos los inscritos 
en sus listas de socios. 

Los muchachos que han sabido ha­
cer y mantener esa grande obra, se­
rán capaces de conservar y mejorar 
lo hasta ahora logrado. Las personas 
que comprenden cuán importante y 
cuán decisiva es la labor social cató­
lica y a ella vienen dedicando sus en­
tusiasmos y sus apoyos, los concede, 
rán sin duda a los Estudiantes Ca­
tólicos de La Coruña para que en muy 
breve plazo puedan ir a lo que cons­
tituye su objetivo imnediato: un do-
micUlo social con dos pisos indepen­
dientes para mejor realizar los fines 
que les son propios, 

Notas informativas 
LA MISA DE COMUNION 

Se celetoró a las ocho y media 
de la m a ñ a n a en la iglesia con­
ventual de Santo Domingo. 

El aínplio tenijplo se hallaba 
completamente lleno de fieles 
ocupando la gran nave central los 
estudiantes masculinos y femeni­
nos y los asociados del Centro 
Santo Tomás. Todos los asientos 
se hallaban materialmente aba­
rrotados de Jóvenes que se acer­
caron después a la Mesa Eucarís-
tica con una devoción ejemplar y 
emocionante. 

Durante el acto se cantaron es-
cogidos motetes por un coro de Jó­
venes y a la salida se tiraron va­
rias placas fotográficas. 

INAUGURACION DE LA "CASA 
DEL ESTUDIANTE" 

Después del enorme éxito de la 
comunión de la mañana , no cons­
tituyó otro menor el de la inau­
guración oficial y solemne de la 
CASA DEL ESTUDIANTE con la 
entronización al mismo tiempo 
del Sagrado Coraaón de Jesús, 

La nueva CASA está instalada 
en un sitio céntrico, en plena ca­
lle de San Andrés, en una casa 
de reciente construcción y ha si­
do puesto no con lujo, n i con es­
plendideces que la Asociación de 
Estudiantes católicos no podía 
permitirse, pero si con una senel' 
Hez de muy buen gusto. 

Además de la sesión de Depor­
tes ,dos aulas para clases, y la Se­
cretaría, hay dos hermosas salas 
destinadas una para chicos y otra 
para chicas, porque es norma i n -
flexibl© de la Asociación la com­
pleta separación de sexos, y en las 
que están presidiéndolas un seve­
ro crucifijo y una bellísima imagen 
de la Inmaculada, respectivamen­
te. En las aulas, preside también 
las tareas escolares e1 Crucificado. 
El Sagrado Corazón lia sido entro­
nizado en la secretar ía . 

Coanenzó el acto con una alocu­
ción del Presidente .de la A E. O, 
don Antonio Mateos Mancilla d i ­
rigida principalmente a los estu­
diantes en la que les encareció la 
ruta a seguir ahora que se cuen-
tacón un "hogar" que enseñará 
a todos a llegar al único foco de 
Verdad existente. Terminó con un 
viva a los Estudiantes Católicos 
que fué entusiásticamente respon­
dido. 

Después de las oraciones de 

M O N O S D E L D I A por BFJíDAÑA 

ESPER NDO LA SOPA 
-¿Usted gusta? 
- ¡Me parece que no gustaniOi, n i usté* n! yol . 

costumbre entronizando la Ima­
gen del Sagrado Corazón el Con­
siliario de la Asociación, don L u ­
ciano Cañedo, pronunció un brfrve 
discurío poniendo de relieve el 
gran entusiasmo de los asociados 
y los propósitos de restauración 
cristiana que les animan. 

Terminó el acto dirigiendo la 
palabra a los concurentes el señor 
Arcipreste interino de Paro don 
Leoncio Barro Lage, explicando a 
los estudiantes allí presentes que 
debían de concebir su CASA DEL 
ESTUDIANTE, no sólo como nn 
centro de expansión y honesto re­
creo sino como la casa donde pro­
fesional y moralmente se forma­
rán siguiendo las normas de la 
Santa Iglesia, para defenderla en 
estos tiempos en que es tan com­
batida en todo el orbe. Ofreció pa­
ra comenzar esta formación la 
suscripción de cuatro revistas que 
un anónimo benefactor de la obra 
quiere costear para que los estu­
diantes estén siempre enterados 
de las cuestiones relativas al mun­
do católico, a los adelantos de 
ciencia, a las cuestiones de orden 
filosófico y racional, y a las cues­
tiones relacionadas con la ense­
ñanza, o sea "Catolicismo", " I b é ­
rica", "Razón y Pe" y "Atenas". 

Terminó ensalzando la labor de 
los Círculos de Estudios diciendo 
que eso es la fundamental y que 
es a lo que primero que hay que 
ir. 

Todos los aradores fueron aco­
gidos con calurosas ovaciones por 
la enorme concurrencia que reba­
sando las salas se extendía por pa­
sillo, aulas, escaleras, etc. 

Asistieron al emocionante acto 
adema de los señores ya citados, 
el Párroco de San Jorge, parroquia 
en la que está enclavada l a Casa 
del Estudiante, el presidente de 
los PP. de Familia, don Pedro To­
rrado, el catedrático del Instituto 
don David Fernández Dléguez, la 
profesora de la Escuela Normal 
doña P e n r n a Arias; nuestro D i ­
rector; don Narciso García y otros 
señores sacerdotes invitados a 
quienes no citamos por no incu-
n i r en omisiones. 

Fueron obsequiadas las persona­
lidades invitadas, por la Junta D i ­
rectiva que en todo momento se 
desvivió por hacerles gratos los 
momentos pasados en la flaman­
te CASA DEL ESTUDIANTE. 

PARTIDO DE FUTBOL 
El uartido anunciado entre el 

equipo de la A. E. C. y el Tomasl-
nos F. C., se celebró con una gran 
afluencia de público, especialmen­
te estudiantil, en el campo del 
Fortaleza de esta ciudad. 

Ganó el partido, que resultó a l ­
go deslucido por la lluvia, por cua­
tro a uno. el equipo de los Estu­
diantes Católicos, quedando asi en 
su poder la copa que se disputa­
ba. 

LA VELADA 
A las siete y media se celebró en 

el Centro Cultural de Santo Tomás 
de Aquino una velada teatral en 

la que el cuadro- de declamación de 
dicho Centre puso en escena la d i ­
vertida comedia de Muñoz Seca 
Trampa y cartón". 
Todos los Intérpretes fueron ca­

lurosamente aplaudidos por el nu­
meroso público que abarrotaba 
completamente el amplio salón. 

EN LOS CENTROS DOCENTES 
Los catedráticos acudieron ayer 

como de ordinario a la Normal, 
Instituto y Escuela de Comercio, 

La generalidad de los alumnos 
consideró el día como de vaca 
ción. 

Práct icamente no pudieron dar­
se lecciones. 

I j i p H t e ó t a eioctim urgenteiente el traslado 

é M Imi tais fie Ferrol j l a [oruga 

El acuerdo se tomó como consecuencia de una 
visita del Presidente que observó las detesta­
bles condiciones de los actuales edificios.-Un su­
plemento para el traslado a los nuevos edificios 

Preside el señor Fabeiro, y asis­
ten los señores Fojo, Goyanes, 
Blanco, Liñares, Valeiro y Vllas. 

POÍ el secretarlo señor Dafonte 
se da lectura al acta anterior, que ¡ 
es aprobada. 

ORDEN DEL DIA 
Se aprueban varios inio-rmes 

del negociado de cédulas persona­
les excepto los de Sada, que a pe­
tición del señor Valeiro quedan 
ocho días sobre la mesa. 

También es aprobada la distri­
bución de fondos del presente 
mes. 

Se acuerda consignar un voto 
de -gracias por las clases gratuitas 
de lalbores, dadas a las acogidas 
del Hospicio. 

Por renuncia de una lavandera 
del H. de Santiago, se acuerda 
nombrar con carácter de inter i ­
na a Manuela Pérez Bao. 

Es aceptada la propuesta del 
secretarlo relativa al ordenanza 
Manuel Merlán Díaz. 

Ea acordado hacer por admi­
nistración el suministro de papel 
pala la impresión y tirada del 
"Boletín Oficial". 

Seguidamente se aprueban las 
siguientes cuentas: del retiro 
obreffo y seguro de maternidad, 
correspondientes al cuarto trimes­
tre; gratificaciones a los acogidos 
de la Casa de Misericordia; Idem 
Ídem al personal facultativo de 
Obras Públicas en el cuarto t r i ­
mestre; liquidación de las obras de 
conservación del grupo de cami­
nos vecinales de Sada. 

A don Carlos Aliones le es con­
cedida una licencia por enfermo. 

Se acuerda devolver la fianza 
por la construcción del Instituto 
de Higiene a don Juan Bouzón. 

Es acordado el ingreso en el 
Hospital de Santiago de Pedro 
José Carro Mosquera y Agustín 
Fernández. 

Es aprobado un informe del i n ­
geniero forestal referente a la ta­
la de árboles en la carretera de 
Santiago a Santa Comba. 

FUERA DEL ORDEN 

DEL DIA 

Se da cuenta de una Instancia 
de los empleados subalternos del 
Hospital de San Lázaro, en la que. 
solicitan aumento de personal 
Se acuerda pasarla con carácter 
de urgente a informe del director 
de dicho Hospital. 

Le es concedida una dote a Be­
nigna Lucila Crespo. 

Se da por entecada la Corpora­
ción de una circular de la Direts 
ción General de Administración 
Local, relativa a estadística. 

Los servicios que presta gratul* 
lamente el acogido Ignacio Mau­
ricio Pérez, se acuerda retribuir-i 
los y darle preferencia para ocu­
par la primera vacante de meca­
nógrafo. 

Se acuerda librar una cantidad 
para instrumental quirúrgico del 
Hospital de Santiago, y satisfacel 
las cuentas de los unlfonpes d» 
los empleados subalternos de La 
Coruña. 

La fianza que había presentado 
el recaudador de cédulas don José 
Cebreiro, se acuerda devolverla. 

Como consecuencia de un acuer 
do de 17 de octubre de 1932 relati­
vo a la valoración de unos terre­
nos en Ferrol, se había designado 
al señor Cortázar pa-ra represen­
tar a la Diputación. Ahora es sus­
tituido por el presidente y asimis­
mo se faculta a -dicho señor para 
reahzar los gastos Indlspensablea 
a fin de que cuanto antes se efec­
túe el traslado a los nuevos edifi­
cios de las Casas cunag de Ferrol 
y La Coruña. 

Con este motivo manifiesta el 
presidente que estuvo en dichos 
centros y pudo advertir la necesi­
dad de que cuanto antes se hicie­
se ese traslado, ya que hay quo 
evitar el hacinamiento y mortan­
dad en ambos establecimientos 
por las pésimas condiciones en 
que se encuentran los viejos edi-

Se concede al Ayuntamiento de fleios. Añade que cree que con 
Ortlgueira un anticipo para la 
construcción del camino del lugar 
de la Cerca a la playa de Figue-
roa. 

Se adjudican definitivamente a 
don Juan Horjales Aneiros, la su­
basta de las obras de construcción 
del camino de la carretera de Fe­
rrol a Cedeira a la puerta de Ca- i El Er. Vllas pregunta el estado 
nido y a don Laureano Bayón, las ¡ de una Instancia de los médicos 
de las obras del camino de la es- i de Santiago y se le contesta por 

4 o 5.000 pesetas se puede reme-fe 
dlar esa necesidad. 

El secretario pone a disposición 
del señor Sánchez Valeiro los da­
tos pedidos en anteriores sesio­
nes. 

RUEGOS Y PREGUNTAS 

tación de Curtís al Carregal. 
Se aprueba el pliego de condi­

ciones económicas para la contra­
tación de las obras de construc­
ción de la carretera provincial de 
Ordenes a Negrelra (sección de 
Lens a 'Tapia). 

Por últ imo son aprobadas las 
bases para 1̂ concurso de la pla­
za de ingeniero segundo de la sec­
ción de Vías y Obras. 

el presidente, diciendo que va a 
ínferme de la correspondiente Sec­
ción y que vendrá a la próxima 
sesión. 

El señor Sánchez Valeiro pide 
también antecedentes respecto a 
la falta de pago al médico jubila­
do señor Abalo y se lo prometen 
para la sesión próxima. 

No habiendo más asuntos do 
que tratar se levantó la sesión. 

Novoa Suso se da é W ea 
el uartido conservador 

r e p l c a o o 

L i m p i a y d a e s p l e n ­

d o r , p e r o n o f i j a 

Se nos participa por persona 
que merece entei-o crédito que es­
ta temporada anda por la provin­
cia una persona que se dice re­
presentante o vendedor de un 
producto destinado a mejorar o 
dar mejor presentación a algunos 
objetos, pero que en realidad se 
trata de uno de tantos "camelos" 
pseudo químicos. 

Para conocimiento de los pre­
suntos perjudicados ponemos en 
u conocimiento esta noticia en 

previsión de que puedan ser in ­
cluidos en el número de las "vic­
timas". 

PARA MAROR COMODIDAD DEI 
PUBLICO QUE TANTO FACORECE 

- A — 
E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en Madrid, en el kiosco 
Calatravas de la caUe de Alcalá y 

Estación del Norte 

Sr. Director de EL IDEAL GA­
LLEGO. 

Presente. 
Muy señor mío: He cursado mi 

baja en el Partido Republicano 
Conservador y como en él he te­
nido notoria y pública actuación, 
le agradezco se digne insertar en 
el periódico de su acertada direc­
ción la carta adjunta, copia de la 
cual remito al señor Presidente del 
Comité Municipal del Partido. 

Le anticipa gracias su afímo. y 
s. s. q. e. s. m. 

Vicente NOVOA SUSO. 

La Coruña, 7 de marzo de 1934. 
Sr. Presidente del Comité Mu­

nicipal del Partido Republicano 
Conservador. 

Presente. 
M i distinguido amigo: Ruego i 

usted me dé de baja en ei Parti­
do Conservador Republicano por 
estar disconforme con la consulta 
evacuada por el señor Maura a l 
aconsejar la disolución de Cortes 
a! jefe del Estado y de lo cual pro­
testo por el atentado que todo ello 
supone a la más pura teoría de­
mocrática. No hay cosa más ant i ­
democrática que pretender que se 
disuelvan las Cortes ya que repre­
sentan la voluntad nacional ma­
nifestada tan recientemente y que 
hay que respetar. Sólo cuando den­
tro de las Cortes se hayan agota­
do todos los medios de Gobierno 
deben disolverse. Esta consulta pa­
rece evacuada por un extremista 
de la izquierda pero no por quien 
se t i tula jeíe del Partido Conser-

C r e a c i ó n d e e s c u e l a s 

e n G a l i c i a 

Provincia de La Coruña.—Uni­
tarias de n iñas : dos en Conne 
(puerto); Aliones, Cosplndo, La 
Grana; unitarias de niños, Corm« 
(aldea), Pazos y Telia, y una 
mixta, a caigo de maestro, en Ne-
meño; todas del Ayuntamiento d« 
Puente ceso. 

Provincia de Lugo.—Cinco e » ' 
Monforte de Lemos. 

Provincia de Pontevedra.—Uni­
tarias de n iñas : Combarro, Sar­
tal, Campelo y Ucha; unitarias de 
niños, Gombarro y Sartal, todas 
en el Ayuntamiento de Poyo. 

Unltariasi de niños. — Rendal 
(Arzúa), Marojo (en Idem), Arou 
(Oamaríñas) y Perelra (Oee), 
Agulones (La Estrada), Párvulos, 
en Moreira (Pontevedra). 

Unitarias de niñas en Couso, 
Paradela, Ancorados, Agar, Cora y 
Matalobos (La Estrada), y-en Al ­
ceme (Rodelro), y mixtas a car­
go de maestro, en Santeles, Rive-
la, Grela y Baloira. 

v&áox Republicano. Ya no espera­
ba yo otra cosa cuando leí la pra-
gunta hecha por el señor Maura 
a- los periodistas que hacen la in­
formación en Palacio interesándo­
se por lo que habían dicho los so-
ciallstas, pregunta que hizo al 1» 
a entrevistarse con el jefe del as­
tado. 

De Vd. aff-mo. amigo q. e. s. m. 
Vicente NOVOA SOSO. 
Abogado y exdiputado 

provincial-
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